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Cumprindo  o disposto  no  art.  56,  n.  4,  da  Conslifim 

ção  do  nosso  Estado,  venho  dar-vos  conta  do  andamento 
dos  negocios  públicos. 

Sendo  esta  a primeira  vez  que  tenho  a honra  de  diri- 
gir aos  íllustres  representantes  do  povo  a Mensagem  a 
que  sou  obrigado,  por  força  do  dispositivo  leagl,  desejo 
expressar  o meu  vivo  contentamento.pela  installação  da 
Assembléa  Legislativa,  dá  qual  muito  espera  o Estado. 

Eleito  sem  competidor,  n’um  dos  mais  pacíficos  plei- 
tos presidenciaes,  realizados  na  vigência  do  ac!  uai  re«i- 
inen,  vi  n’esse  facto  a prova  da  confiança  e .esplctativa 

benevola  com  que  era  meu  nome  acolhido. 

Essa  demonstração  tem  sido  estimulo  para  que  eu 

encontre  novas  forças  afim  de  corresponder,  pela  accão 

fecunda  e efficiente,  ás  aspirações  do  povo  de  nossa 
terra. 

:•  . maiores,  entretanto,  que  sejam  esses  esforços  e 
trabalhos,  faz-se  mister  um  conjugado  de  forças  - entre 
o xecutivo  e o Legislativo  - para  que,  em  movimento 
synchrono,  e pela  convergência  de  um  melhor  aprovei- 
tamento das  admiráveis  condições  physicas  e econômi- 
cas do  nosso  Estado,  realizemos  a obra  de  restauração  do 
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opulento  explendor  da  antiga  Província  do  Império,  ber- 
ço que  foi  de  todos  os  ensinamentos  moraes  e materiaes 
do  segundo  reinado. 

A obra  é gigantesca,  mas  o vosso  acendrado  patrio- 
tismo e comprovada  competência,  por  certo,  serão  pre- 
cioso e indispensável  auxilio:  eu  os  invoco  para  essa  cru- 
zada benemerita,  que  reclama  de  todos,  na  medida  da 
acção  de  cada  um,  constante  e ininterrupta  dedicação, 
trabalho  methodico  e continuo,  vigilante  attenção,  esfor- 
ço  quotidiano. 


Iniciam-se  sob  bons  augurios,  Senhores  Deputados 
os  vossos  trabalhos.  A Paz,  tão  almejada,  paz  fundada  na 
Liberdade  e na  Justiça,  é um  facto. 

Depois  da  maior  lucta  havida  e que  por  dilatado  es- 
paço convulsionou  o mundo,  com  sacrifício  de  vidas  pre- 
ciosas e interesses  de  toda  especie,  volta  a ordem  ao  tra- 
balho, imperam  novamente  os  princípios  básicos  da  Jus- 
tiça e da  Liberdade,  a Humanidade  carninha  „„„„ 
melhores. 

Possamos  tirar  as  consequências  lógicas  de  tão  tre- 
mendo abalo,  tenhamos  a coragem  civica  que  reclamam 
corolários  fataes  da  evolução  determinada  na  organisa- 
Ça°  S0cial  e os  horizontes  novos  antevistos. 

Congratulo-me  com  os  illustres  representantes  do 
povo  fluminense  por  esse  auspicioso  facto,  com  os  votos 

effusivos  pelo  futuro  da  nossa  Patria,  cujo  porvir 

rriu  gra;dioso>  se  prevê’ peias  *>  nOSSO 

10,  riqueza  do  nosso  sólo,  amenidade  de  nosso  clima 
patriotismo  dos  nossos  irmãos. 
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Que  as  horas  alegres  e festivas  da  Victoria  não  nos  la- 
çam esquecer  os  duros  ensinamentos  dos  dias  sombrios  e 
tristes  atravessados,  dos  pesadelos  acabrunhadores  e dos 
momentos  anciosos  transcorridos,  e volvamos  o nosso 
pensamento  agradecido  para  os  Brazileiros  illustres  que 
orientaram  e conduziram  a Nação  nessa  difficil  emer- 
gência. 


Sa°  evidentemente  de  importância  notável  os  proble- 
mas resultantes  da  evolução  mundial,  determinados  por 
factores  e causas  diversos,  que  não  devem  escapar  ao  apu- 
rado estudo  dos  responsáveis  pela  gestão  dos  negocios  pú- 
blicos. 


Problemas  antigos  e novas  questões  esperam  solu 
çao.  No  campo  social,  como  no  domínio  político,  quen 
quer  que  observe,  mesmo  n’um  relance,  percebe  difficul 
dades  de  monta,  preoccupações  e responsabilidades  para 
os  dias  que  immediatamente  terão  de  sobrevir. 

O nosso  Paiz,  embora  affastado  do  theatro  da  guerra, 
em  que  seus  filhos,  entretanto,  tomaram  parte  e bem  se' 
conduziram,  soffre  as  consequências  do  desiquilibrio  ge- 
ra . A vida  se  tem  encarecido,  e,  máu  grado  o augmento 

a pio  ucçao,  escasseiam  certos  supprimentos  de  capital 
unpcrtancia. 

Nao  temos  aqui,  naçao  nova  e território  fértil  mas 

pouco  abitado  ainda,  as  queixas,  os  odios,  as  rivalidades 

^ alhures  se  accumulam  e accirram  e a que  se  procura 
dar  alivio  e remedio. 

Mas,  como  nenhum  Paiz  se  póde  isolar,  e mais  do 
qUe  DUnCa’  ha  h°*  política  unica,  em  que’  todTs  as 


Problemas 

raes 
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nações  gravitam,  sujeitas  á acção  de  forças  systematicas, 
encontram  os  males  alheios  écho  e reflexo  entre  nós  e 
servirão,  talvez,  de  fermento  a agitações  e rumores. 

Devemos,  pois,  encarar  os  problemas,  cuidando  de 
prevenir,  por  opportunas  e efficazes  medidas,  o cresci- 
mento e aggravaçãp  de  um  mal  estar  que  se  desenha. 

Penso  que,  sobretudo,  as  mais  sérias  questões  so- 
ciaes,  entrelaçadas  com  os  problemas  economicos,  devem 
promptamente  encontrar,  na  obra  dos  poderes  públicos, 
caminho  á solução. 

Cumpre  auxiliar  o trabalho  e a quem  o executa,  dan- 
do-lhes a garantia  de  justas  compensações  e asseguran- 
do-os contra  incertezas,  vicissitudes  e perturbações,  que 
muitas  vezes  lhes  são  trazidas  pela  própria  acção  des- 
orientada dos  que  lhes  querem  e'  pensam  beneficiar. 

Promovamos,  quanto  em  nós  caiba,  o trabalho  me- 
thodico  e organizado,  urgindo  regulamentai-o  e proteger 
os  que  a elle  se  entregam. 

N’esse  sentido,  estou  certo  de  que  seria  opportuna  a 
vossa  iniciativa,  legislando  sobre  as  garantias  dos  ope- 
rários e as  do  trabalhador  rural,  contra  os  accidentes, 
contra  a exploração  dos  açambarcadores  e os  perigos  do 
vicio . 


Já  tive  occasião  de  deixar  patente  o nosso  modo  de 
vêr  sobre  a evolução  do  Estado,  que  hoje  não  póde  mais 
abstrair-se  de  uma  funcção  activa,  directa,  pertinaz  no 
solver  os  problemas  economicos.  Acabou-se  a época  em 
que  os  Governos  se  deixavam  quedar,  esperando  que  as 
soluções  se  apresentassem  como  por  encanto.  Agora,  o 
que  ha  a fazer  é correr  ao  encontro  das  difficuldades. 
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veencel-as  e solvel-as  com  uma  política  de  energia  e deci- 


dida acção,  de  firme  iniciativa. 

Caminhamos,  evidentemente,  cada  dia  mais  depres- 
sa, para  uma  ingerência  maior  do  Estado  na  actividade 
industrial.  E’  phenomeno  a que  não  se  póde  fugir,  cor- 
rente que  arrasta  e que  se  avoluma  por  toda  a parte. 

A gestão  governamental  é essencialmente  benefica 
no  explorar  as  industrias  capitaes,  que  são  os  elementos 
básicos  da  nossa  vida  economica.  Assim,  a de  transportes, 
que  atravessa,  agora,  crise  notável,  impedindo  e difficul- 
tando  o surto  do  Estado,  entravando  a producção. 

Si  a Historia  não  nos  houvesse,  tantas  vezes,  revela- 
do a necessidade,  para  um  povo  que  quer  ser  livre  e fórte, 
de  se  abastecer  do  indispensável  á sua  manutenção  pró- 
pria, bastava  o ensinamento  da  ultima  guerra  para  de- 
monstrar que  o Estado  carece  de  fomentar,  proteger,  es- 

fl  TT11  ll^f*  P 11 PPQ  A T\0  Y*o  mio  ti  o Hi/%  í o 1 1 a w»  w%  ai 
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subsistência  que  o ponham  a coberto  das  más  surprezas 
da  carestia,  que  desorganizam  a vida  e lançam  nos  espí- 
ritos a incerteza,  o receio  do  futuro. 

Por  certo,  essas  importantes  questões  não  terão  es- 
capado aos  vossos  esclarecidos  espíritos. 


A transmissão  do  Governo,  realizada  em  31  de  De- 

r 

zembro,  operou-se,  como  quasi  todos  vós  presenceastes, 
com  a maior  harmonia,  após  o compromisso  legal  reali- 
zado perante  o Egrégio  Tribunal  da  Relação,  e,  n’esse 

mesmo  dia,  foram  empossados  os  meus  auxiliares  de  Ad- 
ministração. 


Transmissão  do 
Governo 
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. Eleições 


A efíervescencia  politica,  como  acontece  periódica - 
unente  pela  proximidade  das  eleições  municipaes,  que 
coincidiram  com  a de  deputados  á Assembléa,  eleições 
que  se  realizaram  26  dias  depois  de  eu  haver  assumido  o 
Governo,  era  grande. 

Estava  eu  sinceramente  empenhado  em  que  o pleito 
se  revestisse  da  maior  seriedade,  com  o comparecimento 
dos  cidadãos  de  todos  os  matizes  politicos. 


Appellei  para  os  honrados  magistrados  do  Estado, 
declarando  ser  resolução  inabalavel  do  Governo  man- 
ter a maior  imparcialidade  no  pleito,  garantindo  a todos 
a:  mais  livre  manifestação  de  seu  voto,  por  entender  que 
a presença  do  Juiz  no  desempenho  das  altas  funcções  que 
a Lei  eleitoral  lhe  confére,  é a melhor  garantia  á tran- 


quilidade e consequente  regularidade  do  pleito,  pois  evi- 
ta abusos  e fraudes  que  possam  prejudicar  o verdadeiro 
resultado  das  urnas.  Esse  appello  foi  correspondido,  de- 
sistindo os  Juizes  das  férias  regulamentares  em  cujo  gozo 
se  achavam  e concorrendo,  d’esse  modo,  para  o exito  da 
primeira  eleição,  por  mim  presidida. 


Tomei  as  precauções  de  modo  a assegurar  a ordem 
material  e attendi  a todas  as  reclamações  e pedidos,  n’es- 
se  sentido,  endereçadas  ao  Governo. 

O pleito,  que  se  annunciava,  em  alguns  Municípios, 
violento  e causador  de  alteração  da  ordem,  por  elemen- 
tos adrede  preparados,  correu  calmo  e sem  nenhum  in- 
cidente que  impedisse  o exercido  do  direito  do  voto,  bá- 
sico da  democracia. 


As  Juntas  Eleitoraes  desepenharam  o seu  mandato 
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a o Tribunal  da  Relação  se  pronunciou  sobre  as  reclama- 
ções havidas  na  interpretação  da  Lei. 

O apparelliamento  constitucional  exercitou-se  em  to- 
dos os  seus  tramites. 


Estava,  porém,  reservado  ao  povo  fluminense,  den- 
tro em  breve,  nova,  brilhante  e rapida  campanha  eleito- 
ral, pelo  fallecimento,  a 15  de  Janeiro,  do  honrado  e be- 
nemerito  Brazileiro,  chamado  pela  segunda  vez,  pelo  po- 
vo, á suprema  direcção  da  Republica,  o Conselheiro  Ro- 
drigues Alves,  cuja  longa  vida  de  dedicação  e serviços  á 
causa  publica  constituirá,  por  certo,  patrimônio  valioso 
para  a actual  geração  política,  e cujos  ensinamentos  libe- 
raes  deverão  nortear  os  que  sinceramente  desejarem  col- 
laborar  na  administração  publica. 


Compartilhámos  do  lucto  que  envolveu  a Nação  e 
tiibutámos  ao  saudoso  Brazileiro  as  homenagens  que  lhe 
eram  devidas  pelos  inolvidáveis  serviços  prestados  á cau- 
sa publica  e pelas  suas  raras  e peregrinas  virtudes  pes- 
soaes. 


Aberta  a campanha  da  successão  presidencial  e mar- 
cada a eleição,  pelo  Governo  Federal,  para  13  de  Abril 
foram,  pelas  correntes  políticas  do  Paiz,  apresentados  ao’ 
suffragio  directo  do  povo  os  nomes  dos  illustres  Brazilei- 

ros  Conselheiro  Ruy  Barbosa  e Dr.  Epitacio  da  Silva 
Pessoa. 

Entre  ambos  se  feriu  o pleito  de  modo  digno  e que 
mmto  abonou  os  créditos  da  nossa  democracia;  á disputa 
no  voto  nao  se  seguiu  nem  antecedeu  nenhuma  campanha 

.pcbo031  • 

Eleito  por  grande  maioria,  foi  proclamado  e reco- 
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nhecido  pelo  Congresso  Nacional,  para  o período  presi- 
dencial a terminai’  em  15  de  Novembro  de  1922,  o Dr.  Epi- 
tacio  Pessoa,  que  desempenhava,  com  grande  brilho  e real 
proveito  para  a Nação,  no  momento  do  pleito,  o cargo  de 
Embaixador  do  Brasil  no  Congresso  da  Paz,  reunido  em 
Versailles. 

No  nosso  Estado,  a manifstaçãodas  urnas  deu-se  pelo 
grande  Brazileiro,  suja  existência  tem  sido  uma  constante 
e ininterrupta  demonstração  do  seu  acendrado  amor  aos 
princípios  da  Justiça  e Liberdade,  Conselheiro  Ruy 
IBarbosa. 

O meu  Governo  timbrou  em  garantir  a maxima  im- 
parcialidade no  pleito,  dando  providencias  efficazes  para 
que  a regularidade  do  mesmo  fosse  observada,  e tenho  o 
prazer  de  constatar  que  não  houve,  durante  todo  o proces- 
so eleitoral,  até  a final  apuração,  pelo  Congresso  Nacio- 
nal, nenhum  facto  ou  acontecimento  que  deslustrasse  o 
procedimento  dos  agentes  do  Governo  fluminense. 

Tendo  occorrido  o fallecimento  do  pranteado  e sau- 
doso Deputado  Federal  pelo  Io  Districto,  Dr.  Nelson  Ri- 
beiro de  Castro,  designei  o mesmo  dia  13  de  Abril,  para  o 

prehenchimento  de  sua  vaga.  Foi  eleito  e reconhecido  o 
Dr.  Manoel  Reis. 

Annulladas  pelo  Tribunal  da  Relação  as  eleições  re- 
alizadas, em  Araruama,  a 26  de  Janeiro  ultimo,  designei 
para  o novo  pleito,  nesse  município,  o dia  13  do  mez  fin- 
do, tendo-se,  effectivamente,  procedido,  nessa  data,  ás 
novas  eleições. 
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Aguarda-se,  presentemente,  que  decorra  o prazo  da 
respectiva  verificação  de  poderes. 


Tenho  o prazer  de  constatar  que  foram  as  mais  cor-  Relações  entrega 

s elaçoes  que  mantive  officialmente  tado 
com  o benemerito  Governo  do  Dr.  Delphim  Moreira, 
a quem  o Estado  ficou  devendo  serviços  de  alta  valia. 

Secundado  por  seus  illustres  auxiliares,  entre  os 
quaes  destaco,  especialmente,  os  Drs.  Urbano  Santos, 

Afranio  de  Mello  Franco,  João  Ribeiro  e Padua  Salles, 

S.  Ex.  acolheu  favoravelmente  as  justas  pretenções 
deste  Estado,  no  tocante  ás  questões  de  saneamento,  salu- 
bridade publica  e viação,  dependentes,  em  grande  parte, 
da  acção  do  Governo  Federal. 


0 saneamento  rural  e a prophylaxia  respectiva  foram 
pi  aticamente  attendidos  pelo  Decreto  que  instituiu  o regí- 
men dos  postos  sanitários  na  zona  limitrophe  com  o Dis- 


íricío  rederai,  além  do  auxilio  pecuniário  aos  contracta- 


dos  pelo  Estado . 


Foram  também  solicitamente  attendidos  os  pedidos 
por  mim  feitos  para  se  tornarem  extensivos  a esta  Capi- 
tal os  serviços  preventivos  organizados  para  o combate  á 
febre  amarella  no  Districto  Federal. 

0 saneamento  da  Baixada  Fluminense,  antiga  aspi- 
ração do  Estado,  e cujas  obras,  infelizmente,  achavam-se 
paralysadas  ha  alguns  annos,  vae  receber,  dentro  em  bre- 
ve, efficaz  impulso  com  a realização  de  satisfatório  ac- 
cordo,  promovido  pelo  Estado,  no  sentido  de  proseguir  a 
XJnião  nos  trabalhos  interrompidos. 
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Administração 
da  Justiça 


A questão  da  Estrada  de  Ferro  Therezopolis  foi  so- 
lucionada de  modo  vantajoso  para  a União,  ficando,  po- 
rém, devidamente  salvaguardados  os  interesses  do  Esta- 
do, que,  directa  e indirectamente,  muito  terá  a lucrar  com 
a effectividade  do  decreto  de  encampação. 

Além  desses,  outros  serviços,  como  o da  desobstru- 
cção  do  canal  de  Macahé  a Campos  e a dragagem,  já  orde- 
nada, da  barra  do  rio  São  João,  são  de  molde  a recom- 
mendar  á estima  dos  fluminenses  o illustre  cidadão  que, 
em  período  critico  da  historia  política  do  paiz,  bem  soube 
desempenhar  os  seus  altos  deveres  civicos. 

Não  devo  silenciar  sobre  a situação  anômala  em  que 
se  encontra  a distribuição  da  justiça  em  muitos  termos  e 
comarcas,  devido  á ausência  dos  respectivos  titulares, 
que,  mantendo  o exercício  de  seus  cargos,  não  obstante  se 
afastam  das  localidades,  aonde,  alguns,  vão  raramente. 

E’  uma  irregularidade  essa  antiga  e já  de  notoriedade 
publica,  mas  cujas  consequências  prejudiciaes  ao  amparo 
dos  direitos  e aos  créditos  da  magistratura  estadoal,  re- 
clamam uma  providencia  decisiva,  que  ponha  cobro  a tão 
intolerável  abuso. 

E’  certo,  porém,  que  tal  providencia  não  poderá  re- 
sultar, administrativamente,  dos  meios  de  acção  faculta- 
dos pelo  actual  regimen  legal;  ella  exige  que  este  soffra 
profunda  remodelação,  de  molde  a habilitar  o poder  com- 
petente a proceder,  com  efficacia,  contra  o pernicioso 
mal,  a que  alludo. 


Magistratura 


Tendo  sido  concedidas  as  aposentadorias  requeridas 
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Pelos  Desembargadores  Gustavo  Alberto  de  Aquino  e Cas- 
tro, Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel  e Henrique  Gra- 
ça, foram  preenchidas  as  vagas  por  estes  deixadas  no  Tri- 
bunal da  Relação  pelas  nomeações  dos  Doutores  Luiz  An- 
tonino  de  Souza  Neves,  Juiz  de  Direito  da  2"  Vara  de  Nic- 
theroy,  Joaquim  de  Oliveira  Machado  Junior,  Juiz  de  Di- 
reito de  Vassouras  e José  Cândido  da  Silva  Brandão,  Juiz 
dos  Feitos  da  Fazenda  Publica. 

Requereu  aposentadoria  e está  em  andamento  o res- 
pectivo processo,  o Desembargador  Antonio  Pedro  Ferrei- 
ra Lima. 

Occupa  presentemente  o cargo  de  Presidente  do  Tri- 
bunal  da  Relação  o venerando  Desembargador  Carlos  José 
Pereira  Bastos. 

0 Tribunal  deve  ser  installado,  dentro  de  breves 
dias,  no  novo  Palacio  da  Justiça,  cujas  obras  estão  termi- 
nadas e onde  já  poude  funccionar  o Tribunal  do  Jury, 
em  sua  ultima  sessão.  * 

Embora  de  aspecto  sumptuoso,  o novo  edificio  care- 
•ce,  para  a boa  accommodação  deste  Tribunal  e de  suas 
dependencias,  de  algumas  modificações  nas  suas  divisões 
internas,  obras  estas  que  serão  feitas  pouco  a pouco,  de 
accordo  com  as  mais  urgentes  necessidades  do  serviço. 

O mobiliário  está  ainda  em  construcção  nas  officinas 
do  Instituto  Profissional  e em  via  de  conclusão. 

No  quadro  dos  juizes  de  Direito  occorreram,  no 
anno  transcorrido,  as  seguintes  modificações: 
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Nomeações: 

Do  Juiz  de  Direito  da  2a  vara  da  comarca  de  Nicthe- 
roy,  Bacharel  Luiz  Antonino  de  Souza  Neves,  para  o cargo 
de  Desembargador  do  Tribunal  da  Relação.  (Acto  de  2 de 
Abril  de  1919). 

Do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Vassouras,  Bacharel 
Joaquim  de  Oliveira  Machado  Junior,  para  o cargo  de 
Desembargador  do  Tribunal  da  Relação.  (Acto  de  23  de 
Abril  de  1919). 

Do  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Publica,  Bacharel 
José  Cândido  da  Silva  Brandão,  para  o cargo  de  Desem- 
bargador do  Tribunal  da  Relação.  (Acto  de  5 de  Maio  de 
1919) . 


Do  Bacharel  César  Nogueira  Torres,  Juiz  de  Direito 
da  comarca  de  Barra  Mansa,  para  Juiz  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda Publica.  (Acto  de  5 de  Maio  de  1919). 

Do  Juiz  de  Direito  de  São  Fidelis,  Bacharel  Antonio 


José  Ribeiro  de  Freitas  Junior,  para  o cargo  de  Juiz  de  Di- 
reito da  2a  vara  da  comarca  de  Nictheroy.  (Acto  de  4 de 
Abril  de  1919). 


Do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Cabo  Frio,  Bacharel 
João  Salles  Pinheiro,  para  a comarca  de  Vassouras.  (Acto 
de  25  de  Abril  de  1919). 

Do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Cabo  Frio,  Bacharel 
Levindo  José  Pacheco,  para  Juiz  de  Direito  da  comraca  de 
São  Fidelis.  (Acto  de  4 de  Junho  de  1919) . 

Do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  São  Fidelis,  Bacha- 
rel Francisco  Ferreira  de  Almeida,  para  Juiz  de  Direito  da 
comarca  de  Cabo  Frio.  (Acto  de  4 de  Junho  de  1919) . 
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Do  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  São  João  da  Barra, 

Bacharel  Diogo  Soares  Cabral  de  Mello,  para  Juiz  de  Di- 
reito da  comarca  de  Itaperuna.  (Acto  de  29  de  Abril  de 
1919) . 

Do  Promotor  Publico  da  comarca  de  Barra  Mansa, 

Bacharel  Carolino  Lemgruber,  para  Juiz  de  Direito  da 
mesma  comarca.  (Acto  de  13  de  Junho  de  1919; . 

Do  Promotor  Publico  da  comarca  de  Parahyba  do 
Sul,  Bacharel  Bernardo  de  Souza  Vianna,  para  o cargo  de 
Juiz  de  Direito  da  comarca  de  São  João  da  Barra.  (Acto  de 
28  de  Maio  de  1919) . 

Como  Chefe  do  Ministério  Publico,  continua  a pres-  Ministério  Pu- 
tar  ao  Estado  o concurso  de  sua  operosidade  e intelligen- 
cia  o Desembargador  Francisco  Leite  de  Bittencourt 
Sampaio,  Procurador  Geral  do  Estado. 

No  mesmo  período,  foi  nomeado  Promotor  Publico 
da  Comarca  de  Parahyba  do  Sul  o Bacharel  Cesar  Sala- 
monde.  (Acto  de  2 de  Julho). 

Coube-me  a satisfação  de  promulgar  o Codigo  Judi- 
ciário do  Estado,  consubstanciado  na  lei  n.  1.580,  de  20 
de  Janeiro  ultimo. 

A critica  o acolheu  com  honra  para  vós,  que  o ela- 
borastes, e a pratica  vae  demonstrando  que  elle  corres- 
pondeu satisfactoriamente  aos  reclamos  de  quantos 
apontavam,  na  legislação  que  o precedeu,  erros  e lacunas, 
que  se  impunham  á vossa  attenção. 

Não  é demais  salientar  quão  acertadamente  agio  a 
direcção  dos  vossos  trabalhos  duiante  a sessão  do  ar.no 
findo,  quando,  bem  avisada,  attraliio  a eollaboração,  pa- 


Codigo  Judiciá- 
rio do  Estado 


\ 
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ra  aquella  obra,  dos  magistrados,  promotores  públicos  e 
advogados  do  Estado.  A essa  collaboraçâo  muito  ficou  a 
dever  o Estado,  pelo  concurso  do  saber,  forrado  da  expe- 
riencia  e observação  adquiridas  na  applicação  diuturna 
da  lei.  Da  ausência  desse  efficaz  elemento  na  obra  legis- 
lativa, talvez  haja  resultado  a necessidade,  que  cedo  se 
fez  sentir,  da  revisão  da  lei  n.  1.137,  de  20  de  Dezem- 
bro de  1912. 

No  tocante  á administração  da  Jusitça,  propriamen- 
te, seria  conveniente  aítenderdes  ainda  á situação  de  dif- 
íiculdades  em  que  ella  se  encontra  nos  municípios  de 
maior  movimento  judiciário  do  Estado,  nos  quaes  já  os 
factos  indicaram  a necessidade  da  divisão  do  trabalho, 
pela  ereação  de  duas  varas,  cujos  juizes  funccionam  por 
ordem  de  distribuição  e competência. 

Pai  ece-me  que  melhor  acautelados  ficariam  os  inte- 
resses da  justiça  se  aquellas  varas  fossem  privativas,  com- 
petindo. a uma,  a matéria  crime  e,  a outra,  a civel.  Desse 
modo,  além  da  vantagem  da  especialisação,  maxime  em 
círculos  de  maior  importância  judiciaria,  assegurarieis  ao 
andamento  das  causas  eiveis  mais  ordem  e celeridade, 
grandemente  sacrificadas  toda  a vez  que,  nos  municípios 
de  intenso  movimento  criminal,  é absorvido  o tempo  do 
Juiz  pelo  funccionamento  do  Jury,  em  sessões  que  se  suc- 
cedem  durante  muitos  dias. 

Com  o attribuirdes,  privativamente,  a matéria  crime 
a um  dos  juizes,  nos  municipios  em  que  existem  duas  va- 
ias, teréis  egualmente  encontrado  ensejo  para  levardes 
mais  longe  a vossa  acção,  no  intuito  de  dotardes  o Estado 
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de  melhor  apparelhamento  judiciário,  para  a prompta  e 
efficaz  repressão  dos  delietos. 

Afigura-se-me  objecto  digno  de  vosso  estudo  a refor- 
ma do  obsoleto  systema  de  nosso  processo  criminal,  no 
qual  intervem  ainda,  para  a formação  da  culpa,  de  um 
lado,  a policia,  com  as  imperfeições  inherentes  á sua  Ín- 
dole e organisação,  de  outro,  a magistratura,  com  sua 
acção  já  compromettida,  em  parte,  pelos  defeitos  da  in- 
tervenção inicial  daquella. 

A bem  dos  direitos  individuaes  e dos  interesses  da 
própria  sociedade,  cumpre  unificar-se  o processo  da  for- 
mação da  culpa,  pela  suppressão  da  phase  do  inquérito 
policial,  anachronismo  que  repugna  aos  sentimentos  li- 
bei aes  da  epoca  e não  se  concilia  com  o grau  de  cultura 
jurídica  já  attingido  nas  nossas  leis. 

A instrucção  criminal  será  o complemento  da  boa  or- 
ganisação  que  modelastes  para  garantia,  a um  só  tempo, 
da  defesa  social  e da  liberdade  do  cidadão. 

Ella  reivindicara  para  o Juiz  funcções  que  lhe  são 
próprias,  permittindo,  egualmente,  que  se  entregue  a po- 
licia apenas  á.esphera  de  acção  que  lhe  é peculiar:  preve 
nir  o crime  e manter  a ordem  publica. 

E si  ás  actuaes  funcções  dos  juizes  do  Estado  reunir- 
des as  da  instrucção  criminal,  dareis  também  efficaz  re- 
medio  ao  mal  contra  o qual  se  levantam  incessantes  quei- 
xas e têm  sido  infructiferas  outras  providencias,  já  pos- 
tas  em  pratica  pelo  Governo. 

Refiro-me  á ausência  dos  juizes  das  sédes  de  seus 

respectivos  termos  e comarcas,  onde,  dilatada,  por  aquei- 
la  fórma,  a esphera  de  suas  attribuições  e competência. 


18 


terão  de  permanecer,  ininterniptamente,  para  acudirem 
ás  necessidades  do  serviço,  de  natureza  a exigir  sua  pre- 
sença e intervenção  em  actos  que  lhes  não  permittirão 
conciliar,  como  ora  acontece,  o exercício  do  cargo  com  a 
grave  irregularidade  apontada. 


Ordem  Publica 


jci- 1 r«r 


*£*.■;/  • i 


A ordem  publica,  n’esse  agitado  periodo  que  atraves- 
sámos, manteve-se  inalterada  em  todo  o Estado  e nenhu- 
ma occurrencia  de  caracter  grave  tenho  a trazer  ao  vosso 
conhecimento. 


A indole  pacifica  e o respeito  natural  do  povo  flumi- 
nense ás  leis  e ás  autoridades  constituídas  são,  é justo 
dizel-o,  os  principaes  elementos  da  tranquilidade  obser- 
vada, felizmente,  em  todos  os  Municípios  e cuja  impor- 
tância, no  periodo  de  acentuada  effervescencia  social  que 
atravessámos,  é ocioso  encarecer. 

Sempre  que  aqui  ou  ali  a acção  do  poder  publico  tem 
sido  reclamada  para  repressão  de  um  crime  ou  para  ga- 
rantia da  ordem,  ameaçada  pela  collisão  de  interesses  ou 
paixões  locaes,  communs  em  toda  a parte,  as  providen- 
cias do  Governo  não  se  têm  feito  esperar. 


Questão  opera-  Assim  succedeu  em  relação  ás  manifestações  pare 
■;?-  ria  . * * ir 

| ' distas  das  classes  operarias  n’esta  Capital,  em  Magé  e em 

r:  Petropolis,  manifestações  que,  aliás,  sempre  se  conserva - 

/ ram  dentro  da  lei,  quer  quando  os  paredistas  eram  ope- 

f rarios  das  fabricas,  quer  quando  o movimento  era  pro- 

movido por  empregados  do  commercio. 
í \ Acompanhando  a idéa  vencedora,  no  tocante  ás  ho- 

ras de  trabalho,  aspecto  dos  mais  debatidos  da  questão 
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social,  que  ora  preoccupa  o mundo,  o Governo  resolveu 
organizar  os  serviços  dos  operários,  diaristas  ou  jornalei- 
ros remunerados  pelo  Estado,  expedindo  as  seguintes 
ínstrucçoes:  ^ 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 

niZaçrdVtebnZUe,nfacfdVToCnaI  t'!,,e"dc  com  a 

"*ta  do  homem,  * HS  ’ **  ^ 

sr1^  ■*  --  se 

»ni  existe  a respei^  do^ual  n5oP,|Ilt°'l1  pac‘f.ic0i  dessa  questão, 

mesmo  entre  aquelles  a quem  affectam  díle  l dlsscntimcntos>  ”™i 
a estabelecer  ás  evidencia?! r dlrectaraentc  as  restriceões 

o operariado,  e essí  f„  q^  T ^ 

fcalho;  4 limitaçao  das  horas  cie  tra- 

Considerando,  finalmen:fe  mm 

amadurecimento  e opportunidade,  não  é licito"^  Go°  ^ 
tardar  a concretizarãn  • , llclto  a°s  Governos  re- 

que  vão  assinalando  o progressivo  eTofuir  ?reVÍdentB3’  'das  idáas 
dos  povos:  Ulr  or§anização  social 

Resolve : 

Estado,  quer  orenmreoado  dlar“ías  °“  Í°™aIeiros  a serviço  do 
Secretaria  Geral  Z^s  mT  °bras  dlri§idas  Emente  pela 

"iri.T  o g reciamar  ° ^ ^r° dc  temp° de 

dos,  immediatamente™á' S^retariT^eraT ^ás  pi?  SUhmctl!- 

cipaes,  tendo  em  visto  ,«  „„  ‘ - 1 e as  Prefeituras  Muni- 

expedirá  os  necessários  regulamentos ‘ fixando^o'"5  l0CalÍdades’ 

0 — 

-síss  S5t-.a 

Palacio  do  Governo,  em  Nitherohy,  8 d^Maio^e  mT^’ 

Raul  de  Moraes  Veiga. 

Domingos  M ariano  Barcelbs  de  Almeida. 
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Policia  Civil 


O serviço  policial,  não  sò  aqui,  na  Capital,  como  no 
interior,  resente-se  das  imperfeições  de  sua  organisação 
actual,  que,  insufficiente  para  proporcionar,  de  modo  ef- 
ficaz,  a segurança  individual  e da  propriedade,  carece  de 
serias  modificações. 

A remodelação  desse  serviço  faz  parte  do  plano  de  re- 
forma administrativa  a que  me  referi  em  outro  capitulo 
desta  Mensagem. 

Penso  que,  não  se  podendo,  desde  já,  cogitar,  no  Es- 
tado, da  organisação  da  policia  de  carreira,  objectivo  pa- 
ra o qual  nos  impelle  a experiencia,  cujos  fructos  não  nos 
apontam  outro  meio  de  imprimir  a tão  importante  depar- 
tamento da  administração  publica  a forma  que  melhor 
consulte  os  vitaes  interesses  da  sociedade,  cuja  defesa  a 
elle  incumbe  directamente,  urge  restabelecermos  as  de- 
legacias de  zona,  confiando-as  a profissionaes  competen- 
tes, que  dirijam,  na  circumscripçao  que  a cada  um  per- 
tencer, o respectivo  serviço  policial,  actuaimente  falho, 
deficiente  e irregular,  em  regra,  por  todo  o interior  do 
Estado. 


■ Casa  de  Deten- 
ção 


Entraram,  neste  estabelecimento,  de  30  de  Junho  de 
1918  a egual  data  do  corrente  anno,  150  sentenciados,  sa- 


hindo  146,  dos  quaes  61  por  terem  sido  transferidos  para 
as  prisões  dos  diversos  municípios;  13  por  terem  cumpri- 
do as  penas;  3 por  terem  sido  perdoados;  31  por  terem 
passado  para  a Penitenciaria;  6 por  impronuncia;  3 por 
denuncia  improcedente;  2 por  “habeas-corpus”;  6 por 
fallecimento;  e 21  por  diversos  motivos.  Existiam,  em  30 
de  Junho  ultimo,  88  detentos  e sentenciados. 
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A despeza  feita  com  o iornecimento  de  generos  ali- 
mentícios e outros  de  consumo  obrigatorio  importou,  du- 
rante esse  período,  em  Rs.  58:290$362. 

A Penitenciaria  do  Estado,  não  obstante  os  melhora-  Penitenciaria 
mentos  recebidos  nestes  últimos  annos,  não  satisfaz  ain- 
da, de  modo  satisfatório,  á corrente  que  se  vai  esten- 
dendo de  norte  a sul  do  paiz,  no  sentido  da  transforma- 
ção de  cada  prisão  em  centro  produetivo,  quer  em  bene- 
ficio proprio,  quer  como  fonte  de  renda  orçamentaria. 

Em  todo  o caso,  alguma  cousa  se  tem  caminhado  pa- 
ra esse  objectivo,  podendo-se  constatar  o sensível  pro- 
gresso de  suas  officinas,  ultimamente,  e cuja  renda  bru- 
ta, no  periodo  de  1 de  Julho  de  1918  a 30  de  Junho  ulti- 
mo, elevou-se  a 81:364^632. 


O serviço  de  identificação  tem  augmentado  conside- 
ravelmente, á medida  que  se  vae  tornando  conhecida  a 
utilidade  das  carteiras  de  identidade. 

Na  secção  de  Identificação  Civil,  foram  fornecidas 
2.304  dessas  carteiras,  no  periodo  de  1 de  Julho  de  1918 
a 30  de  Junho  ultimo,  sendo  396  para  fins  diversos,  635 
para  fins  eleitoraes,  824  para  matricula  na  Inspectoria 
de  Vehiculos  e Carregadores  e 22  para  a Repartição  de 
Policia;  420  attestados  para  a Capitania  do  Porto,  inscri- 

pçoes  em  concurso  para  as  repartições  publicas  e 7 pas- 
saportes. 


No  serviço  de  identificação  criminal,  foi  menor 
movimento,  pois  pequeno  é o numero  dos  delinquente 
apresentados  á identificação,  e nos  municípios  onde 


Gabinete  de 
Identificação 


Publica 


Gabinete  tem  filiaes,  raros  são  os  indivíduos  submetlidos 
á essa  formalidade  de  alto  alcance  social. 

A receita  proveniente  do  serviço  de  identificação  at- 
tingio  a 3:006$000  com  a venda  dos  sellos  adhesivos,  ao 
passo  que  a despeza  foi  apenas  de  3:000$000. 

A Força  Militar  do  Estado,  folgo  em  dizel-o,  mostra- 
se  bem  disciplinada,  auxiliando  lealmente  as  autoridades 
na  manutenção  da  ordem  publica  e na  prevenção  dos 
delidos. 

A sua  instrucção  tem  merecido  particular  cuidado 
da  Administração  e abrange  não  só  a instrucção  militar, 
em  que  está  comprehendida  a educação  physica,  como  a 
policial,  em  que  são  ministrados  conhecimentos  de  edu- 
cação moral. 

O effectivo  da  força,  fixado  pela  lei  n.  1.558,  de  29 
de  Novembro  ultimo  para  o corrente  exercício,  consta  de 
29  officiaes  e 700  praças  de  pret,  numero  evidentemente 
insufficiente  para  as  exigências  do  serviço  de  policiamen- 
to, attendendo-se  á extensão  do  território  fluminense  e á 

sua  populaçao,  que  de  anno  para  anno  accusa  considerá- 
vel accrescimo. 

Dahi,  o constante  embaraço  em  que  se  encontra  o 
Governo  para  attender  a multiplicadas  requisições  para 
augmento  ou  installação  de  destacamentos,  e a impossi- 
bilidade de  satisfazer,  na  maioria  dos  casos,  taes  pedidos, 

difficultando-se,  cada  vez  mais,  o encargo  das  autorida- 
des policiaes. 

Não  permittindo  as  condições  financeiras  do  Estado 
que  sejam  sobrecarregadas  as  despezas  actuaes  com  esse 


serviço,  na  proporção  do  augmento  do  effectivo  de  ho- 
mens que  se  íaz  necessário,  ouso  suggerir-vos,  entretanto, 
a conveniência  de  uma  pequena  elevação  do  numero  de 
praças,  para  que  se  torne  possível  prover  de  maiores  ele- 
mentos os  pontos  do  território  do  Estado  que,  por  sua 
situação  geogiaphica  ou  importância  industrial  e agrí- 
cola, sirvam  de  núcleos  de  concentração  de  força,  desti- 
nada também  a attender  ás  exigências  do  serviço  na  zona 
que  a cada  um  corresponder. 

Com  essa  providencia,  ficará  assegurada  maior  pres- 
teza e efficiencia  ao  concurso  dos  contingentes  que  fo- 
iem  i eclamados  em  dado  logar  do  interior,  verificando- 
se,  ao  mesmo  tempo,  apreciável  economia  na  verba  de 
transportes  da  força,  que  não  terá  de  vencer  grandes  dis- 
tancias, por  estradas  de  ferro  e outros  meios  de  condu- 
cção,  entre  a capital  do  Estado  e as  localidades  em  que 
sua  presença  se  tornar  necessária. 

A minha  administração  tem  encarado,  com  decidido  Instmcção 
interesse,  o problema  da  instrucção  publica,  que  é,  sem  ^ 
du\  ida,  um  dos  mais  delicados,  procurando,  onde  se  en- 
contram os  defeitos  e as  falhas,  imprimir  um  melhor  e 
mais  aproveitável  funccionamento,  de  accordo  com  as 
íoiças  financeiras  do  Estado,  porque  estou  convencido 
de  que  e nelle  que  se  encontrará,  principalmente,  a solu- 
çno  definitiva  da  chamada  questão  social  — que  terá  de 
ser,  por  força,  mais  grave  nos  paizes  onde  a escola  fôr 
menos  pei  feita,  perfeição  essa  que  deve  consistir  em  que 
esse  oigão  seja  capaz  de  unir  as  classes,  afinando-as 
mima  sociedade  consciente  e intelligente,  em  vez  de  di- 
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vidir,  formando  castas  de  dirigentes  ineptos  e deixando 
incultas,  indisciplinadas,  prompías  á revolta,  as  multi- 
dões dos  máos  dirigidos”. 

xAssim,  tem  sido,  nos  poucos  mezes  da  minha  admi- 
nistração, constante  o cuidado  dispensado  ao  program- 
ma,  cuja  execução  prometti  e levarei  avante,  séria  e re- 
solutamente, a despeito  das  difficuldades  com  que  elle 
se  apresente  ao  Governo. 

Desligada  a direcção  desses  serviços,  que  não  mais 
poderiam  continuar  subordinados  á Directoria  dos  Ne- 
gócios do  Interior  e Justiça,  como  bem  entendestes  em 
vossa  sabedoria,  e creada  a Superintendência  Geral  do 
Ensino,  a inspecção,  que,  anteriormente,  sem  resultados 
para  o ensino,  estava  entregue  aos  funccionarios  locaes, 
passou  a ser  exercida  por  inspectores  remunerados,  es- 
colhidos no  corpo  de  professores  do  Estado,  e pelos  Pro- 
motores Públicos  e seus  adjuntos,  sendo-me  licito  assi- 
gnalar  que  alguns  resultados  positivos  se  tem  apurado, 
quanto  á inspecção  e fiscalização  das  escolas,  principal- 
mente  no  interior. 

Poi  essa  inspecção  se  tem  verificado  que,  em  grande 
maioria,  as  escolas  do  interior  ha  muito  tempo  não  eram 
visitadas  nem  fiscalizadas,  entregue  exclusivamente  sua 
sorte  ao  amor  ou  desidia  dos  professores  que  as  regiam, 
dentre  os  quaes  alguns  apenas  conheciam  a fiscalização 
para  o effeito  da  attestação  do  exercido  e do  prédio  es- 
colar. As  escolas,  na  maioria,  tanto  ruraes  como  das  ci- 
dades estão  desfalcadas  de  todo  o mobiliário  indispen- 
sável, obrigados  os  professores  á improvização  de  moveis 
os  mais  extravagantes,  quando  não  são  os  pais  dos  alu- 


mnos  que  conporrem  com  bancos  toscos  para  cjuc  seus 
filhos  tenham  onde  se  assentar.  N’aquellas,  mesmo,  onde 
existe  esse  mobiliário,  não  se  encontram  carteiras  para 
dous  terços  dos  aluninos  frequentes,  obrigados  á agglo- 
meração,  que  muito  prejudica  o ensino.  Isto,  na  nossa 
própria  Capital  e nas  maiores  cidades  do  Estado,  como 
tive  opportunidade  de  pessoalmente  vêr,  aqui  e em  Pe- 
tropolis . 


Entendi,  por  isso,  providenciar  logo  para  que  fosse 
aberta  concurrencia  publica  para  fornecimento  de  400 
bancos-carteiras,  que  se  julgou  serem  de  urgente  necessi- 
dade, de  accordo  com  o modelo  adoptado,  por  não  po- 
del-as  actualmente  fabricar  a Escola  Visconde  de  Mo- 
raes, occupada  com  a feitura  do  mobiliário  do  Palacio  da 
Justiça.  O numero  é reduzido  para  as  necessidades,  mas 


espero  que  terminados  os  trabalhos  do  referido  mobiliá- 
rio, possa,  de  novo,  a Escola  fazel-os  em  maior  quantida- 
de. Penso  também  ser  conveniente,  devido  á urgência  das 
. providencias  para  attender  mais  promptamente  aos  re- 
clamos de  toda  a parte,  que  as  escolas  desta  Capital  e das 
grandes  cidades  do  Estado,  sejam  providas  de  bancos 
americanos,  que  nellas  poderão  encontrar  officinas  de 
reparos,  destinando-se  ás  cidades  do  interior  as  carteiras 
que  forem  por  esses  bancos  substituídas. 

A situação  dos  prédios  em  que  se  encontram  as  esco- 
las do  Estado,  em  casas  desprovidas  das  mais  imprescindí- 
veis condiçoes  hygienicas  e pedagógicas,  mesmo  nas  ci- 
dades, não  deve  perdurar,  nem  se  justificaria,  ainda  mes- 
mo que  custasse  ao  Estado  algum  sacrifício.  Por  isso.  te- 
nho projectado  construir  casas  especialmente  destinadas 
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a fins  escolares,  pois  reunindo  nesses  prédios  as  escolas 
isoladas  que  forem  mais  próximas,  melhor  será  sua  ins- 
tada çáo,  com  mais  efficiencia  se  fiscalizará  o ensino  e se 
libertará  ao  mesmo  tempo  o Estado  do  jugo  intolerável  e 
pezado  dos  senhorios,  fazendo-se  com  isso,  se  não  eco- 
nomia, ao  menos  uma  equitativa  distribuição  dessa  des- 
peza,  com  mais  algum  proveito  para  a hygiene,  o con- 
forto e a melhor  distribuição  do  ensino,  sob  o ponto  de 
vista  pedagógico. 

Com  esse  intuito,  já  mandei  realizar  as  obras  para  a 
adaptação  do  antigo  prédio  em  que  funccionava,  nesta  ca- 
pital, a Escola  Normal,  para  alli  installar  um  Grupo  Esco- 
lar Modelo,  tendo  annexo  um  jardim  da  infanda  ou  es- 
cola maternal,  em  edificio  para  esse  fim  construído  espe- 
cialmente. 

Em  Yalença  e no  Rio  Bonito,  já  se  orçaram  as  obras 
para  o aproveitamento  de  proprios  estadoaes,  para  nelles 
terem  funccionamento  Grupos  Escolares. 

Em  Campos,  onde  os  Grupos  Escolares  funccionam 
em  prédios  acanhados  e inadaptados  a esse  fim,  já  se 
conseguiu  contratar  dous  dos  melhores  prédios  da  cida- 
de, afim  de  serem  para  os  mesmos  mudados  os  Grupos 
Escolaies  centraes,  da  zona  urbana,  onde  existe  grande 
população  escolar,  ficando  assim  perfeitamente  installa- 
dos  esses  estabelecimentos. 

Nesta  Capital,  já  se  contractaram,  por  arrendamento, 
dous  prédios,  especialmente  adaptados  por  conta  dos  pro- 
prietários, com  um  proporcional  augmento  dos  respecti- 
vos alugueis:  uns  nas  Neves,  bairro  operário  de  grande 
população  escolar,  para  o funccionamento  do  Grupo 


13  de  Maio  e outro  na  rua  Marquez  de  Paraná  para  o 
Grupo  Escolar  Aydano  de  Almeida,  os  quaes  poderão  fi- 
car promptos  dentro  de  um  mez,  ambos  com  8 boas  salas 
para  aulas  e dous  gabinetes,  podendo  comportar,  cada 
um,  300  a 350  alumnos  frequentes. 

O prédio  do  Estado  onde  funcciona  o Grupo  Escolar 
Quintino  Bocayuva,  na  Alameda  São  Boaventura,  vai  ser, 
também  já,  augmentado  de  duas  salas  mais.  Em  São  Gon- 
çalo,  onde  o Estado  possue  um  prédio  escolar  inacabado, 
em  que  funcciona  o Grupo  Escolar  Nilo  Pecanha,  mandei 
oiçai  os  trabalhos  para  o complemento  dessas  obras,  as 
quaes  devem  ser  brevemente  comecadas. 

Em  Macahé,  pretendo  installar  um  amplo  e magni- 
fico Grupo  Escolar,  aproveitando  o edifício,  em  constru- 
cção  e abandonado,  que  se  destinava  á Beneficencia  Por- 
tugueza.  Já  ajustei  o preço  pelo  qual  o Estado  adquirirá 
essa  magnifica  propriedade,  de  solida  construccão,  não 
acabada,  e que  se  presta  a ser  transformado  em  optimo 
estabelecimento  de  instruccão. 

Devo  ainda  accrescentar  que  a iniciativa  particular 
tem  vindo  ao  encontro  dos  desejos  do  Estado,  tendo  sido 
offertado  ao  mesmo  dois  bons  prédios,  já  occupados  por 
escolas  publicas,  em  Ipaibas,  Município  de  Valença,  pelo 
Dr.  Victorio  da  Costa,  e iniciada  a construccão  pelo  lan- 
çamento da  pedra  fundamental  — de  um  edifício  desti- 
nado a um  Grupo  Escolar,  em  Santo  Antonio  de  Garan- 
gola,  por  subscripção  popular. 

Penso  dotar  já  as  cidades  de  Nova-Friburgo  e Petro- 
polis  de  edifícios  condignos  ao  elevado  gráo  de  cultura 
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d aquelles  importantes  centros  fluminenses,  e tornar 
esse  melhoramento  extensivo  ás  demais  cidades  do  Es- 
tado, á medida  dos  nossos  recursos  pecuniários. 

Não  ha,  portanto,  muita  cousa  realizada  neste  curto- 
período  do  meu  Governo,  além  do  indispensável  e acura- 
do estudo  da  situação  do  ensino  como  foi  encontrado.  Ve- 
jamos agora  o que  se  tem  a fazer  e que  penso  se  ha  de  fa- 
zer, se  nenhum  contratempo  inesperado  se  verificar. 


Ensino  profissional 


Na  nova  phase  social  em  que  acabamos  de  entrar, 
com  a paz,  todos  reconhecem  que  a superioridade  do  ho- 
mem sobre  o homem,  que  noutro  tempo  vinha  da  força 
e mais  tarde  do  sangue,  deve-se  forjar  e preparar  hoje  na 
escola.  E’  ella  que  tem  a missão  de  formar  homens  de 
maior  ou  melhor  capacidade  de  trabalho.  Assim  estão 
comprehendendo  todos  os  povos,  o inglez  na  vanguarda, 
o qual,  vencendo  todas  as  resistências  da  rotina,  acaba  de 


estabelecer,  tornando  obrigatória,  a instrucção  profissio- 
nal até  aos  18  annos,  pela  lei  de  8 de  Agosto  de  1918 
(Education  Acte),  assumindo  com  isso  novos  encargos 
pezadissimos,  apezar  de  todas  as  despezas  absorventes  da 
guerra,  então  existentes. 

A educação  technica  é o problema  do  momento,  por- 
que a tendencia  moderna,  de  accordo  com  a internacio- 
nahsação  do  trabalb.o,  é no  sentido  de  ser  a aprendiza- 
gem, que  era  feita  anteriormente  nas  fabricas,  transferi- 
da para  a escola,  com  a prohibição  do  trabalho  dos  me- 
nores  nas  officinas. 


Precisamos,  pois,  também  de  tratar  do  problema, 
mas  como  não  podemos  projectar,  desde  já,  como  era’ 


para  desejar,  em  vista  das  nossas  condições  peculiares, 
econômicas  e financeiras,  uma  organização  completa  do 
ensino  profissional,  nos  devemos  limitar  apenas  a oífe- 
recer  a aprendizagem  conveniente  a determinadas  pro- 
íissões,  1 obustecendo  teclinicamente  os  nossos  futuros 
homens  do  trabalho. 

Com  esse  fim,  tenciono  inaugurar,  nesta  Capital, 
duas  escolas  profissionaes:  uma  masculina,  de  jardina- 
gem e horticultura,  aproveitando  a actual  installação  do 
Horto  Botânico,  outra  feminina,  a se  installar  no  antigo 

1 da  Relaçao,  com  um  curso  geral  de 
ensino  de  trabalhos  domésticos  (cosinha,  cópa,  lavagem, 
engomagem  e arranjos  caseiros),  officinas  de  córte  e cos- 
tura, bordados  e rendas  e um  curso  annexo  commercial. 
Duas  outras  femininas  pretendo  installar  nas  nossas  duas 
cidades  de  Campos  e Petropolis,  conforme  permittirem  as 
nossas  condições  financeiras,  assim  como,  também,  dous 
estabelecimentos  destinados  um  á infancia  abandonada, 
para  aprendizagem  de  fructicultura,  para  o que  se  poderá 
aproveitar  o actual  Horto  de  Therezopolis,  e um  outro 
para  menores  delinquentes,  para  o qual  serão  transferi- 
dos os  menores,  que  receberão  a aprendizagem  de  zoote- 
chnia  elementar  e do  cuidado  a dispensar  aos  animaes 
domésticos.  Este  ultimo  estabelecimento  poderá  ser  ins- 
tallado  em  zona  para  esse  fim  apropriada,  de  Rezende  ou 
Campo  Bello. 

Junto  aos  Grupos  Escolares  do  interior,  em  condi- 
ções de  serem  aproveitados  para  esse  ensino,  deverão  ser 
creadas  aulas  praticas  profissionaes  de  jardinagem  e hor- 
ticultura para  os  alumnos  das  ultimas  séries,  com  o fito 


de  preparai-os,  ao  deixarem  a escola,  a comprehender 
como  se  deve  cuidar  da  terra,  ao  lado  do  lar  modesto 
onde  irão  viver,  com  algum  amor  mais  pela  pequena  la- 
voura, que  o que  lhe  consagra  a maioria  da  nossa  popu- 
lação do  interior,  e para  as  alumnas,  futuras  mães  e do- 
nas de  casa,,  aulas  de  ensino  das  artes  domesticas,  com- 
prehendendo  a pratica  da  prophylaxia  das  doenças  de 

cada  região,  principalmente  do  paludismo,  ankyloslo- 
miase  e tuberculose. 

Para  isso,  entretanto,  além  de  edifícios  apropriados 

para  esse  fim,  um  grande  embaraço  se  antepõe  a esse  en- 
sino:  a falta  de  professores. 

As  escolas,  porém,  desta  Capital,  de  jardinagem  e 
horticultura  e as  profissionaes  femininas  poderão  ser, 
dentro  em  breve,  viveiros  fartos  de  adjuntas  d’esse  ensi- 
no  nos  Grupos  Escolares  do  interior. 


Este  estabelecimento,  destinado  a ministrar  „ .rsin„ 
primário  que  constitue  a 5»  e 6*  series  dos  grupos  escola- 
res grammatica  e exercícios  militares,  modelagem  e de- 
senho profissional  e a preparar  os  seus  alumnos  para  que 

“ f‘"  “*>»  ■**»  a „wri0,  co„„  en; 

™ correspondendo  .<»  ,im  d,  s„a 

creaçao. 

rifiel SenSÍVel  ° aUgment0  da  ^recIl,encia  de  alumnos  ve- 

rido  nas  õffi  " PrOgress0  adqui- 

nas  off, emas  de  marcenaria  póde  ser  calculado  pela 

somma  dos  serviços  por  estas  prestados  no  preparo  do 

mobiliário  da  Assembléa  Legislativa,  de  moveis  forneci 

os  ao  Palacio  do  Governo,  repartições  publicas  e estabe- 


— 31 


lecimentos  de  ensino  e,  actualmente,  na  construccâo  do 
mobiliário  do  Palacio  da  Justiça. 

As  ofíicinas  que  funccionam,  actualmente,  são  as  se- 
guintes: lustrador,  torneiro,  carpinteiro,  marceneiro  e en- 
talhador.  Ha  também  o aprendizado  nas  machinas  de 
aplainar,  furar,  serrar,  recortar,  etc. 

0 numero  de  escolas  singulares  actualmente  é de  441,  Ensino  primário 
sendo  292  ruraes  e 149  urbanas. 

Existem  41  grupos  escolares  installados  e um  por  ins- 
tallar,  o de  Rio  Bonito,  cujo  edificio  está  em  concertos. 

Temos  também  uma  escola  complementar  nesta  Ca- 
pital e,  em  Campos,  uma  escola  modelo,  annexa  á Escola 

Normal.  As  escolas  nocturnas  são  em  numero  de  4,  nesta 
capital. 

A matricula  nas  escolas  isoladas,  no  presente  anno, 

é de  30.655  alumnos,  sendo  11.206  do  sexo  masculino  e 

9.449  do  feminino,  tendo  sido  a frequência  de  14.642.  A 

porcentagem  da  frequência  sobre  a matricula  foi,  portan- 
to, de  71  °|°. 

Nos  grupos  escolares,  a matricula  attingiu  a 8.390 
alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  3.842  e do  sexo  femi- 
nino 4.548,  ao  passo  que  a frequência  foi  de  5 985  ou 
71  %. 

Nas  escolas  nocturnas,  a matricula  foi  de  166  alu- 
mnos  e a frequência  de  84  ou  de  51  %. 

A instituição  das  Caixas  Escolares,  que  grandes  be-  Caixas  escolares 
neficios  pódem  prestar  ás  creanças  pobres,  não  tem  tido 
o desenvolvimento  que  era  para  desejar.  Em  poucos  mu- 
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nieipios  foram  ellas  installadas  e,  mesmo  naquelles  em 
que  o foram,  são  pouco  apreciáveis  os  resultados  obti- 
dos. E de  esperar,  porem,  que  a persistência  na  propa- 
ganda que  vae  sendo  feita  pelos  inspectores  sobre  os  be- 
nefícios de  tão  util  instituição,  e a boa  comprehensão  do 
regulamento  que  lhe  deu  vida,  facilitem  a installação  de 
novas  caixas  e o desenvolvimento  das  que  se  acham  func- 
cionando.. 


Escolas  Normaes 


A Escola  Normal  de  Nictheroy,  que  funccionou  no 
inadequado  prédio  n.  75,  da  rua  Presidente  Pedreira,  em 
S.  Domingos,  está  hoje  installada  em  um  dos  propriòs  es- 
tadoaes  recentemente  construídos  á rua  Padre  Feijó,  para 
onde  foi  transferida  no  corrente  anno. 


De  construcção  sumptuosa,  o actual  edifício  escolar 
preenche,  por  suas  condições  pedagógicas  e em  suas  li- 
nhas geraes,  os  fins  a que  foi  destinado. 

Compõe-se  elle  de  dois  pavimentos  crue  com  nrphon. 
dem,  além  das  dependencias  destinadas  aos  misteres  de 
ordem  administrativa,  nove  salas,  em  que  se  professam 
as  múltiplas  e variadas  disciplinas  constitutivas  do  curso 
normal,  todas  mais  ou  menos  espaçosas,  nas  exigíveis 
condiçoes  de  aeração  e luz,  com  janellas  para  o exterior 
e communicando,  internamente,  com  o corredor  que  cir- 
cula a area  central  do  edifício. 


Os  gabinetes  de  Physica  e Chimica  e de  Historia  Na- 
tural, estabelecidos  em  compartimentos  annexos  ás  salas 
destinadas  ás  aulas  theoricas  dessas  disciplinas,  estão  res- 
pectivamente  providos  de  apparelhos,  que,  em  sua  tota- 
lidade, funccionm  regularmente,  de  avultada  quantida- 
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de  de  drogas  que  se  acham,  em  sua  maioria,  em  perfeito 
estado  de  conservação,  de  modelos  de  physiologia  e de 
uma  collecção  de  minérios,  assim  como  de  um  esqueleto 
e de  um  manequim  de  anatomia,  humanos. 

0 mobiliário  escolar,  quasi  todo  novo  e construído 
nas  officinas  da  Escola  Profissional  Visconde  de  Moraes, 
satisfaz  as  condições  a que  se  destina. 

A matricula,  que  em  1918  fora  de  490  alumnos,  sen- 
do de  488  para  o primeiro  anno,  elevou-se  em  1919  a 595^ 
assim  distribuídos: 

174  no  primeiro  anno;  185  no  segundo;  139  no  ter- 
ceiro e 97  no  4o. 

Verifica-se,  assim,  no  que  respeita  á matricula  geral 
do  corrente  anno,  um  augmento  de  105  alumnos  sobre 
os  que  se  achavam  matriculados  no  anno  findo. 

As  salas  destinadas  ao  ensino  de  varias  discipli- 
nas dos  diversos  annos  disnõem  Hp  oamn \AaAn 

para  40  alumnos,  cada  uma.  O que  exceder  de  360  alu- 
mnos dos  que  se  acham  matriculados  nos  diversos  annos, 
constituirá,  pois,  excesso  de  lotação  escolar,  que  só  não 
se  verifica  actualmente  nas  salas  de  Physica  e Chimica, 
Historia  Natural,  Gymnastica,  Desenho  e Musica,  exclu- 
sivamente adaptadas  ao  ensino  dessas  disciplinas. 

Assim,  lembro-vos  a necessidade  da  divisão,  em  dous 

turnos,  dos  trabalhos  escolares,  tornando-se  effectiva  a 

providencia  adoptada  provisoriamente  com  relação  ao 

auxilio  dos  adjuntos,  caso  não  julgueis  acertada  a limita- 

faq  das  matriculas  no  Io  anno,  o que  me  parece  mais 
conveniente. 


-34- 


Lyceu  de  Humani- 
dades de  Campos 


Congresso  de  Geo- 
graphia 


Na  Escola  Normal  de  Campos,  a matricula  elevou-se 
a 169  aluirmos,  assim  discriminados: 

Io  anno,  45;  2o  anno,  44;  3o  armo,  45;  e 4o  anno,  35. 

A escola  resente-se  do  apparelhamento  dos  gabinetes 
de  Chimica  e de  Physica,  sendo  deficientes  para  o ensino 
os  que  possue. 

No  Instituto  Normal  de  Petropolis,  junto  ao  Collegio 
Santa  Izabel,  estabelecimento  reconhecido  e fiscalisado 
pelo  Estado,  matricularam-se  106  alumnos,  sendo  32  no 
Io  anno,  23  no  2o,  22  no  3o  e 29  no  4o. 


A matricula  rio  Lyceu  de  Humanidades  de  Campos 
foi  de  78  alumnos,  assim  distribuidos : Io  anno,  31;  2o  an- 
rio,  29;  3o  anno,  22,  e 4o  anno,  6. 

Com  o fallecimento  do  professor  Benedicto  Hermo- 
genes,  ficou  vaga  a docência  de  latim,  cadeira  essa  que 
era  regida  conjunctamente  com  a de  pedagogia  da  Escola 
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gratificação.  Conviria,  pois,  o desdobramento  das  duas 
disciplinas  em  cadeiras  distinctas,  sem  o que  será  difficil 
o provimento  do  cargo  com  tão  exigua  remuneração. 


\ ~r»rv  f /■trtnAT»  n i 


O Estado  foi  convidado  a fazer-se  representar  offiri 
cialmente  no  6o  Congresso  Brasileiro  de  Geographjg,  que 
se- reunirá  em  7 de  Setembro  proxímo  futuro  em  Bello 
Horizonte. 

Por  proposta  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro  e da  Liga  de  Defesa  Nacional,  a commissão  orga- 
nisadora  daquelle  Congresso  resolveu  incluir  no  pro- 
gramma  o estudo  especial  e o encaminhamento  da  solu- 
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ção  das  questões  de  limites  inter-estadoaes,  de  modo  a te- 
rem fim  essas  contendas  antes  do  Io  centenário  da  Inde- 
pendência, ficando  entendido  que  as  questões  não  serão 
tratadas  no  plenário  do  Congresso,  mas  em  sessões  espe- 
ciaes,  em  que  tomarão  parte  apenas  os  delegados  dos  Es- 
tados que  tiverem  divergências  a resolver. 

Ao  empenho  patriótico  daquellas  duas  associações  e 
da  commissão  organisadora,  correspondeu  o Governo  flu- 
minense, incumbido  os  senhores  Dr.  João  Antonio  de  Oli- 
veira Guimarães,  deputado  federal  pelo  2o  districto  do  Es- 
tado, Coronel  José  Mattoso  Maia  Forte,  Juiz  do  Tribunal 
de  Contas  e Dr.  Francisco  de  Souza  Lima,  lente  da  Escola 
Normal  de  Nictheroy,  de  representarem  o Estado  no  men- 
cionado Congresso  e indicarem  ao  Governo,  depois  do  ne- 
cessário estudo  com  os  representantes  dos  Estados  iimi- 
trophes,  quaes  os  meios  de  serem  amistosamente  e com 
mais  presteza  sanadas  as  divergências  sobre  as  nossas  li- 
nhas de  fronteiras. 

De  accordo  com  as  idéias  que  expendi  na  plataforma 
política  com  que  me  apresentei  ao  suffragio  do  eleitorado 
fluminense,  tratei  de  dar  o maior  desenvolvimento  ao 
combate  ás  endemias  reinantes  em  nosso  Estado. 

E’  bem  de  vêr  que  não  poderei  consignar  resultados 
surprehendentes,  mas  os  já  obtidos  por  essa  campanha, 
que  data,  aliás,  de  poucos  mezes,  são  animadores.  Tendo  a 
Assembléa  Fluminense  votado  a lei  que  organisa  esse  ser- 
viço por  conta  e direcção  do  Estado,  e,  ao  mesmo  tempo, 
em  disposição  orçamentaria,  permittido  o contracto  com  a 
Rockefeller  Foundation  — a juizo  do  Governo  — resolvi 


! 


Saneamento  ni- 
ral  — Comba - -j 
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optar  por  esse  segundo  alvitre,  por  me  parecer  que  é o de 
resultados  mais  rápidos  e efficazes  e que  não  impede,  se 
achar  conveniente,  a adopção  do  outro. 

Assim,  como  se  verá  mais  abaixo,  contractei,  com  a 
philantropica  instituição  americana,  a installação  de  4 
postos  de  combate  á ankylostomiase,  sendo  dous  mixtos 
para  o combate  ao  impaludismo,  tendo  expedido,  nesse 
sentido,  o seguinte  Decreto: 


DECRETO  N.  1.691,  DE  28  DE  ABRIL  DE  1919 

O Presidente  do  Estado  do  Rio  ide  Janeiro,  considerando  que 
pela  lei  n.  1.496,  de  13  de  Novembro  de  1918,  foi  creado  no  Es- 
tado o serviço  sanitario  para  o combate  ás  endemias  existentes, 
excluídas  da  esphera  de  acção  do  respectivo  apparelho  adminis- 
trativo as  zonas  em  que  houvesse  de  operar  a Rockefeller  Foun- 
dation; 

Considerando  qne  é de  toda  a conveniência  não  sómente  pro- 
seguir  como  também  desenvolver,  de  accôrdo  com  o dispositivo 
do  art.  15  da  citada  lei  n.  1.496,  combinada  com  a autorização 
constante  do  n.  11  do  art.  3°  da  lei  n.  1.578,  de  21  de  Dezembro 
uJnno,  os  trabalhos  ja  iniciados  pelo  referido  Conselho  Sanitario 
Internacional  da  Rockefeller  Foundation; 

Considerando,  por  outro  lado,  que  a cooperação  da  Rockefel- 
er  Foundation  para  o extermínio  da  uncinariose  no  Estado  está 
regu  ada  pelo  Decreto  n.  1.548,  de  28  de  Abril  de  1917;  e usando 
da  attnbuiçao  que  lhe  confere  o art.  56,  n.  1,  da  Constituição. 

Art.  1.»  Emquanto  não  fôr  installada  a Directoria  do  Serviço 
Samtano,  creada  pela  lei  n.  1.496,  de  13  de  Novembro  de  1918 
iea  encarregado  dos  trabalhos  concernentes  ao  combate  ás  en- 

n°,Estado  0 Conselho  Sanitario  Internacional 
da  Rockefeller  Foundation,  de  conformidade  com  o Decreto  nu- 
mero  1.548,  de  28  de  Abril  d*  1917  0 oc.  a-  • - , 0 nu 

seguintes : iy17,  e as  dlsP°siçoes  dos  artigos 

Art.  2.o  Haverá  quatro  postos  sanitários,  sendo  dous  para  o 
ra  amento  e prophylaxia  da  uncinariose  (opilação)  e dous  para 

os  1“  6 prophylaxia  da  uncinariose  c malaria,  localizados 
os  dons  primeiras,  um  em  Rezende  e o outro  cm  Campis,  e os  dous- 
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últimos,  um  ein  S.  Gonçalo,  c o outro  em  Itaperuna;  e funccionau- 
do  todos  sob  a fiscalização  dc  um  Inspector  medico,  que  será  o 
IMrector  Geral  dos  respectivos  serviços. 

§ 1 . Calda  posto  tcra  o pessoal  que  for  necessário  para  p 
garantia  da  observância  das  leis  sanitarias  c das  irisirucções  do 
Ddrector; 

§ 2.°  Os  postos  sanitários  poderão  ser  transferidos  pelo  Se- 
cretario Geral  de  um  para  outro  município,  sob  proposta  do  Di- 
rector; 

Art.  3.°  0 Inspector-medico,  directamente  subordinado  ao 
Secretario  Geral,  exercerá  as  suas  funcções  sob  a direcção  technica 
do  representante  .da  Foundation  Rockefeller  neste  Estado. 

Art.  4.°  As  despezas  decorrentes  da  execução  do  presente 
decreto  que  competirem  ao  Estado,  nos  termos  do  contrato  nesta 
data  celebrado  com  a Rockefeller  Foundation  e pelo  seu  repre- 
sentante assignado  na  Procuradoria  Geral  da  Fazenda,  serão  es- 
cripturadas  c pagas  por  conta  dos  créditos  para  taes  serviços  con- 
cedidos pelo  art.  12  da  lei  n.  1.496,  de  13  dc  Novembro  de  1918. 

Art.  5.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  entendido  e faca 
executar. 


Palacio  do  Governo,  em  Nitherohy,  28  de  Abril  de  1919.  — 

Raul  de  Moraes  Veiga. 

Domingos  Mariano  Barcellos  de  Almeida. 

Os  postos  assim  creados,  acham-se  localisados  em 
Campos,  S.  Gonçalo,  Itaperuna  e Rezende,  representando 
um  dispêndio,  pelo  Estado,  de  156  contos  annuaes. 

Do  estudo  das  diversas  localidades  fluminenses  em 
que  as  verminoses  se  alastram  de  modo  assustador,  se  ve- 
rifica que  todas  — absolutamente  todas,  — necessitam  de 
assistência  medica  e prophylatica. 

Os  seguintes  dados  comprovam  a extensão  do  mal  em 
diversos  pontos  do  nosso  território: 


*“  INSPECÇAO  FEITA  NO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Asenris 


Numero  o poroontetgom  de  jtescoas  injcctadue  com 


Trlchocephalo»  | Strongyloides  i Qualquer  verme 
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281] 
30 
281! 
236  i 
368' 
56  7 j 
214! 
278! 

251 : 

1.337' 
652| 
5091 
845' 
290! 
76  7 1 
382| 
126! 
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62 
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21.2 

5 

15.2 

10.4 

21 

7.3 

6G.7 

61 

25.7 

60.0 

08 

26.0 

33.  f 

121 

20.9 

55.9 

75 

34.1 

24.4 

32 

10.7 

59.0 

102 

39.1 

26.0 

320 

21.0 

47.4 

275 

38.0 

22.6 

24 

4.7 

49,9 

130 

14.1 

06.9 

41 

13.3 

80.6 

184 

23.5 

24.7 

77 

10.2 

40.4 

22 

16.2 

44.5 

1 .650 

m 

14  10. 3] 


1.  Angra  dos  Reis 

2.  Araruama 

3.  Barra  do  Pirahy 

4.  Barra  de  S.  Joio 

5.  Barra  Mansa 

6.  Bomjardim 

7.  Cabo  Frio 

8.  Campos 

9.  Cantagallo 

10.  Capivary 

11.  Carmo 

12.  Duas  Barras 

13.  Iguassu’ 

14.  Itaborahy 

15.  Itaguahy 

16.  Itaocara 

17.  Itaperuna 

18.  Macahé 

19.  Magé 

20.  Mangaratiba 

21.  Maricá 

22.  Monte  Verde  t 

23.  Nitherohy 

24.  Nova  Friburgo 

25.  Parahyba  do  Sul 

26.  Paraty 

27.  Petropolis 

28.  Pirahy 

29.  Rezende 

30.  Rio  Bonito 

31.  Rio  Claro 

32.  SanfAnna  de  Japuhyba 

33.  Santa  Maria  Magdalena 

34.  Santa  Thereza 

35.  Santo  Antonio  de  Fadua 

36.  S.  Fidelis 

37.  S.  Francisco  de  Paula 

38.  S.  Gonçalo 

39.  S.  João  da  Barra 

40.  S.  João  Marcos 

41.  S.  Pedro  da  Aldeia 

42.  8.  Sebastião  do  Alto  . 

43.  Sapucaia 

44.  Saquarema 

45.  Sumidouro 

46.  Therezopolis 

47.  Valença 

48.  Vassouras 
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Quaesquer  sacrifícios  feitos  pelo  Estado  para  o pro- 
seguimento  e intensificação  desse  combate,  serão  perfeita- 
mente compensados  pelo  reflexo  na  sua  situação  eco- 
nômica. 

De  accordo  com  os  resultados  obtidos  no  Município  de 
Rio  Bonito,  póde-se  calcular  que  cada  posto  poderá  curar, 
annualmente,  15.000  doentes. 

A União,  pelo  Decreto  n.  13.538,  de  9 de  Abril  ultimo, 
instituio  o serviço  federal  de  prophylaxia  rural.  Esse 
Decreto  é um  dos  maiores  padrões  de  gloria  do  Governo 
Delphim  Moreira.  Pela  clausula  7.a,  os  Estados  que  con- 
tractarem  o serviço  de  combate  ás  endemias  com  Rockfel- 
ler  Foundation,  têm  direito  á indemnização,  por  parte  da 
União,  da  quarta  parte  das  despezas. 

Ainda  o Decreto  citado  cogita  do  auxilio  da  União  pa- 
ra os  outros  casos  possíveis  — o primeiro  quando  o servi- 
ço for  feito  directamente  pela  União  no  Estado,  caso  em 
que  a direcção  compete  aos  poderes  federaes  e o auxilio 
será  de  50  o|o  e o segundo  quando  o serviço  fôr  organiza- 
do pelo  Estado,  caso  em  que  a subvenção  da  União  se  re- 
duz a 30  o|o,  com  a clausula  expressa  de  ser  o director  do 

serviço  um  inspector  federal  indicado  pelo  respectivo  Go- 
verno. 

Resolvi  para  dar  maior  desenvolvimento  á nossa 
acção,  conjugal-a  á da  União,  obtendo  o precioso  auxilio 
contido  na  citada  lei. 

Enderecei  o seguinte  officio  ao  illustre  Sr.  Ministro 
da  Justiça,  em  relação  ao  assumpto: 

Gabinete  do  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Ni- 
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therohy,  em  4 de  Julho  de  1919  — N.  211  — Exm.  Sr.  Urbano 
dos  Santos  da  Costa  Araújo,  DD.  Ministro  da  Justiça  e Negocios 
Interiores . 

Senhor  Ministro  — Tenho  a honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.  haver  o meu  Governo  contractado  com  o Conselho  Sa- 
nitário Internacional  da  Fundação  Rockefeller  o serviço  de  pro- 
Iphylaxia  rural  no  Estado,  quer  em  relação  á uncinariose,  quer 
em  relação  ao  impaludismo. 

De  accôrdo  com  o decreto  ultimamente  expedido  pelo  Go- 
verno Federa],  rogo  a V.  Ex.  digne-se  de  providenciar  no  sentido 
Ide  se  tornar  effectivo  o auxilio  da  União  a este  Estado,  que  já 
concorre  com  mais  da  metade  do  dispêndio  relativo  ao  custeio  do 
serviço  de  prophylaxia  das  duas  mencionadas  endemias,  como  ve- 
rificará V.  Ex.  dos  respectivos  plano  e orçamento,  que  ora  apre- 
sento, acompanhados  de  um  exemplar  do  boletim  official,  em  o 
qual  se  encontra  publicado  o contracto  firmado  com  o referido 
Conselho  Sanitario. 

Se  annuir  o Governo  da  União  em  aceitar  a incumbência  de 
organizar  e executar  o serviço  de  saneamento  rural  em  Merity, 
Pavuna,  Queimados  e Itaguahy,  localidades  deste  Estado  visinhas 
do  Districto  Federal,  poderá  a quota  com  que  a União  tiver  de 
auxiliar  o Estado,  e relativa  ao  serviço  contractado  com  a Fun- 
dação Rockefeller,  ser  destinada,  nos  termos  do  art.  5o  do  citado 
decreto,  a constituir  a dotação  com  que  tiver  o Estado  de  contri- 
buir pecuniariamente  para  as  Idespezas  com  o serviço  de  prophy- 
laxia nas  alludidas  localidades. 

Aguardando  a solução  que  se  dignar  de  transmittir-me  sobre 
o assumpto,  prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a V.  Ex,  os  pro- 
testos de  meu  subido  apreço  e distineta  consideração.  — Raul 


A esse  officio,  o Ministro  do  Interior  respondeu  nos 
seguintes  termos: 


“Ministério  da  Justiça  e 
Interior  — Ia  Seccão  — N 
de  1919. 


Negocios  Interiores  — Directoria  do 
1.194  — Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho 


Sr'  P"sidente  do  Eslado  do  Rio  de  Janeiro  _ Em  referencia 
ao  V0SS0  offtao  n 211,  de  4 de  Junho  ultimo,  tenho  a honra  de 

se^ico' 72*1  ° 3Cfta  3 Pr0pOS'a  V*™  a org^ação  'do 

lado-^ritv  Ph  * nrUra  n,aS  Seguintes  Validades  desse  Es- 
tado.  Menty,  Pavuna,  Queimados  e Itaguahy. 
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Conforme  o art.  ?’  do  decreto  ,n.  13.538,  dc  9 de  Abril  ultimo, 
comprometteu-isdí  a União  a auxiliar  com  a quarta  parte  das  des- 
pezas  os  Estados  que  contratassem  com  a Fundação  Rockefeller 
a prophylaxia  de  duas,  ao  menos,  das  nossas  epidemias;  tendo, 
portanto,  de  entregar  a quantia  dc  73 :000$000  a esse  Estado,  que' 
contribuirá  com  igual  importância,  para  a installação  do  serviço 
nas  alludidas  localidades,  conforme  o art.  5"  do  referido  decreto. 

O serviço  de  que  se  trata  ficará  annexo  ao  Districto  Federal, 
incorporando-se  ao  credito  destinado  as  respectivas  dcspczas  a 
contribuição  no  total  de  146 :000-$000,  de  accôrdo  com  o disposto 
no  referido  art.  7",  do  decreto  n.  13.538,  de  9 de  Abril  de  1919. 

Saude  e Fraternidade.  — Urbano  dos  Santos  da  Costa 
Araújo 


Assim,  terá  o Estado  8 postos  officiaes  em  funccio- 
namento,  que  permittirão  restituir  á actividade,  amor  á 
vida  e ao  trabalho  util  e fecundo,  120.000  fluminenses, 
annualmente.  Esse  numero  devera  ser  maior,  si  conside- 


rarmos que  a iniciativa  particular,  de  médicos  verdadeira- 
mente  convencidos  da  sua  nobre  missão,  tem  sido  provei- 
tosa e patriótica,  com  a installação  de  dispensários  parti- 
culares em  diversas  zonas,  como  Nova-Friburgo  e outros 
logares. 


O meu  Governo  auxilia  essas  iniciativas,  porque  en- 
tende que  a cruzada  é tão  grande  e vasta  que  os  esforços, 
por  menores  que  sejam,  dos  espíritos  á mesma  dedicados, 
não  devem  ser  desprezados,  ao  contrario  — estimulados 
e concatenados  para  se  attingir  mais  rapidamente  o obje- 
ctivo  collimado. 


Depois  de  longos  mezes  de  trabalho,  consegui  che-  Baixada  Fiumi- 
gar  a um  accôrdo  com  o Governo  Federal  para  a conti- 
nuação das  obras  da  baixada  fluminense,  paralysadas 
ha  tanto  tempo. 
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Decretadas,  em  1910,  pelo  eminente  Dr.  Nilo  Peça- 
nha,  então  Presidente  da  Republica,  foram  atacadas  em 
vários  pontos  e não  poderam  ser  terminadas  por  causas 
diversas,  no  prazo  previsto  pelo  contracto  effectuado 
para  a realisação  das  mesmas. 

Abandonadas,  em  seguida,  e não  conservadas,  dentro 
em  breve  nenhum  vestigio  das  mesmas  ficaria  — e mais 
um  exemplo  de  incúria  criminosa  attestaria  a negligen- 
cia dos  poderes  públicos  por  obra  de  tanta  monta,  que 
tão  directamente  interessa  o Estado  do  Rio,  o Districto 
Federal,  e toda  a Nação,  dada  a proximidade  da  zona  in- 
culta e inhabitada  da  Capital  da  Republica,  na  qual  não 
pequena  somma  de  dinheiro  já  foi  despendida. 

Não  cabe  aqui  fazer,  por  certo,  a demonstração  da 
necessidade  inadiavel  e indeclinável  da  conclusão  das 
obras  de  saneamento  e aproveitamento  d’essa  zona:  — 
seria  dizer  o que  esta  na  consciência  de  todos  vós  e repe- 
tir o que  se  tem  dito,  escripto,  commentado . 

Bem  inspirado  andou  o Governo  Federal,  servindo-se 
das  disposições  que  lhe  foram  concedidas  pelo  Congres- 
so Nacional  para  que  essas  obras  tivessem  proseguimen- 
to,  e esse  acto  é dos  que  mais  o recommendam  á estima 
e consideração  dos  fluminenses. 

As  clausulas  do  accordo,  constantes  do  Decreto  do 
Governo  Federal  n . 13.698,  de  20  de  Julho  do  corrente  an- 
no  e do  de  n.  1.700,  de  23  de  Julho  do  Governo  do  Esta- 
d<.,  são  abaixo  transcriptas,  com  o texto  deste  Decreto: 

DECRETO  N.  1.700,  DE  23  DE  JULHTOÍ  DE  1919 
O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  usando  da  auto- 
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rização  constante  da  lei  n.  1.578,  de  21  'dc  Dezembro  de  1915,  art.  fr', 
n.  X,  decreta: 

Artigo  unico.  Fica  autorizada  a celebração  do  accôrdo  com  o 
Governo  Federal  para  a continuação  das  obras  de  saneamento  da 
Baixada  Fluminense,  mediante  as  clausulas  que  com  este  baixam, 
assignadas  pelo  Secretario  Geral  do  Estado,  a quem  é commet- 
tido  o encargo  de  subscrever  o mesmo  accôrdo. 

0 Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  entendido  e faça 
executar. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  23  de  Julho  de  1919. 

Raul  de  Moraes  Veiga. 

Domingos  Mariaxo  Barcellos  de  Almeida. 


CLAUSULAS  A QUE  SE  REFERE  O DECRETO  N.  1.700  DESTA  DATA 

Primeira  A União  continuará,  desde  já,  a execução  das 
obras  do  saneamento  da  Baixada  Fluminense,  que  concluirá  no 
prazo  de  sete  annos,  contados  a partir  da  data  do  presente  accôrdo, 
rectifieando  os  rios  e melhorando  as  terras,  na  área  do  Estado 
que  se  limita:  pela  beira  do  mar,  segundo  o contorno  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro;  pela  divisa  do  Districto  Federal,  na  bacia  dos 
nos  Meiity  e Pavuna;  e pela  curva  que,  com  a altitude  constante 
de  trinta  metros,  medida  acima  do  nivel  .do  mar  naquella  bahia, 
circumda  os  valles  dos  cursos  de  agua  delia  tributários. 

Segunda  A medida  que  forem  sendo  concluídas  as  obras 

do  saneamento,  o que  deverá  fazer-se  ordenada  e systematica- 

mente  por  bacias  hydrographicas  completas,  o Governo  Federal 

as  entregará  ao  do  Estado  para  a conservação  indispensável,  salvo 

se,  na  vigência  do  presente  accôrdo,  fôr  verificada  a conveniência 

de  ficar  esta  conservação  confiada  á autoridade  da  União.  Em  um 

ou  outro  caso,  a despeza  do  respectivo  custeio  será  feita  por  conta 

o producto  da  taxa  de  melhoria,  de  que  faz  menção  a clausula 
terceira. 

Terceira  O Governo  do  Estado  lançará  sobre  as  proprie- 
dades immoveis  comprehendidas  na  área  saneada  uma  taxa  de 
melhoria,  que  será  annualmente  de  dous  por  cento  (2  %),  no  mi- 
mmo,  sobre  os  valores  accrescidos,  resultantes  do  beneficio  adqui- 
ndo  pGr  aquellas  propriedades.  O valor  accrescido  de  cada  im- 
JT  f Sfrf  1 a<^°  differença  verificada  annualmente  entre  o 
la*"r  aI  do  mesmo  immo^l,  computado  por  occasião  de  cada 

calrnlfwi  °5^e  VaI°r  .cofresP°ndente  que  tiver  servido  para  o 
a desapropriação,  de  accôrdo  com  o imposto  territorial 
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relativo  ao  exercido  de  1910,  em  que  foi  determinada  a citada 
desapropriação,  nos  termos  do  decreto  n.  8.313,  de  20  de  Outubro. 

Para  os  effeitois  do  lançamento  da  taxa  de  melhoria,  o Go- 
vérno  Federal  remetterá  ao  do  Estado  opportunamente,  todos  os 
annos,  uma  relação  das  propriedades  que  houver  effectivamente 
adquirido,  segundo  a letra  do  referido  decreto  n.  8.313,  assim  como 
uma  outra  referente  áquellas  propriedades  em  que  tenha  havido 
accôrdo  com  os  respectivos  proprietários,  no  sentido  de  reciproca 
desistência  dos  direitois  creados  pelo  mesmo  decreto,  ficando,  neste 
caso,  gravadas  essas  propriedades  como  o onus  da  taxa. 

O Governo  do  Estado  cobrará,  por  seus  exactores,  semestral 
ou  annualmente,  em  época  determinada,  a taxa  de  melhoria,  e a 
recolherá  directamente  ao  Thesouro  Federal  dentro  do  prazo  de 
sessenta  dias,  contados  da  terminação  do  período  marcado  para  o 
pagamento  amigavcl  dos  contribuintes. 

Do  mesmo  modo  será  recolhida  ao  Thesouro  Federal  pelo 
Poverno  do  Estado,  naquelle  mesmo  prazo,  a parte  não  arrecadada 
amigavelmente,  indemnizando-se  o Thesouro  Fluminense  dessa 
antecipação  por  arrecadação  que  posteriormente  vier  a fazer  aos 
contribuintes  por  processo  judicial,  e ficando  a cargo  dõ  mesmo 
Thesouro  do  Estado  em  tal  caso,  as  despezas  e custas  judiciaes  da 
cobrança  executiva. 


Por  occasião  dos  recolhimentos  do  produeto  das  arrecadações 
ao  Thesouro  Federal,  o Governo  do  Estado  enviará  ao  da  União, 
por  intermédio  do  Ministério  dos  Negodos  da  Fazenda,  a cópia 


eomp.eta  do  lançamento,  assim  como  a relação  dos  contribuintes 
com  as  necessárias  informações. 

O total  das  despezas  já  pagas  pela  União  até  á presente  data, 
'diminuído  de  3o  % (trinta  e cinco  por  cento),  quota  em  que  é ava- 
hada  a depreciação  actual  das  obras  realizadas,  addicionado  ao 
das  despezas  que  forem  sendo  effectuadas  com  a execução  das 
novas  obras  a que  se  refere  o presente  accôrdo  e,  ainda,  ao  das 
despezas  da  respectiva  conservação  (quando  fôr  confiada  ao  Go- 
verno Federal),  será  considerado  como  um  capital  empregado  pela 
Umao  e cuja  conta  se  abrirá  desde  já,  levando-se-lhe,  outrosim, 
de  ora  em  diante  no  dia  31  de  Dezembro  de  cada  anno,  como 
credito  da  mesma  Umao,  a importância  dos  dispêndio*  que  forem 
rea  ízados  annualmente  pelos  cofres  federaes,  para  taes  obras  e 

^dIV°Trr°:  0 liquid0  apurado  no  credito  vencerá,  a 
partir  do  dia  1 de  Janeiro  de  1923,  juros  simples  annues  á taxa  de 

t es  por  cento  (3  %),  que  serão  levados  ao  mesmo  credito  e con- 
servados ate  -a  integral  amortização  do  capital 

Do  produeto  annual  da  taxa  de  melhoria,'  que  será  inscripto 
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no  debito  da  União,  na  data  em  que  o Governo  Federal  o recolher, 
consklerar-se-ha  como  amortização  do  capital  o excesso  que  se 
verificar  entre  aquellc  produeto  e a importância  dos  juros  ven- 
cidos no  credito  até  a mesma  data. 

Ao  credito  da  União  serão  ainda  levadas  as  importâncias  de 
todas  as  despezas  feitais,  ate  31  de  Dezembro  'de  cada  anno,  pelos 
cofres  iederaes,  cm  qualquer  especie,  para  tornar  effectivas  as 
desapropriações  a que  se  refere  o já  citado  decreto  n.  8.313.  Taes 
importâncias  serão  também  consideradas  como  fazendo  parte  do 
capital  empregado,  vencendo  juros  na  forma  já  indicada.  Quando, 
porém,  a União  revender  as  propriedades  que  houver  adquirido, 
o produeto  apurado  na  revenda  de  cada  uma  iserá  levado  ao  de- 
bito, sempre  na  mesma  data  de  31  de  Dezembro  da  anno  corres- 
pondente, considerando-se  como  quota  de  amortização  do  capital. 

Assim,  as  quotas  de  capital  e as  da  sua  amortização  vencerão, 
apuradas  no  ultimo  dia  de  cada  anno  civil  juros  recíprocos  sim- 
ples, á mesma  taxa  referida,  de  tres  por  cento  (3  %).  computados 
annualmente  em  data  igual. 

Quarta  A União,  uma  vez  terminadas  as  obras  a que  sc 
refere  o presente  accôrdo,  cederá  ao  Estado,  no  caso  de  avocar  este 
a si  o serviço  da  conservação,  todo  o material,  installações  e appa- 
relhamento  utilizados  na  construcção,  com  o abatimento  de  cin- 
coenta  por  cento  (50  %)  sobre  o respectivo  custo.  Neste  caso,  o 
Governo  do  Estado,  sciente  da  terminação  de  taes  obras,  deverá 
quando  as  receber  para  conserval-as,  fazer  a -declaração  de  que  de- 
seja tornar  efíectiva  a vantagem  a que  se  refere  a presente  clau- 
sula. 

Quinta  — Nas  relações  entre  a União  e o Estado,  quando  ver- 
sarem sobre  a realização  das  obras  a que  se  diz  respeito  este  ac- 
còrdo,  o Governo  Federal  será  representado  pelo  Engenheiro-Che- 
fe da  respectiva  construcção,  e o Governo  Fluminense  pelo  func- 
càonano  technico  que  fôr  designado  pelo  Presidente  do  Estado. 

Sexta  As  despezas  que  tiverem  de  ser  realizadas  pela  União 
para  a execução  d0  presente  accôrdo,  correrão  por  conta  dos  cré- 
ditos que  forem  abertos  ,nos  termos  da  autorização  constante  do 
n.  I\  do  art.  111  da  lei  n.  3.674,  de  7 de  Janeiro  do  corrente  anno 
e dos  que  venham  a ser  concedidos  para  o mesmo  fim. 

Nictherohy,  cm  23  de  Julho  de  1919.  — Domingos  Maria.no 
tiarcellos  de  Almeida. 


£#: 


^ A’  Commissão  de  Saneamento  estão  affectas  obras 
nas  seguintes  localidades: 

Barra  Mansa 
Entre  Rios 
Macahé 
Magé 
S.  Fidelis 
Campos 

Em  Barra  Mansa,  foi  inaugurado,  em  23  de  Janeiro 
ultimo,  o serviço  de  abastecimento,  feito  com  agua  do 
sub- solo,  captada,  com  o recurso  de  ar  comprimido,  em 
doze  poços  abertos,  todos  até  a camada  granitica.  A agua 
é canalisada  para  uma  caixa,  de  onde  é recalcada  para  o 
reservatório  maior  de  distribuição  da  cidade.  Este  reser- 
vatório, de  quinhentos  metros  de  capacidade,  recebia  an- 
teriormente, do  manacial  que  o abastecia,  cerca  de  cem 
met  os  diários.  Elle  recolhe  ~ 

-‘o—'*  wvuuiuo,  e csiâ 

quota,  addicionada  á fornecida  pelo  reservatório  menor, 
permiíte  que  se  distribuam  ás  quatrocentas  casas  da  ci- 
dade cerca  de  seiscentos  metros. 

Estão  concluídas  as  obras  destinadas  ao  aproveita- 
mento dos  dois  compartimentos  do  reservatório  maior, 
dos  quaes  até  hoje  sómente  um  fuccionou;  e em  anda- 
mento as  destinadas  a regularisar  o serviço  de  distribui- 
ção. 


Está  sendo  prolongada  a rêde  de  esgotos 
tem  o desenvolvimento  de  tres  mil  metros . 


a qual  já 


As  obras  em 


execução  do  districto  de  Entre  Rios  vi- 
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sam  o abastecimento  por  agua  captada  no  subsolo  em 
idênticas  condições  ao  que  se  fez  em  Barra  Mansa.  Já  es- 
tão abertos  os  poços  de  captação;  e construídas,  em  terre- 
no que  foi  aterrado  e murado,  a caixa  de  juncção  das 
aguas  captadas,  a casa  das  machinas  e casa  para  escripto- 
rio  do  serviço.  Actualmente  estão  em  execução  em  um 

morro  proximo  ao  referido  terreno,  as  obras  do  reserva- 
tório de  distribuição. 

Na  cidade  de  Macahé,  estão  sendo  atacadas  as  obras 
da  rêde  de  esgotos,  cujo  funccionamento  está  dependen- 
te do  assentamento  da  canalisação  tronco  e da  terminação 
da  usina  elevatória,  serviços  estes  que  estarão  terminados 
dentro  do  anno  corrente . A rêde  de  esgotos,  terá  um  des- 
envolvimento de  seis  kilometros  e vae  servir  a zona  da 
cidade,  comprehendida  entre  a linha  da  Leopoldina  e o 

mar,  na  facha  que  se  estende  do  rio  Macahé  á praia  das 
Conxas . 

Jambem  em  Magé  se  vae  fazer  o abastecimento  com 
agua  captada  do  subsolo.  Está  contruida  a casa  das  ma- 
chinas  em  terreno  que  foi  murado  e ajardinado.  Está 
preparada  a explanada  em  que  vae  ser  construído  o re- 
servatório de  distribuição . Estão  em  andamento  as  obras 
de  abertura  dos  poços  de  captação. 

Na  cidade  de  S.  Fidelis,  foram  construídos,  no  anno 
corrente,  quinhentos  metros  de  canalisação  de  distribui- 
ção de  aguas,  elevando-se  assim  o desenvolvimento  total 
da  respectiva  rêde  publica  a cinco  mil  e setecentos  metros;  ' 
e quatrocentos  e cincoenta  metros  de  canalisação  de  ma- 
m has  de  seis  e oito  PoHegadas,  o que  elevou  o desenvol- 
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vimento  total  da  rêde  publica  de  esgotos  a mil  e novecen- 
tos metros.  No  mez  de  Janeiro  concluiram-se  as  ultimas 
obras  do  Grupo  Escolar  Barão  de  Macahubas  e de  refor- 
ma da  Cadeia  local.  Estão  proseguindo  as  obras  de  cana- 
lisação  de  esgotos  que  devem  ficar  terminadas  no  anno 
corrente . A rêde  publica  deverá  ficar  com  o desenvolvi- 
mento total  de  dois  mil  e quinhentos  metros. 


Em  Campos,  a Commissão  de  Saneamento  tem  a seu 
cargo,  além  da  construcção  de  obras  novas,  a exploração 
dos  serviços  de  agua  e esgoto,  que  agora  interessam  a dois 
mil  e setecentos  prédios.  No  serviço  de  agua  se  vae  fazer 
a mudança  do  ponto  de  captação,  a installação  de  um 
novo  apparelho  de  aluminagem  e a construcção  de  uma 
linha  de  reforço  com  uma  nova  torre  de  distribuição  pa- 
ra servir  a zona  mais  afastada  da  torre  actual  e onde  a 
distribuição  se  resente  da  insufficiencia  de  pressão. 


A rede  de  esgotos  está  augmeníada  de  sete  mil  e qui- 


nhentos metros  de  canalisações  sobre  os  dezenove  mil  que 
tinha  em  1913,  quando  foi  feita  a emcapação  da  empreza 


que  a explorava. 


Nos  primeiros  mezes  do  anno  corrente,  ella  foi  au- 
gmentada  com  a linha  construída  na  rua  21  de  Abril  e, 

posteriormente,  antes  de  iniciado  o serviço  de  caícamen- 

4 .» 

to  a parallelepipedos,  que  se  está  executando  na  rua  Te- 
nente Coronel  Cardozo,  se  assentaram  nesta  rua  novas  ca- 
nalisações de  agua  e esgotos  além  da  linha  de  recalque 
e um  trecho  de  collector  final  para  a Sub-Estação  n.  11, 
cujas  obras  tinham  sido  concluídas  em  Janeiro. 
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Está  autorizado  o prolongamento,  por  mais  mil  e du- 
zentos metros,  da  rêde  que  esgota  pela  sub-estação  n.  1. 

Estão  em  andamento  as  obras  do  prolongamento  do 
Caes  sobro  o Parahyba,  no  trecho  comprehendido  entre  a 
Ponte  Municipal  e a da  Leopoldina,  cogitando  o Governo 
do  prolongamento,  para  o lado  da  Lapa,  com  as  disposi- 
ções e apparelhagem  para  servir  de  Ca.es  Commercial . 

As  obras  já  autorisadas  no  anno  corrente  estão  or- 
çadas: 

Em  14:200$000  as  de  Barra  Mansa,  comprehenden- 
do  as  modificações  no  reservatório  maior  da  cidade,  a re- 
visão das  derivações  domiciliares  e a construcção  de  um 
ramal  da  rêde  de  esgotos; 

em  31 :840$000  as  de  Entre  Rios,  consistindo  na  con- 
clusão dos  serviços  de  captação  e de  reserva ção; 

em  44:460$000  as  de  Macahé,  comprehendendo  a con- 
clusão da  usina  elevatória  e o assentamento  do  colíector 
principal; 

em  18:155^000  as  de  Magé,  comprehendendo  a aber- 
tura dos  poços  de  captação,  a terminação  do  reservatório 
de  distribuição  e assentamento  de  uma  canalisação  desde 
o í eservatorio  ao  centro  do  povoado; 

em  21:434$800  as  de  S.  Fidelis,  comprehendendo  a 
terminação  de  um  segundo  reservatório,  a cobertura  do 
primeiro,  prolongamento  da  rêde  de  distribuição  e ter- 
minação canalisação  de  esgotos. 

Em  Campos,  o prolongamento  da  rêde  tributaria  da 
Sub-Estação  Elevatória  n.  1 está  orçado  em  13:658$;  as 
obras  que  interessam  a Sub-Estação  n.  11  e a respectiva 
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rêde  estão  orçadas  em  18:712$;  o calçamento  da  rua  Te- 
nente Coronel  Cardozo,  em  65:526$900;  o primeiro  trecho 
do  Caes  prolongado,  em  165:268$500;  a mudança  de  ca- 
ptação, com  as  obras  accessorias,  inclusive  a nova  instal- 
lação  do  serviço  de  aluminagem,  em  81:696$825;  a linha 
de  reforço  com  a nova  torre  de  distribuição,  em  réis 
128:840$000. 


Saude  e Assis- 
tência Publi- 
cas. 


Nos  últimos  mezes  do  anno  passado  e começo  do  ac- 
tual,  foi  o Estado  invadido  pela  pandemia  da  grippe,  que 


tendo  manifestado  os  primeiros  casos  nesta  Capital,  ra- 
pidamente se  propagou  aos  demais  municipios,  fazendo 
innumeras  victimas . 


I Apezar  dos  poucos  e minguados  recursos  de  que  dis- 

I punha,  a Administração  esforçou-se  por  attender  ás  per- 

turbações  trazidas  á sociedade  pela  violência  do  mal,  que 
í ' ' invadiu  todos  os  lares,  suspendeu  quasi  totalmente  as 

transacçoes  commerciaes,  paralysou  as  industrias  Dreiu- 
dicou  os  trabalhos  agrícolas,  interrompeu  a regularidade 
dos  serviços  administrativos,  espalhando  em  sua  passa- 
gem o terror  e a morte. 


Para  enfrentar  tão  grande  calamidade,  encontrou  o 
Governo  difficuldades  e embaraços  de  toda  a ordem,  des- 
tacando-se, entre  estes,  a falta  do  material  adequado,  quer 
para  soccorro  e conducção  de  enfermos,  quer  para  pre- 
venir e combater  os  males  que  possam  sobrevir  e pertur- 
bar a notoria  salubridade  do  Estado. 

■ %°brelJamreít  Depois  de  tão  dolorosa  experiencia,  entendeu  o Go- 
verno de  seu  dever,  deante  da  perspectiva  de  nova  cala- 
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ni idade  da  febre  amarella,  cujos  primeiros  casos  foram 
verificados  em  outros  Estados,  solicitar  a intervenção  do 
Governo  Federal  por  intermédio  da  Directoria  Geral  de 
Saude  Publica,  para  a execução,  nesta  Capital,  dos  servi- 
ços de  defesa  prophylatica  contra  o mal  que  ora  nos 
ameaça . 

Esse  pedido  foi  promptamente  attendido,  já  estando 
iniciados  os  respectivos  trabalhos  peias  autoridades  sa- 
nitarias  federaes,  depois  de  trocados  entre  os  respectivos 
Governos  os  seguintes  telegrammas: 


Telegramma  — 10  — 6 — 1919. 

Dr.  Urbano  dos  Santos  — Ministro  da  Juistica  — Rio 
Attendi  ao  pedido  de  V.  Ex„  feito  por  intermédio  do  Dire- 
ctor  Geral  de  Saude  Publica,  collocaudo  á disposição  do  Gover- 

^s  2r°s  de  desinfecç5° esis,entes  « 

Lembrei  a conveuiencia  de  se  extender  a Nitherohy  os  servi- 
ços federaes  de  prophylaxia  contra  a febre  amarella,  com  a crea- 

S°OswaldoPfS‘°  nCSta  CÍ1ade’  repetin'd°-se  assim  o ensinamento 
C™2’  «ue  JulS°u  imprescindível  esse  serviço  como 

reZou  a°  q“e  86  eXeCU*aVa  na  CapUaI  FederaI-  e ãssim  se 

1-mitf  es“  a circ“mstancia  de  estar  localizado  o Hospital  de  Iso- 

I“Zde?,S  deStem?ÍdpÍ°  de  Nilherohy-  o iue  'demonstra 
necessidade  e urgência  do  serviço  preventivo  de  prophvlaxia 

Saudações  cordiaes.  - Kaul  Veiga,  Presidente  do  Estedo 


DrPFtanl  V “"o™  d°  InterÍ°r  - Telegramma  de  12  - 6 
Dr.  Raul  Veiga,  Presidente  do  Estado  — Nitherohv 

á d4®rtóo°do  ToEX'  at,P™mptas  P™videncias  dadas,  pando 

existentesZ  “S  Pederal  os  apparelhos  >de  desinfecção 

existentes  na  repartição  de  hygiene  desse  Estado. 

junto  ao  Director^í  a V. Ex.  que  já  providenciei 

atlendidas  as  insta  r3  , 6 ®aude  Publica,  no  sentido  de  serem 

namento  de  um  nnst  P°nderapoes  de  v-  Ex.,  quanto  ao  fnnccio- 

até  essa  cidadã  TJ  ° 6m  Nill,erohy-  e ^anto  ú extensão 
essa  cidade  das  medidas  tomadas  para  evitar  a febre  amarella 

Saudações  cordiaes  - Urbano  dos  Santos,  Ministro  da Ju  £ 
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| Por  officio  de  18  de  Junho  de  1918,  o Dr.  Theophilo 

í Jorres,  Director  Geral  da  Saude  Publica,  communicou- 

g-'. 

I me  que  o Dr.  Arthur  Imbassahy,  Inspector  Sanitario  da- 

quella  Dírectoria,  foi  nomeado  para  dirigir  os  serviços  de 
policia  de  focos  em  Nictheroy. 

Além  da  epidemia  da  grippe,  nenhuma  outra  pertur- 
bou o estado  sanitario,  que  é,  relativamente,  bom. 

Em  alguns  municípios,  verificaram-se  casos  de  va- 
ríola; mas  as  promptas  providencias  tomadas  impediram 
a propagaçao  da  moléstia,  que  se  limitou  a um  certo  nu- 
mero de  casos  esporádicos. 

Para  melhor  attender  ás  necessidades  da  vaccinacão 
anti-variolica,  a cuja  difusão  se  deve  attribuir,  em  gran- 
de parte,  o decrescimento  que  se  constata  nas  estatísticas 
da  mortalidade  por  essa  moléstia,  autorisastes  pelo  arti- 
go 1 da  lei  n.  1.509,  de  16  de  Novembro  ultimo,  a creação, 
nesta  Capital,  do  Instituto  Yaccinico. 

Insl“ut°  Vaccinlco  Cread°  Pela  lei  n.  1.509,  de  16  de  Novembro  de  1918, 

foi  effectuada  a montagem  deste  Instituto  em  prazo  rela- 
tivamente curto,  attendendo-se  ás  difficuldades  resultan- 
tes da  escassez  ou  falta  do  material  necessário  nos  mer- 
cados. 

Com  o aproveitamento  de  alguns  apparelhos,  que 
existiam  em  deposito,  pertencentes  á antiga  Directoria  de 
Hygiene,  a fabricação  de  mesas  apropriadas  e outras  pe- 
ças de  madeira  na  E.  Profissional  Visconde  de  Moraes  e 
a construcção,  nas  officinas  da  E.  F.  Central,  de  appa- 
relhos mecânicos  indispensáveis,  ficou  concluída  a mon- 
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tagem  do  estabelecimento  em  20  de  Março,  data  em  que 
foi  elle  inaugurado  com  a vaccinação  do  primeiro  vitello. 

Dessa  data  até  31  de  Maio,  tem  o Instituto  distribuído 
regularmente  os  seus  productos,  attendendo  prompta- 
mente  ás  requisições  que  lhe  têm  sido  feitas  pelas  Cama- 
ras  Municipaes,  estabelecimentos  particulares  e pelos  mé- 
dicos de  varias  localidades . 


No  intuito  de  completar  o apparelhamento  scientifi- 
CO  do  Estado,  entendi  de  bom  alvitre  usar  da  autorização 
concedida  pela  Lei  n.  1.578,  de  21  de  Dezembro  passado, 
art.  6,  n.  XIV,  e contractei  com  o eminente  scientista  Dr. 
Vital  Brazil  a creação  do  Instituto  de  Hygiene,  Sorothe- 
rapia  e Veterinária,  sob  a fórma  de  instituição  subvencio- 
nada por  não  poder  o Estado  arcar  com  as  despezas  de 
installaçao  completa  e custeio  dos  respectivos  serviços. 

O concessionário  se  obrigurá  i 


Instituto  de  Hy- 
giene, Sorothe- 
rapiçL  e Veteri- 
nária 


na  05  SÔr°S  6 VaCCÍnas  ora  uso 

as  que  forem  sendo  adnntL)  X13’  eX.cepto  a L’mpha  Jenneriana,  e 
tificos;  a<l0ptatiaS  em  v,rtude  * “«vos  processos  seta». 

res  aos&tdoTnTSbdír  P°r  PreÇ°S  “Unca 

Governo  do  Estado ; ‘ ^Ue  °r  approva(^a  annualmente  pelo 

mar^com °abati m entope  oo  £ X X™38  * elle  pre- 
bredita  tabella;  “ ' sobre  os  PreÇ°s  constantes  da  so- 

anti-rabico  dos  Instituto’  0 tratamento 

a retribuição  lelôf  élh^  ^'0  C°brar  das  p^  abastadas 
annualmente  pelo  Governo  domado; k*61’*  'ambeni  approvada 

exames  báXioscòpíco^e^cf116’  T ^ 'd°  In)stitufo’  a todos  °s 
nitaria  do  Estado  precedebdo  ^C-°S  Moessarios  á defesa  sa- 
competente;  ’ P nd  re(IulslÇao  da  autoridade  sanitaria 
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Colonia  de  Alie- 
nados de  Var- 
gem Alegre 


f)  a emittir  parecer  sobre  questões  que  possam  interessar  a 
saude  publica,  sempre  que  o solicitarem  as  autoridades  sanitarias 
do  Estado ; 

g)  a estudar  as  questões  que  se  relacionarem  com  a veteriná- 
ria, a fazer  a propaganda  dos  meiois  necessários  a evitar  e a curar 
as  epizotias  e a preparar  os  sòros  e as  vaccinas,  já  em  uso,  ou  que 
vierem  a ser  adoptadas,  para  combater  as  mesmas  epizotias; 

h)  a fazer  a prophylaxia  do  ophidismo  no  Estado,  pelos  me- 
thodos  usados  no  Instituto  'de  Butantan,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

Em  compensação  desses  serviços  gozará  o concessionário  dos 
seguintes  favores : 

a)  isenção  pelo  prazo  de  cincoenta  annos  (50)  dos  impostos 
que  o Estado  poissa  cobrar  presentemente  ou  crear  no  futuro; 

b)  subvenção,  durante  o prazo  de  15  annos,  da  quantia  de  réis 
60:000$000,  paga  em  prestações  trimestraes  de  quinze  contos 
(15:000$000) . 

c)  cessão  de  um  terreno,  com  a área  e no  local  que  forem  de 
commum  accôrdo  fixados,  tendo  em  vista  a planta  que,  opportu- 
namente,  será  submettida  á approvação  do  Governo,  para  instal- 
lação  do  Instituto  e montagem  dos  seus  serviços. 

Penso  que  o Estado  muito  terá  a lucrar  com  a instal- 
lação, nesta  Capital,  de  um  estabelecimento  dJesse  gene- 
ro,  dirigido  por  profissional,  cujo  renome  é hoje  mundial. 

A parte  de  veterinária  preenche  lacuna  notável,  e a 
recente  epidemia  de  febre  aphtosa,  pela  qual  os  rebanhos 
do  interior  foram  cruelmente  dizimados,  é a demonstra- 
ção da  premencia  da  installação  do  Instituto . Em  mensa- 
gem especial,  i emetterei  á Assembléa  todos  os  papeis  re- 
lativos a esse  assumpto,  que  foi  resolvido  ad-referen- 
dum. 

O serviço  de  assistência  a alienados  continua  a ser 
feito  pela  Colonia  Agrícola  de  Vargem  Alegre,  que  está 
exigindo,  para  corresponder  aos  intuitos  com  que  foi 
creada,  reformas  radicaes  no  sentido  de  ser  melhorada 
sua  actual  installação  e regularisada  sua  direcção. 
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Já  eram  do  dominio  publico  as  péssimas  condições 
desse  estabelecimento,  cumprindo  ao  Governo  não  que- 
dar-se, por  mais  tempo,  indifferente  em  face  da  aggrava- 
ção  crescente  de  males,  cujas  consequências,  além  de  af- 
fectarem  os  infelizes  recolhidos  sob  o amparo  do  Estado, 
attingiam  os  proprios  créditos  da  administração  publica, 
por  constituírem  a mais  frisante  negação  da  cultura  e da 
previdência  dos  poderes  incumbidos  de  zelar  pela  assis- 
tência social. 


Para  aquilatar,  devidamente,  da  extensão  de  taes  ma- 


les e cogitar  de  os  combater,  tornava-se  indispensável  ao 
Governo  observal-os  directamente,  onde  seus  effeitos  se 
faziam  sentir.  E expressões  bastantes  fortes  não  se  des- 
cobrem para  descrever  e profiigar  com  justeza  a situação 
desoladora  em  que  foi  encontrado  o Instituto,  creado  sob 


Ião  elevados  propositos,  mas  que,  atra  vez  de  15  annos  de 
existência,  chegou  a constituir  uma  verdadeira  anomalia 
no  conjimcio  administrativo  do  Estado. 

Alli  não  existia  nenhum  serviço  organisado.  0 esta- 
do ruinoso  do  edifício,  a falta  de  asseio  em  todos  os  seus 


compartimentos  e dependencias,  o abandono  dos  enfer- 
mos a sua  própria  desdita,  sem  tratamento,  sem  roupas 
e sem  alimentação  conveniente,  as  irregularidades  da  es- 
cnpturaçao,  a desordem  economica  do  estabelecimento, 
tudo,  emfim,  reclamava  uma  intervenção  prompta,  para 
que  a elevada  somma  despendida  com  a manutenção  de 

tao  horroroso  caos  passasse  a ter  o emprego  conveniente 
e regular. 

Assim,  não  vacillou  o Governo  em  exonerar  desde 
ogo  o zelador  e o almoxarife,  este  ligado  ao  director  por 
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estreitos  laços  consanguíneos,  substituindo-os  por  pes- 
soas de  sua  confiança;  em  dispensar  o dentista,  admittido 
sem  dotação  orçamentaria  própria  e cuja  utilidade  se  po- 
deria justificar  apenas  em  raros  casos;  em  prover  o esta- 
belecimento de  utensílios,  generos  alimentícios  e reme 
dios;  em  rescindir  os  contractos  para  fornecimentos,  de- 
terminando que  estes  se  fizessem  mediante  propostas 
mais  vantajosas  e prompto  pagamento;  em  afastar  o me- 
dico d aenconomia  interna  do  estabelecimento;  e em  pro- 
mover medidas  de  rigorosa  fiscalização. 

Foram,  além  disso,  orçadas  as  obras  de  que  carecem 
as  installações,  por  convir,  de  preferencia,  reparar  as  edi- 
íicações  já  existentes,  adiando-se  para  mais  tarde  a con- 
strucção  de  novas. 

Attendendo  á natureza  da  Colonia,  ordenou  também 
o Governo  o aproveitamento  de  suas  terras,  onde  não  se 
encontra  nenhuma  cultura  util  ao  seu  custeio. 

Espero  poder  constatar,  dentro  em  breve,  os  bons  re- 
sultados que  taes  providencias  hão  de  surtir,  convindo 


que  autorizeis  o Poder  Executivo  a completar  a obra  de 
reconstrucção  indispensável  do  Instituto,  sob  o tripiice 
aspecto  administrativo,  scientifico  e humanitário. 

Ha,  presentemente,  internados  277  enfermos,  tendo 
entrado  durante  o ultimo  semestre  120  (64  homens  e 56 
mulheres),  saindo  com  alta  88  (62  homens  e 26  mulheres) 
e fallecido  94  (43  homens  e 51  mulheres) 

A despeza  relativa  ao  estabelecimento  foi,  durante  o 

anno  findo,  de  211:626*227.  dos  quaes  15:006$700  appli- 

cados  na  acquisição  de  drogas  para  a respectiva  phar- 
macia . 
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Lm  Janeiro  do  correnle  anuo,  chuvas  exlraordnia 
rias  produziram  inundações  em  varias  cidades  fluminen- 
ses» abatendo  casas,  obstruindo  vias  de  communicaçâo, 
arrastando  pontes  e causando  damnos  consideráveis. 

Prestei  ás  victimas  mais  directamente  attingidas  por 
essa  calamidade  os  soccorros  a meu  alcance,  lendo,  para 
esse  effeito,  expedido  os  seguintes  decretos: 

DECRETO  X.  1 .672,  DE  23  DE  JAXEIRO  DE  1919 

0 Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  usando  da  attri- 

doVsihm  - ° r?íf-,re  0 art'  56’  ’’  da  Constituição,  e attenden- 

o a situaçao  difficd  em  que  se  encontram  os  moradores  dos  mu- 

i^Pmlnae  sapPf;.S'  Joâo  da  Barra’  !tao«>ra,  Santo  Antonio 
e Padua  e S.  Fidelis,  para  effectuarem  dentro  do  prazo  le«al  o 

enchrates  oue  r^T  í industrias  e Pr°fiss«^  cm  vista’  das 
creta  * ? alagado  grande  parte  de  seus  territórios,  de- 

o prazo  Ü^JT°gat  afé  28  dS  FeVerdro  Pr0xim°  'indouro 
dnltrinc  ad°,.para  receb™ento,  sem  multa,  do  imposto  de  in- 
dustnas  c profissões,  correspondente  ao  exercido  corrente  nos 

municípios  de  Campos,  S.  João  da  Barra,  Itaocara.  Santo  i "to! 
Jiio  ae  raaua  e S.  Fidelis.  

Art.  2.” Revogam-se  as  disposições  em  contrario, 
executar  10  1 d°  EStad°  aSSÍm  0 tenha  "ido  e faça 

Palacio  do  Governo,  em  Nitheroliy,  23  de  Janeiro  de  1919. 

Raul  de  Moraes  Veiga. 

Domixgos  Mariano  Babcellos  DE  Almeida. 


Soccorros  Pú- 
blicos 


decreto  n.  1.673,  de  25  de  Janeiro  de  1919 
0 Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 

pela^inmidaçõe^estão  !mp"ÍibSs°  dad!  ,f  S,;'d° 


Considerando  que  são  urgentes  os  reparos  de  dainnos  causa- 
dos pelas  enchentes  em  algumas  estradas  municipaes  e a recon- 
strucção  de  pontes  e pontilhões  indispensáveis  para  o restabele- 
cimento das  eommunieações  entre  districtos  do  mesmo  município, 
obras  estas  de  caracter  municipal,  para  as  quacs  não  dispõem  as 
respectivas  municipalidades  dos  recursos  indispensáveis; 

Considerando  que  ao  Estado  cumpre  o 'dever,  em  casos  taes. 
de  prestar  ás  Camaras  o auxilio  pecuniário  de  que  carecem  para 
attenuar  os  effeitos  immediatos  das  enchentes  e ás  populações  os 
soccorros  indispensáveis; 

Considerando  que  é insufficiente  para  taes  despezas  o cre- 
dito consignado  no  orçamento  para  as  despezas  de  soccorros  pú- 
blicos; 

Usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o art  56,  n.  1,  da  Con- 
stituição, e da  autorização  constante  do  art.  3o,  da  lei  n.  1.578, 
de  21  de  Dezembro  de  1918,  decreta : 

Artigo  único.  Fica  aberto  um  credito  complementar  de  réis 
50:000$000  ao  § 71  do  art.  2o  do  orçamento  vigente  (lei  n.  1.578, 
de  21  de  Dezembro  de  1918)  destinada  a occorrer  ao  pagamento 
•de  deispezas  com  soccorros  públicos  nos  municípios  flagellados 
pelas  inundações  no  corrente  anno  e auxílios  de  que  carecerem 
as  respectivas  municipalidades  para  a execução  de  obras  inadiá- 
veis nos  proprios  municípios,  estradas  de  rodagem,  pontes  e pom 
tilhões . 

O Secretario  Geral  do  Estado  assim  o tenha  entendido  e faça 
executar . 

Palacio  do  Governo,  cm  Nitherohy,  25  de  Janeiro  de  1919. 

Raul  de  Moraes  Veiga. 

Domingos  Mariano  Barcellos  de  Almeida. 

Na  remodelação  das  repartições  publicas  do  Esta- 
do, que  pretendo  levar  a ef feito  dentro  em  breve,  orga- 
nizarei a secção  technica  da  Directoria  de  Viação  e Obras 
Publicas,  com  a incumbência  especial  da  organização  da 
nossa  carta  geographica,  indispensável  sob  todos  os  pon- 
tos de  vista.  Delineei  em  traços  largos,  quando  em  Cam- 
pos tive  opportunidade  de  expor  ao  Estado  algumas  idéas 
de  Governo,  o plano  d essa  organização  e os  elementos 
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com  que  poderiamos  conlar  para  se  tornar  realidade  essa 

aspiração,  e,  posteriormente,  ser  effectuado  o cadastro 
rural  do  Estado. 

As  cartas  do  Estado  são  as  mais  imperfeitas  e não 
permittem  que  sobre  as  mesmas  se  faça  nenhum  projecto 
ou  mesmo  esboço  de  projecto. 

Poderemos,  organizada  essa  planta  geral,  cuidar  do 
plano  de  viação  pelas  estradas  de  rodagem,  distribuindo- 
as  de  modo  racional,  e construindo-as  á medida  das  nossas 
forças  financeiras.  Como  se  póde  avaliar,  essa  organiza- 
ção é demorada  e por  ella  não  deveriamos  esperar,  por- 
quanto as  estradas  estadoaes  já  existentes  e muitas  das 
quaes  fatalmente  entrarão  no  citado  plano  de  viação  — 
devido  ás  suas  condições  locaes  - reclamam  urgentes  re- 
paros de  conservação,  e para  que  a producção  fluminen- 
se nao  se  veja  entravada  por  falta  de  transporte,  cuido  de 
reconstruir,  melhorando,  algumas  que  mais  necessams 
me  parecem  e ordenarei  a construcção  das  que  forem  na- 
ura  mente  indicadas  e que,  pelo  seu  traçado,  se  justifi- 
quem, de  modo  a serem  incluídas  no  citado  plano  geral 
de  viação. 

Estudo,  no  presente  momento  o regulamento  para 
conservação  das  estradas  construídas,  regulamento  que 

61  6 expedlr’  como  complemento  de  sábia  lei  por  vós 
'o  a a no  ultimo  anno  da  legislatura  passada. 

Sem  essas  providencias  indispensáveis,  como  seja 
a organização  da  conservação  do  trabalho,  feilo  por  lur- 
as especaes  e permanentes,  e a prohibição  effectiva. 
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aliás  constante  da  lei,  do  trafego  de  velnculos  de  eixo  mo- 
vei e ainda  a determinação  do  pezo  a transportar  em  ca- 
da yehiculo,  que  deverá  ser  proporcional  ao  numero  de 
rodas  do  mesmo,  e os  aros  dessas  rodas,  todo  o trabalho 
feito,  por  melhores  condições  em  que  seja  realizado,  é 
obra  dentro  em  breve  desfeita,  é dinheiro  despendido  in- 
nutilmente. 

Tenho,  portanto,  como  ponto  essencial  para  o des- 
envolvimento das  nossas  vias  de  rodagem,  essas  provi- 
dencias. 

Espero  do  esclarecido  espirito  de  progresso  de  todos 
vós,  que  entre  Os  nossos  lavradores  e agricultores  façaes 
a propaganda  indispensável  para  a remodelação  dos 
meios  de  transporte  usados  pelos  mesmos,  mostrando  que 
é de  conveniência,  directamente  de  cada  um,  e de  todo* 
em  geral,  haver  vehiculação  por  meios  mais  consentâ- 
neos com.  a nossa  época  de  trabalho. 

0 ponto  mais  importante  para  a organização  d’ esse 
serviço  de  conservação  é a parte  financeira,  ou  por  outra, 
ha  necessidade  de  ser  consignados  os  meios  indispensá- 
veis para  que  essa  organização  seja  pratica  e efficiente. 

Imposto  de  viação  o imposto  de  viação,  remodelado  e bem  distribuído, 

poderia  ser  reservado  á construcção  das  estradas  e ao 
custeio  e conservação  das  mesmas. 

Esse  imposto  pouco  tem  produzido,  conforme  se  ve- 
rá pelo  quadro  abaixo: 
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IMPOSTO  I)i:  VIAÇÃO 

Arrecadado  nos  exercidos  de  1917  e 1918 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio.  . . 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.  . . . 

• • • • 

Dezembro.  . . , 


1917 

1918 

3$400 

29:150$980 

24:7648145 

28:8128400 

28:7158601 

39:0928040 

24 :823?767 

32:4228450 

34:6458014 

35:8718898 

31 :976?365 

28:1068350 

34:2128525 

29:8728274 

33:1878015 

28:2948866 

40:6868890 

26:3228158 

24:701$596 

23:2858476 

31:9058754 

22:1808659 

43:7508108 

30:4948470 

353:3728180 

353:9068021 

A arrecadação  desse  imposto,  lançado  pela  primeira 

vez  em  1917,  só  póde  ser  determinada  precisamente  no 
iim  do  exercício. 


- íandei  fazer  os  estudos  necessários  para  a constru- 
cçao  e algumas  estradas  que  pretendo  construir,  visto 
reputal-as  indispensáveis,  estando  outras  em  construccão 
e vailas  em  reconstrucção. 


Estradas  de 
rodagem 


Piosseguem  com  grande  actividade  os  trabalhos  < 

,mportaMe  eslrada,  qae  e„“h“n; 


Estrada  de  roda- 
gem União  e In- 
dustria 
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de  poucos  mezes,  em  óptimas  condições  de  transito  em 
toda  a sua  extensão,  no  território  do  Lstado. 

Os  serviços  de  limpeza  e esgotamento  do  leito,  des- 
de Corrêias  até  Parahyba  do  Sul,  estão  concluidos,  bem 
assim  como  os  de  desobstrucção  das  valletas. 

A recomposição  de  banquetas  íoi  executada  somen- 
te nos  trechos  onde  havia  mais  necessidade,  íaltando  ape- 
nas para  a sua  conclusão,  uma  pequena  parte  entre  Areal 
e Entre-Rios. 

O trabalho  de  desobstrucção  de  boeiros,  á excepçãõ 
de  dois  que  existem  pouco  antes  de  Parahybuna,  estão 
terminados.  Foi  'necessária  a construcção  de  um  grande 
numero  de  boeiros  e a substituição  de  vários  outros,  in- 
nutilizados  pelo  desabamento  de  suas  paredes  e capea- 
mento. 

A modificação  do  regimen  das  aguas  pluviaes,  pro- 
duzida pela  devastação  das  mattas  e construcção  de  ca- 

mirlhos  ní»<í  pnrnstflç  Hn«:  marrnc  .rHffirMiltrm  ac  rvKroc  ^ 

V*  a.  VAAAAAV/MJltVU  CiO  V/I7JL  UO  V4L  V- 

defeza  do  leito  da  estrada,  exigindo  o augmento  do  nu- 
mero de  boeiros. 

O calçamento  da  estrada,  um  dos  mais  importantes 
serviços  da  reconstrucção,  está  sendo  executado  intensi- 
vamente, principalmente  no  trecho  de  Pedro  do  Rio  a 
Corrêias  — o mais  dispendioso  de  toda  a estrada  — por 
ter  desapparecido,  quasi  completamente,  o macadam 
antigo. 

Só  n’esse  trecho,  que  custa  pouco  mais  de  14:000$000 
por  kilometro,  trabalham  seis  turmas. 

As  obras  de  sustentação  foram  muito  simplificadas 
com  a substituição  dos  muros  de  arrimo  pela  abertura  dê 
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canaes  para  o desvio  do  rio,  que  corroia  a estrada.  As 
chuvas  atrazaram  e damnificaram  consideravelmente  os 
serviços  da  reconstrucção,  occasionando  a paralysação 
das  obras,  afim  de  que  o pessoal  n’ellas  empregado  po- 
desse.  attender  á restauração  do  transito,  interrompido  1 
pelas  barreiras  que,  por  diversas  vezes,  correram  para  a 
estrada,  em  vários  pontos. 

0 desmoronamento  do  canal  que  alimentava  ás  tur- 
binas da  Uzina  de  Electricidade  de  Parahvbuna,  fornece- 

-v  r * — 

dora  de  energia  a diversos  logares,  desde  a fronteira  do 
Estado  até  Mendes,  na  Sérra  do  Mar,  fez  com  que  as  aguas 
corressem  com  grande  impetuosidade  para  a estrada,  re^ 
sultando  a demolição  completa  de  muitos  trechos,  n’uma 
extensão  total  de  300  metros. 

Os  damnos  causados  á estrada  foram  devidos,  exclu- 
sivamente, ás  defeituosas  installaçõss  da  Em  preza  de  Ele- 
ctricidade. 

Competem-lhe,  pois,  as  obras  de  reparação,  que  são 
vultuosas  e urgentes. 

Para  attender  ás  necessidades  do  transito  de  animaes, 
foi  construído  um  caminho  provisorio  que,  melhorado 
como  vai  ser,  permittirá,  também,  a passagem  de  vehi- 
culos  até  que  seja  normalizado  o trafego.  . 

Está  sendo  levantada,  com  o necessário  detalhe,  a 
.planta  da  estrada,  no  teritorio  fluminense. 

Esta  planta  deverá  ser  ligada  á rêde  de  triangulação 
do  Município  de  Petropolis. 


Foi  iniciado  o serviço  de  melhoramento  d’essa  estra-  Estrada  de  Be 
:da,  que  terá  suas  rampas  reduzidas  e sua  largura  augmen-  ^ °°  ^ 
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tada,  permittindo  o transito  de  antomoveis.  0 orçamento 
d’essas  obras  é de  õ0:000$000,  e breve  deverão  estar  con- 
cluídas. 


Estrada  de  S.ão 
Francisco  a Gly- 
cerio 


Iniciaram-se  os  trabalhos  d’essa  importante  estrada, 
que  dará  escoamento  á producçào  do  prospero  Município 
de  São  Francisco  de  Paula,  cuja  colheita  de  café  e cereaes 
e das  maiores  do  Estudo.  0 primitivo  projecto,  organisa- 
do  em  1914  e orçado,  n’aquella  época,  em  384:000$000, 
teve  de  soffrer  modificação  para  ser  simplificado. 

Alem  d essas  estradas,  fazem-se  estudos  de  varias  ou- 
tras, que  o Governo  cogita  de  construir. 


Pontes 


Ao  intuito  de  dar  mais  rápido  trafego  pelas  estradas 
existentes  e como  complemento  natural  do  proposito  do 
Governo  de  facilitar  o incremento  dos  nossos  productos 
agrícolas,  tratei  de  movimentar  a reconstrucção  das  diver- 
sas pontes,  pontilhões  e obras  diversas,  reclamadas  urgen- 
í emente  em  varias  zonas  do  Estado. 

Foram  consideráveis  os  prejuízos  causados  pelas  in- 
nundações  que  assolaram  vários  pontos  do  nosso  territó- 
rio, determinando  o augmento  considerável  da  despeza. 
com  as  reparações  indispensáveis. 

Para  se  ajuizar  devidamente  da  acção  desenvolvida 
pelo  Governo  no  sentido  de  serem  incrementadas  as 
obras  publicas  no  Estado,  bastará  considerar  a seguinte 


RELAÇÃO  DE  OBRAS 

Ohras  autorizadas  antes  de  1919  e terminadas  em  1919: 


Reconstrucção  da  ponte  sobre,  o rio  Iguá 
Reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  do  Collcgio. 


4 : 329^754 
8 : 050^000 


Construcção  das  pontes  Valerio,  Valcrinho  e Tuhy 
Reconstrucção  da  ponte  de  Macabú 
Reparos  da  cadeia  de  Padua 
Conclusão  do  edifício  da  Eseola  Normal 
Conclusão  do  edifício  do  Palacio  da  Justiça  * 
Construcção  do  edifício  para  o Instituto  Vaccinico 


5 : 500 W) 
15:129-$081 
2 :433$607 
95:000^000 
205:545^747 
16:000^000 


Obras  autorizadas  em  1919  p 


terminadas  em  1919; 


Accrescimo  no  edifício  do  Instituto  Vaccinico 
Reparos  no  quartel  e cadeia  do  Carmo 
Accrescimo  no  edifício  do  Palacio  da  Justiça  '..'.' 


10:754|240 

792$000 

9:587$440 


Obras  autorizadas  em  1919  e em 


andamento : 


Reconstrucção  da  ponte  das  Gaivotas  

Reparos  da  ponte  de  SanPAnna 
Reparos  da  ponte  de  Cabo  Frio 

Construcção  de  um  pontilhão  na  ' rua  Marechal 
■T  lonano,  Itaocara 

Reconstrucção  da  ponte  dc  Pirapetinga  em  Santo 
Antomo  de  Padua 

RePZmda  P0",e<i0  na  estrada  do  Suiní- 

douro  a Fnburgo 

Reparos  da  Donte  de  ’ 

de  Padua  " “ eni  bani°  antomo 

eparos  da  estrada  Capivary-Araruama  . . 

Ohras  da  estrada  Capivary-Rio  Bonito  ...  

Obras  da  estrada  Sumidouro-Friburgo 

tennin  efad  n Paraíy‘Cunha  (a  iniciar  logo 
terminado  o desvio  do  rio  Peretruê-Assú) 

Obras  e reparos  das  pontes  e ^ 

Irada  Capivary-Juturnahvba 

ou38  CSlrada  Pirahy-Arrõzal  

T'»róC  en,rocamcnt0  entrada  do  canal  de  Mos- 

Ob Z dt  caddladeesSaT  ' - JIa§da,eaa  ’ • • • • 

Ohroe  a c dc  S.  Joao  da  Barra  ... 

rencL)  Cla  dC  A"gra  d°s  Reis  (em  «meur- 

Rcparos  da  cadeia' de  Campos 


11 :500$000 
3 :855$280 
5 :200$000 

10:080-^000 

5:607$368 

3:581 $070 

14:646$203 

24:886$862 

15:800-$000 

18:000$000 

9.-800S000 

13: 351 $335 

10:100$000 
72 :588$851 

6:000$000 

4:600$000 

4:539$166 

7:203$800 
27 : 0488450 
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Obras  do  quartel  dc  Campos  

Reparos  no  edifício  da  Secretaria  Geral  

Reparos  no  edificm  da  Repartição  Central  de  Po- 

licia  . . . . - • 

Reparos  nò  edifício  da  Penitenciaria  

Obras  no- edifício  da  Inspectoria  de  Hygiene  .... 


7 : 898*020 
24 : 307*17* 


3:721*90/ 
3 : 984*090 
4 : 068*093 


Obras  autorizadas  antes  de  1919  e em  andamento: 


Reconsímcção  da  ponte  da  Guarda,  sobre  o rio 

Guandu,  Itaguahy  

Reconstrueção  da  ponte  de  Vargem  Alegre  — • • 
Reconstrueção  da  ponte  de  Dous  Rios,  em  Santo 

Antonio  de  Padua 

Reconstrueção  da  ponte  da  Barra  do  Pirahy 

Reeon-stracção  da  ponte  da  Chica  

Conclusão  das  obras  da  ponte  do  Porto  Novo  do 

Cunha 

Desvio  do  rio  Perequê-Assú  

Reparos,  da  estrada  do  Corredor  (suspensos  em 

virtude  de  enchentes)  

Obras-da  estrada  de  S.  Domingos  a S.  José  de  Ubá 
Obras  da  estrada  de  Indayassú-Barra  de  S.  João 
(encarregada  a Camara  Municipal,  as  obras 

paralyzadas)  

Modificações  no  edifício  da  Assembléa  Legislativa 
Reconstrueção  dá  ponte  do  Berçoí 


14:261*775 

20:908*222 

5:443*020 

96:419*730 

14:020*000 

9:001*000 

22:735*925 

11 :201*272 
18:088*400 


5:767*025 

10:321*250 

10:511*045 


Obras  autorizàdás  em  1919  aguardando  opportunidade: 


Obras  no  forum  de  Nova  Iguassú  6:644*750 

Adaptação  do  Lyceu  dè  Artes  e Officios  de  Cam- 
pos a uma  escola  profissional  feminina • 72:551*067 

Reconstrueção  dá  ponte  de  S.  Fidelis  43:109*176 


Cumpre  notar  que  além  das  despezas  determinadas 
com  as  obras  acima  relacionadas,  outras  foram  effectua- 
das  já  pelo  actiial  governo  e relativas  a trabalhos  exe- 
cutados durante  o exercicio  findo,  tendo  sido  concluidos, 
no  segundo  senaestre  do  anno  passado,  os  constantes  da 
relação  abaixo. 


Obras  autorizadas  e terminadas  antes  de  19H): 


Valor 

Orçamento  ou 
contracto 


Reconstrucção  da  ponte  matallica  de  Macahé  ...  55:050^000 

Reconstrucção  da  ponte  de  Volta  Redonda  42:467$776 

Reconstrucção  da  ponte  do  Pirahy  18:000^000 

Reconstmcção  da  ponte  Nova,  em  S.  Fidelis 10:646$504 

Reconstrucção  da  ponte  de  Cabuçú  1:631  $525 

Reparos  da  cadeia  de  Paraty  1:950$000 

Obras  da  estrada  de  Miracema  a Flores  18:380$000 

Conclusão  do  edifício  da  Assembléa  Legislativa.  175:000$000 
Construcção  da  ala  direita  do  edifício  do  Horto 

Botânico  42:142-$127 


Além  cTessas  obras  realizadas  pela  Directoria  de  Via- 
ção e Obras  Publicas,  foram  effectuadas  as  seguintes  pe- 
la Prefeitura  Municipal  de  Petropolis,  por  conta  do  Esta- 
do, por  estar  o respectivo  Prefeito  incumbido  das  repa- 
rações na  estrada  de  rodagem  União  e Industria,  as  cjuaes, 
pode-se  dizer,  são  complementos  indispensáveis  desta: 
Ponte  de  Itaipava  — Foi  construída,  em  alvenaria  de 
pedra,  uma  ala  de  defeza.  Já  está  encommendado  o ma- 
deiramento para  a substituição  da  superstructura. 

Pontes  metallicas  do  Areal  — Estavam  em  péssimas 
condições  devido  á corrosão  das  barras  de  treliça.  Soffre- 
ram  uma  reparação  completa.  Protegeram-se  com  cimen- 


to e areia  as  peças  sujeitas  á acção  rapida  da  ferrugem. 

Ponte  do  Rio  Preto  — (Entre  Areal  e São  José)  — Já 

foi  ordenada  a substituição  da  superstructura  metallica. 

Ponte  da  Barra  — Está  projectadá  a nova  superstru- 
ctura. - 
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Ponte  de  Aguas  Claras  — Foi  reparada. 

As  demais  pontes  desse  trecho  estão  cm  boas  con- 
dições. 

Ponte  de  Pamhijbiina  — (Sobre  o rio  Parahybuna  )— 
Esta  ponte  pertence  á União  e Industria,  que  por  ella  pas- 
sa, do  Estado  do  Rio  para  o de  Minas  Geraes.  A superstru- 
ctura  metallica  está  em  boas  condições.  E’  necessário  no- 
vo assoalho,  que  é de  madeira,  bem  como  reparos  nas  al- 
venarias, no  encontro  do  lado  do  Estado  do  Rio. 

Ponte  de  Serraria  — (Sobre  o rio  Parahybuna)  — 
sua  reparação  está  sendo  feita  agora.  E’  um  trabalho  dis- 
pendioso, mas  que  se  impunha  pelo  estado  em  que  se 
acha  a ponte,  ameaçando  desabar.  E’  muito  grande  o tra- 
fego que  ella  supporta,  pondo  em  communicação  a União 
e Industria  com  a estação  de  Serraria,  situada  no  Esta- 
do de  Minas. 

i 

Terras  devolutas  E’  problema  de  grande  alcance  para  o Estado  o con- 
veniente aproveitamento  de  suas  terras  devolutas. 

Para  isso  se  faz  mister,  porém,  discriminal-as  e de- 
marcal-as,  serviço  que  se  tem  limitado  a méras  tentativas 
e indagações,  sem  resultados  práticos . 

São  objecto  de  cogitação  do  Governo  a discrimina- 
ção d’essas  terras  e a legitimação  das  posses  ruraes,  con- 
stituidas  por  invasores  ou  intrusos. 

Não  devemos  encarar  o assumpto  sob  o aspecto,  ape- 
nas, do  valor  patrimonial  do  Estado . Elle  se  relaciona  es- 
treitamente com  a estatística  territorial,  base  do  principal 
elemento,  que  deve  ser,  do  nosso  systema  tributário  e,  ao 
mesmo  tempo,  com  esse  outro  problema  em  cuja  solu- 
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cão  devemos  por  todo  o empenho:  o estabelecimento  da 
pequena  propriedade. 

Não  nos  e licito  manter  a situação  em  que  se  encon- 
tra serviço  de  tal  magnitude,  tanto  mais  quanto  a inva- 
são das  nossas  ten  as  publicas,  de  certo  tempo  a esta  parte, 
vae  se  revestindo  de  proporções  e gravidade  com  que  não 
devemos  condescender,  considerando  sob  seus  múltiplos 
aspectos  os  inconvenientes  que  de  tal  facto  decorrem. 

Invasores  ha  que  presumem  legitimo  seu  dominio 
sobre  terras  do  Estado,  amparando  seus  pretensos  direi- 
tos no  usucapião,  com  que  se  julgam  garantidos  em  face 
do  art.  550  do  Codigo  Civil,  quando,  entretanto,  esse  dis- 
positivo nao  lhes  póde  aproveitar,  por  se  tratar  de  bens 

públicos,  comprehendidos  no  preceito  do  art.  67  do  mes- 
mo Codigo. 

Fundados  nesse  íalso  titulo  de  dominio,  taes  detento- 
i es  de  vastas  extensões  do  nosso  território,  as  vão  trans- 
ferindo irregularmente,  com  a servida n ^ 

cursos  d agua,  causando  assim  ao  Estado  prejuízos  intui- 
tivos. Seria,  pois,  criminosa  a indifferença  dos  poderes 
públicos  que  se  alheiassem  de  assumpto  de  semelhante 
natureza,  ao  qual  está  ligada  a solução  de  problemas  que 
interessam  a expansão  agrícola  e economica  do  Estado, 
em  uma  phase,  principalmente,  em  que  pelo  provável  es- 
tabelecimento da  corrente  immigratoria  para  o Brasil,  se 
nos  vae  em  breve  deparar  a opportunidade  de  introduzir 

e localizar,  no  Estado,  novos  factores  de  trabalho  e ri- 
queza . 

Assim  pensando,  resolvi  organizar  e regulamentar 
convenientemente,  usando  da  autorização  que  consignas- 


tes  no  n.  XII  da  Lei  n.  1.578,  de  21  de  Dezembro  ulluno. 
o serviço  de  terras  no  Estado,  o qual  terá  por  objectivo a 
discriminação  do  dominio  publico  do  privado  e a legiti- 
mação de  posses  illegalmente  constituídas. 

A’  medida  que  esse  serviço  fôr  sendo  eífectuado,  en- 
trará também  em  período  de  organização,  como  natural 
desdobramento  d’elle,  “o  Registro  Geral  das  Terras  Pu- 
blicas e das  Possuídas”  e,  bem  assim,  a Carta  do  Estado. 

Discriminadas  as  terras  devolutas,  de  preferencia 


nas  regiões  adaptaveis  á colonisação,  tratará  o Governo 
de  dividil-as  em  lotes  de  25  a 30  hectares,  afim  de  serem 
concedidos,  a titulo  de  venda,  a nacionaes  e extrangeiros, 
agricultores  e industriaes,  ou,  a titulo  gratuito,  sob  detei  - 
minadas  condições,  a emprezas  que  se  proponham  a apro- 


veital-os  para  a fundação  de  núcleos  coloniaes. 

N’uma  época  em  que  se  observa  accentuada  tendên- 
cia para  a unificação  do  nosso  regimem  tributário,  o exa- 
me e estudo  das  questões  que  se  apresentam  intimamente 
relacionadas  com  a propriedade  territorial  não  podiam 
dexar  de  constituir  ponto  capital  do  meu  programma  de 
Governo,  para  applicação  pratica  e racional  do  imposto 


sobre  a terra,  cujas  bases,  segundo  me  parece,  depen- 
dem, em  grande  parte,  do  serviço  a que  venho  de  me 
referir. 

Sob  o ponto  de  vista  economico,  convém  ainda  pon- 
derar que  a grandeza  e a prosperidade  do  Estado  se 
acham  em  relação  directa  com  o gráo  de  desenvolvi- 
mento dos  institutos  de  credito  e que  estes  não  poderão 
operar  com  segurança,  sem  que  os  titulos  de  propriedade 
territorial  se  apresentem  escoimados  de  vicios  e duvidas, 
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de  ordem  judiciaria  e administrativa,  as  quaes  dariam  mo- 
tivo ao  retrahimento  dos  capitaes  e,  consequentemente, 
comprometteriam  a circulação  da  riqueza  e a expansão 
do  credito. 

Tudo  isso  é de  molde  a accentuar  e justificar  a neces- 
sidade inadiavel  de  uma  organização  completa  dos  ser- 
viços de  terras  no  Estado,  onde  os  devemos  approximar, 
tanto  quanto  possível,  do  systema  Torrens. 

São  essas,  em  resumo,  as  cogitações  do  Governo  em 
relação  a tão  importante  problema. 

0 serviço  ferro- viário  do  Estado  vae  sendo  feito  com 
as  irregularidades  próprias  da  epoca  que  atravessamos, 
dando  logar  a queixas  e reclamações  procedentes  de  va- 
rias zonas. 

A falta  de  carvão  e a sua  substituição  pela  lenha;  a 
suspensão  do  supprimento  do  material  de  procedência 
estrangeira  destinado  a conservação  da  via  permanente  e 
á reparação  de  carros  e locomotivas  foram  as  principaes 
causas  das  perturbações  verificadas  neste  serviço  de 
transporte,  embaraços  estes  que,  entretanto,  vão  sendo 
pouco  a pouco  removidos  pela  intervenção  fiscal  do  Go- 
verno, á medida  que  se  fazem  sentir  os  effeitos  estabili- 
sadores  da  paz. 

No  periodo  decorrido  de  30  de  Julho  de  1918  a 31 
do  mez  findo,  a extenção,  em  trafego,  da  rede  fluminen- 
se,^ob  a jurisdicção  do  Estado,  nenhum  augmento  expe- 
rimentou, estando  ainda  em  construcção  a ligação  ferrea 
linba  Cantagallo  com  as  linhas  do  Norte  e Grão  Pará, 


Estrada  União  e 
Industria 


Extensão  em. 
trafego 
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Concessões 


outríora  chamada  do  Porto  das  Caixas,  ao  Entroncamento, 
objecto  da  concessão  dada  pelo  Decreto  n.  1.564,  de  18 
de  Agosto  de  1917,  á The  Leopoldina  Railway. 

A 28  de  Setembro  de  1918  foram  atacados  os  traba- 
lhos de  construcção  desse  ramal,  sendo  de  esperar  a sua 
conclusão  antes  de  findo  o prazo  fixado 

O recente  acto  do  Governo  Federal  encampando  a E. 
F.  de  Therezopolis  veio,  felizmente,  pôr  termo  ao  clamor 
que  nestes  últimos  tempos  se  avolumára  contra  o péssi- 
mo serviço,  a falta  de  segurança  que,  pelo  estado  de  ruina 
do  seu  material  fixo  e rodante,  offerecia  essa  via  ferrea. 

Este  acto  do  Governo  da  União,  recebido  com  geraes 
applausos  e grandes  demonstrações  de  jubilo  da  popula- 
ção da  florescente  cidade  serrana,  não  prejudica  a inde- 
mnisação  que  é devida,  nos  termos  do  § unico,  clausula 
Ia,  do  contracto  de  8 de  Outubro  de  1909,  pela  renuncia  do 
-seu  direito  á reversão  da  estrada  e cujo  preço  foi  estipu- 
lado pelo  Governo  transacto  em  900:000$000.  Essa  liqui- 
dação, porém,  pende  ainda  de  ulterior  deliberação  do 

•>» 

Governo 

No  decurso  do  mesmo  periodo,  foram  as  concessões 
para  construcção  de  vias  ferreas  as  seguintes: 

A Magalhães  & Lamego,  por  Decreto  n.  1.625  de  24 
de  Julho  de  1918,  para  uma  via  ferrea  da  Usina  de  S.  João, 
município  de  Campos,  kilometro  12  da  linha  agrícola  a 
elle  pertencente,  até  Manguinhos,  no  município  de  São 
João  da  Barra,  passando  por  Jacarandá,  lagoa  do  Cam- 
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pello,  Moendas  e S.  Francisco  de  Paula  com  a extensão 
approximada  de  40  kilometros; 

A Álvaro  de  Azevedo  Quintanilha,  para  a construcção 
de  uma  via  ferrea,  da  extensão  provável  de  45  kilometros, 
que  partindo  de  Iguaba  Grande,  ponto  terminal  da  E.  F. 

Maricá,  vá  ter  ao  porto  de  Búzios,  passando  por  São  Pe- 
dro d’Aldeia  a Cabo  Frio.  Esta  concessão,  feita,  anterior- 
mente, pelo  Decreto  n.  1.450,  de  3 de  Novembro  de  1915, 
foi  revalidada  pelo  Decreto  n.  1.640,  de  15  de  Novembro 
de  1918; 

Ao  cidadão  Vicente  Gonçalves  Dias,  por  Decreto  nu- 
mero 1.678,  de  11  de  Março  do  fluente  anno,  para  a con- 
strucção de  uma  linha  do  Porto  de  Manguinhos,  Município 
de  S.  João  da  Barra,  á Ponte  do  Itabapoana,  no  municí- 
pio de  Campos,  com  o desenvolvimento  presumível  de  52 
kilometros,  passando  pelas  fazendas  de  S.  Pedro,  Cobiça 
Vallão  Secco,  Santa  Luzia  e Limeira. 

Todas  essas  vias  ferreas  serão  de  bitola  de  1 metro  e 
tracção  a vapor,  e regidas  pela  Lei  n.  157,  de  17  de  Novem- 
bro de  1894. 

A lei  n.  931,  de  16  de  Novembro  de  1909  considerou  Ligação  do  Dis- 
privilegio  a concessão  feita  pela  Camara  Municipal  de  a^etwpoUs!1 
Iguassu’  aos  cidadãos  José  Pedro  de  Carvalho,  Alberto  de 
Oliveira  Maia  e Francisco  Salles  Torres  Homem,  para  o 
estabelecimento  da  industria  de  transporte,  por  automó- 
veis, ligando  o Districto  Federal  a Petropolis,  atravez  do 
município  de  Iguassu’,  sendo  o contracto  respectivo  la- 
vrado a 4 de  Julho  de  1916. 

Não  obstante,  porém,  a grande  tolerância  da  Admi- 
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Navegação  dos 
portos  do  sul 
do  Estado. 


nistração,  acceitando  estudos  incompletos  e consideran- 
do, como  inicio  dos  trabalhos  de  construcção,  simples  e 
breve  serviço  de  locação  e roçada,  não  conseguiram  os 
concessionários  progredir  nos  trabalhos  encetados  de  mo- 
do a concluil-os  dentro  das  repetidas  prorogações  que 
para  esse  fim  obtiveram. 

Por  esse  motivo  foi,  por  Decreto  n.  1.680  de  12  de 
Março  ultimo,  declarada  caduca  a concessão,  pendendo 
ainda  de  solução  um  pedido  de  reconsideração  desse  acto, 
apresentado  pelos  interessados. 

Em  cumprimento  das  leis  ns.  1.053  de  16  de  Novem- 
bro de  1911  e 1.213  de  17  de  Novembro  de  1913,  que  man- 
dam contractar  o serviço  de  navegação  dos  Portos  do  Sul 
do  Estado,  foi  annunciada  a respectiva  concurrencia  pu- 
blica em  27  de  Junho  ultimo,  estipulando-se  15  viagens 
redondas  por  mez  e estabelecendo-se,  entre  ellas,  a de  Ita- 
curussá  á Paraty,  com  escalas  pelos  portos  intermediários, 
e as  condições  a que  o serviço  devia  satisfazer,  do  ponto 
de  vista  dos  interesses  a servir,  commodidades  e conve- 
niências do  publico. 

Não  tendo  comparecido  pretendente  algum,  continua 
sendo  feito  o serviço  pela  empreza  que,  de  1915  para  cá, 
o tem  effectuado,  mediante  combinação  verbal  com  o Go- 
verno e a subvenção  autorisada  pelo  orçamento  vigente 
de  4:000$000  mensaes.  Essa  linha  parte  de  Mangaratiba, 
até  onde  chegam  os  trens  da  via  ferrea  Central  do  Brasil. 

Àttendendo,  ás  más  circumstancias  em  que  é feito  o 
sei  \ iço  actual,  o Governo  estuda  acuradamente  o assum- 
pto, esperando  dar-lhe  solução  satisfactoria. 
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Autorizado  pela  lei  n.  1.568,  de  12  de  Dezembro  ul-  Frigorificação 
timo,  firmou  o Governo,  em  data  de  22  de  Janeiro  imme-  de  Cames 
diato  , contracto  com  a The  Lancashire  General  Investi- 
ment  Trust  Limited,  pelo  qual  se  obrigou  esta  a manter 
em  actividade  o estabelecimento  de  Parcking  House  que 
possue  em  Mendes,  município  de  Barra  do  Pirahy,  provi- 
do de  todos  os  melhoramentos  e machinismos  destinados 
á matança,  congelação  e preparo  de  carnes,  productos  e 
sub-productos  do  gado.  A empreza  construirá  nas  proxi- 
midades do  estabelecimento,  prédios  para  um  grupo  es- 
colar, quartel,  correio  e telegrapho  para  uso  gratuito  do 
Estado  e casas  liygienicas,  a aluguel  modico,  para  seus 
operários.  A titulo  de  imposto  global,  de  exportação  de 
seus  productos,  contribuirá,  annualmente,  para  as  rendas 
do  Estado  com  £o.000  ou  1 % sobre  o capital  empregado 
em  suas  installacões,  no  minim^  nnn  r\  mo 
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1|2  °|°  sobre  o que  a este  exceder. 

0 prazo  do  contracto  é de  50  annos. 


Tive  opportunidade  de,  pessoalmente,  visitar  as  obras,  Canal  de  Macahé  a 
de  restauração  da  antiga  via  de  navegação  que  ligava  as 
cidades  de  Macahé  e Campos,  e acompanhei  com  vivo  in- 
teresse a elaboração  do  projecto  definitivo  a ser  organi- 
zado pela  Commissão  Federal  encarregada  d’esse  estudo. 

Convencido,  como  estou,  da  necessidade  indeclinável  da 
realização  d’essa  obra,  que  irá  sanear  extensa  zona,  das 
mais  ricas  do  nosso  território,  entregando  á cultura  vasto 
terntorio  inaproveitado,  trabalharei  junto  aos  poderes  fe- 
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Companhia  Canta- 
reira e Viação 
Fluminense 


deraes  para  que  se  torne  realidade  essa  aspiração  do  nor- 
deste fluminense. 

0 Estado  manteve,  durante  algum  tempo,  o serviço 
de  desobstrucção  de  vários  rios  que  percorrem  essa  ubér- 
rima região,  notadamente  os  que  vão  ter  da  Lagôa  Feia 
ao  Mar.  E’  serviço  que  precisa  ser  novamente  restabele- 
cido e que  merece  uma  consignação  especial  no  orça- 
mento. 

Os  serviços  explorados  por  essa  Empreza  e relativos  ‘ 
ás  communicações  marítimas  entre  esta  cidade  e a Capi- 
tal Federal,  não  soffrem  completa  e rigorosa  fiscalisação, 
por  não  se  achar  sujeita  a mesma  empreza  a regimen  con- 

tractual  algum. 

^ . 

A deficiência  da  lotação  das  barcas,  nas  horas  de 
maior  affluencia  de  passageiros,  a pouca  confiança  que 
algumas  delias  inspiram  por  seu  máo  estado  de  conser- 
vação e os  defeitos  dos  respectivos  horários  determinaram 
reclamações,  a que  o Governo  não  podia  ser  indifferen- 
te,  tanto  mais  quanto,  de  algumas  delias,  pude  verificar 
pessoalmente  a procedência. 

0 appello  que  sobre  o assumpto  dirigi  aos  Directores 
da  Empreza  não  teve  o acolhimento  que  eu  esperava,  ra- 
zão por  que,  tratando-se  de  um  serviço  que  não  está  sujei- 
to  á acção  directa  do  Governo  do  Estado,  invoquei  a auto- 
ridade do  Ministério  da  Marinha,  solicitando  do  respecti- 
vo titular,  em  officio  de  5 de  Maio  ultimo,  as  providen- 
cias necessárias  para  serem  remediados  os  males  apon- 
tados. 
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E’  este  o theor  do  aludido  officio: 


“Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense  — Gabinete  do 
Presidente  do  Estado  do  Rio  de-Janeiro-Nictheroy  em  5 de  Maio 
de  1919  — N.  148. 

Exmo.  Sr.  Vice- Almirante  Gomes  Pereira,  Ministro  e Se- 
cretario de  Estado  dos  X ego  cios  da  Marinha. 

Tomo  a liberdade  de  submetter  á apreciação  de  V.  Exa., 
factos  que  reputo  de  gravidade  e que  exigem  dos  poderes  públi- 
cos solução  urgente.  O serviço  de  transporte  marítimo  entre  Ni- 
ctheroy  e a Capital  Federal  é feito  pela  Companhia  Cantareira 
e Viação  Fluminense,  que  emprega,  nesse  serviço,  embarcações 
licenciadas  pela  Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Esse  ser- 
viço, infelizmente,  não  está  sujeito  á acção  directa  do  Governo 
deste  Estado,  a Companhia  organizando-o  com0  melhor  convém 
aos  seus  interesses  particulares. 

Não  quero  discutir,  no  presente  momento,  essa  anomalia, 
nem  mesmo  a situação  evidentemente  irregular,  qual  seja  a da 
exploração  industrial  de  um  serviço  publico  da  natureza  daquelle, 
sem  compromissos  sérios  por  parte  da  Empreza,  para  acautelar 
a vida,  segurança  e bem  estar  dos  transeuntes.  Obrigações  são  pe- 
los Governos  sempre  impostas  para  a regularidade  do  trafego,  e 
consequente  acautelamento  dos  diversos  interesses  em  causa, 
procurando  conciliar  a remuneração  justa  do  capital  com  o in- 
teresse maior  das  populações. 

Ora,  pelo  que  tenho  pessoalmente  observado,  o serviço  marí- 
timo entre  esta  Capital  e o Rio  de  Janeiro,  exige  uma  severa  fis- 
calização por  parte  da  Repartição  unica  que  tem  acção  sobre  esse 
trafego,  si  bem  que  limitada.  As  velhas  e novas  barcas  da  Can- 
tareira, com  sua  vagarosa  marcha,  reduzem  o numero  de  viagens 
ao  estrictamente  indispensável  e,  por  isso,  nas  horas  de  maior 
movimento,  a lotação  das  mesmas  fica  em  muito  excedida . 

< . ^ facto  é fácil  de  se  verificar  nas  horas  de  maior  movimen- 
to, parecendo-me  que  talvez  a Capitania  do  Porto  pudesse  fixar 
a lotação  maxima  de  cada  vehiculo,  para  se  evitar  possíveis  de- 
sastres . 

As  reclamações  que  nesse  sentido  tenho  endereçado  aos  Di- 
rectores  da  Empreza,  não  têm  tido  o acolhimento  que  esperei, 
e apezar  das  promessas  a mim  feitas  de  um  novo  horário,  que  me- 
hor  consultasse  os  interesses  da  população  de  Nictheroy,  ainda 
nao  lograi am  o resultado  que  desejo.  O material  que  possúe 
aquella  Companhia  permitte  desde  já  cogitar-se  de  obrigal-a  a 


dar  transporte  mais  a miudo,  e disso  é exemplo  o serviço  feito 
durante  o ultimo  Carnaval. 

Solicitando  a attenção  de  V.  Exa.  para  asse  assumpto, 
resalvo  a responsabilidade  do  Governo  Fluminense,  certo  de  que 
V.  Exa.  providenciará  como  melhor  lhe  parecer  em  seu  alto  cri- 
tério . 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  apresentar  a V.  Exa.  os  pro- 
testos de  minha  viva  sympathia  pessoal  e distincta  consideração. 
— Raul  Veiga.” 

A esse  officio  respondeu  o Sr.  Ministro  da  Marinha, 
em  16  de  Junho,  transmittindo  cópia  do  parecer  dado  pela 
Capitania  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  a qual,  collocando- 
se  sob  o ponto  de  vista  da  segurança  das  barcas,  declarou 
não  haver  excesso  de  lotação  que  ameaçasse  um  perigo 
imminente. 

Posteriormente,  a Direcção  da  Companhia  Cantarei- 
ra de  Viação  Fluminense  communicou  ao  Governo  a mo- 
dificação, que  resolveu  fazer  em  seus  horários  de  barcas  e 
de  bonds,  fazendo-os  correr  de  15  em  15  minutos  nas  ho- 
ras de  maior  movimento,  pela  manhã  e pela  tarde. 

As  Administrações  dos  Municipios  mantêm-se  na 
comprehensão  de  seus  deveres,  cuidando  com  dedicação 
das  necessidades  locaes;  e se,  em  muitos  delles,  não  têm 
os  seus  habitantes  os  benefícios  que  reclamam,  é por- 
que estes  dependem  mais  de  meios,  cuja  escassez  é no- 
toria,  do  que  da  boa  vontade  dos  respectivos  Governos. 

A providencia,  ha  longo  tempo  reclamada,  concer- 
nente á tomada  de  contas  das  Camaras  Municipaes  e que 
está  hoje  consignada  na  lei  n.  1.577  de  18  de  Dezembro 
de  1918,  só  se  tornará  effectiva  no  proximo  anno,  depois 
de  encerrado  o exercício  corrente.  Nutro  a esperança  de 
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que  a pratica  demonstrará  o acerto  com  que  agistes,  tor- 
nando extensiva  á administração  municipal  a acção  fis- 
calisadora  do  Tribunal  de  Contas. 

A situação  economica  e financeira  da  Prefeitura  Prefeitura  de  ní- 
Municipal  de  Nictheroy  determinou  a organisação  mais 
modesta  dos  serviços  respectivos,  sem  comtudo  preju- 
dical-os,  permittindo  reducção  sensivel  das  despezas 
orçamentarias . 

Para  alcançar  esse  desideratum,  fez-se  mister  uma 
remodelação  dos  quadros  do  pessoal  permanente,  qua- 
dros julgados  excessivos. 

0 andamento  dos  diversos  serviços  tem  demonstra- 
do que  foi  acertada  essa  providencia. 

Essa  remodelação  não  foi,  entretanto,  completa,  por 
falta  de  autorização  legislativa,  mas  é necessário  que  seja 
effectuada,  pois,  julgo,  poderá  trazer  outras  reducções  da 
despeza . 

Foi  ordenada,  ao  mesmo  tempo,  uma  cuidadosa  re- 
visão dos  impostos,  principalmente  a do  predial  e territo- 
rial urbano. 

** 

Resolvidas  essas  questões,  que  reputo  essenciaes,  po- 
derei tratar  do  indispensável  accôrdo  entre  o Estado  e a 
Prefeitura,  no  sentido  de  ser  modificado  o contracto 
de  20  de  Novembro  de  1912,  que  se  torna,  dadas  as  con- 
dições actuaes  da  Prefeitura,  inexequível . 

Como  sabeis,  grande  parte  do  empréstimo  externo, 
realizado  com  Boulton,  Brothers  & C,  Ltd.,  foi  entregue 
á Prefeitura  d’esta  cidade,  para  realização  de  obras  di- 
''ersas,  que  deveriam  produzir  a renda  correspondente 
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ao  capital,  nas  mesmas  invertido,  aliviando  o Estado, 
proporcionalmente,  no  computo  das  sommas  devidas,  de 
juros  e amortização.  Essas  obras  não  foram  todas  con- 
cluídas, apezar  dos  esforços  de  administrações  ante- 
riores. 

Entendendo  ser  serviço  urgente  e inadiavel  a conclu- 
são da  rêde  de  esgotos  e a realização  de  outros  melhora- 
mentos, autorizei  o Prefeito  a levantar,  com  o endosso  do 
Estado,  a importância  de  500:000$,  por  conta  da  necessá- 
ria operação  de  credito  destinada  a essé  fim,  e a regulari- 
zar a situação  da  conta  corrente  existente  entre  a Munici- 
palidade e o Estado,  conforme  vossa  autorização  constan- 
te do  art.  6o,  n.  V,  da  Lei  n.  1 . 578,  de  21  de  Dezembro  de 
1918. 

Tenho  a satisfação  de  consignar  que,  iniciadas  as 
obras  necessárias  á terminação  da  rede  de  esgotos,  den- 
tro de  poucos  dias  poderá  ser  inaugurado,  no  Districto 
Central,  o primeiro  trecho,  de  1 . 200  metros,  com  uma 
elevatória. 

Com  a renda  ordinaria  estavam  sendo  feitos  vanos 
trabalhos  e melhoramentos.  Trata-se,  desde  já,  de  au 
gmentar  a extensão  dupla  da  linha  adductora  do  abas- 
tecimento d’agua,  que  vem  da  Serra  de  Friburgo  — re- 
movendo-se,  para  a antiga  linha,  com  grande  sacrificio 
e não  pequeno  dispêndio,  os  tubos  de  ferro  fundido,  de 
0,50,  que  se  achavam  ao  longo  da  linha  projectada  de 
Magé. 

Os  edifícios  municipaes  estão  sendo  reparados  e os 
serviços  de  hygiene  e assistência  publica  têm  merecido 
cuidadosa  reorganização. 


Devo  aqui  consignar  que  a Capital  do  Estado  muito 
lucrará  com  a Commissão  Federal  de  Prophylaxia  con- 
tra a fébre  amarella,  que  actualmente  trabalha  activa  e 
esforçadamente  no  desempenho  de  sua  missão. 

À Prefeitura,  prevalecendo-se  do  ensejo  de  se  com- 
memorar,  a 11  de  Agosto  corrente,  o primeiro  centenário 
da  fundação  da  cidade,  determinou  o recenceamento  da 
população  da  cidade  — serviço  util  e em  vias  de  con- 
clusão. 

As  successivas  reformas  administrativas  tendentes  á 
execução  do  dispositivo  constitucional  de  1903,  que  ex- 
tinguindo as  tres  antigas  Secretarias  de  Estado,  reuniu 
numa  só,  com  a denominação  de  Secretaria  Geral,  todos 
os  serviços  e assumptos  administrativos  que  por  aquel- 
las  eram  distribuídos,  têm  demonstrado,  pela  experien- 
cia  adquirida  com  a sua  execução,  a necessidade  de  uma 
remodelação  completa  do  actual  mecanismo  adminis- 
trativo, no  sentido  de  alliviar  o cargo  de  Secretario  Ge- 
ral, já  de  si  afanoso  e complexo,  da  sobrecarga  de  tra- 
balhos que  racionalmente  devem  competir  aos  seus  im- 
mediatos  auxiliares,  para  mais  facil  processo  e expedi- 
ção dos  negocios. 

A esses  auxiliares  se  poderia  traçar,  além  disso, 
uma  esphera  mais  ampla  de  acção  no  tocante  ao  expedi- 
ente, trato  e execução  dos  assumptos,  já  resolvidos  na 
alçada  superior  da  administração. 

Obedecendo  a esta  ordem  de  ideas  e attendendo, 
quanto  possivel,  á situação  financeira  do  Estado,  o Secre- 
tario Geral  tem  já  elaborado  o plano  da  organização  dos 
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serviços  administrativos,  que,  opportunameiite,  submel- 
terei  á vossa  consideração . 


t Tribunal  de  Contas 


Investidos  de  funcções  consluintes,  resolvestes  res- 


taurar, em  vossa  ultima  reunião,  o Tribunal  de  Constas, 
cuja  organização  foi  modelada  pela  lei  n.  1.577,  de  18 
de  Dezembro  de  1918. 


A experiencia  colhida  nos  poucos  mezes  de  func- 
cionamento  desse  salutar  instituto  tem  revelado  que,  or- 
ganicamente, elle  se  revestio  de  exagerado  rigor  forma  - 
listico  no  que  respeita,  principalmente,  á sua  competên- 
cia como  fiscal  da  administração  financeira . 

Ao  Governo  não  se  deve,  é certo,  permittir  a discri- 
ção no  emprego  dos  dinheiros  publicos,  cuja  applicação 

está  subordinada  aos  precisos  termos  das  autorizações 

«» 

legaes,  mas,  dentro  destas,  a elle  é licito  distribuir  livre- 
mente as  respectivas  consignações,  que  sómente  em  glo- 
bo deveriam  depender  do  registro  prévio  do  Tribunal. 

Entretanto,  autorizada  embora  a despeza  e sem  em- 
bargo de  havei  sido  registrada  a consignação  relativa  a 
cada  serviço,  faz  a lei  depender  ainda  da  intervenção  do 
Tribunal  a effectividade  dos  pagamentos,  sobre  cuja  re- 
gularidade o orgão  fiscal  só  devera  dizer  na  phase  da 
prestação  das  contas  relativas  aos  créditos  respectivos. 

Comprehende-se,  facilmente,  quanto  isso  empece  a 
acçao  administrativa,  sobre  ser,  demais,  menos  consen- 
tâneo com  a consciência  que  se  deve  presumir  tenham, 

nitidamente,  de  suas  responsabilidades  os  representantes 
do  Poder  Executivo. 

Não  se  pode,  também,  justificar  a inútil  sobrecarga 
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de  trabalho  commettida  ao  Tribunal  com  a attribuiçâo. 
que  se  lhe  deu,  de  examinar  e registrar,  entre  os  actos 
que,  mediata  ou  immediatamente,  originem  despezas,  os 
de  nomeação  eifectiva  e interina,  de  transferencia,  remo- 
ção, accesso  de  classe  ou  categoria,  promoção  de  func- 
cionarios  estipendiados  pelos  cofres  públicos;  e os  de  li- 


cenças com  vencimentos  ou  parte  destes. 

Taes  actos  só  podem  decorrer  de  condições  legaes, 
que  ao  Governo  incumbe  unicamente  verificar  e das 
quaes  seria  injuria  admittir  que  elle  se  afaste. 

Como  conceber-se  a possibilidade  de  nomear,  trans- 
ferir, promover  ou  conceder  licença,  accesso  de  classe  ou 
de  categoria,  sem  que,  para  assim  proceder,  se  baseie  o 


goveino  na  lei  preexistente,  que  creou  o cargo,  fixou-lhe 

os  vencimentos  correspondentes,  regulou  as  condicões  da 

transferencia,  da  remoção,  do  accesso,  da  promoção  ou 
da  licenca? 


Si  a intervenção  do  Tribunal  só  se  legitima  em  re- 
açao  a actos  que,  mediata  ou  immediatamente,  possam 
ar  origem  a despeza,  elle  transpõe  essa  esphera  de  com- 
petencia  quando  se  pronuncia  sobre  os  que  decorrem  uu- 


ramente  da  autoridade  do  Governo,  que,  dentro  das  ver- 
bas ou  dotações  votadas,  dos  créditos  ou  consignações  re- 
gistradas, deve  exercitar  livremente,  sem  controle,  as 
attnbuições  que  lhe  são  próprias. 


Nomeando,  removendo,  promovendo,  transferindo 
U piaticando  ac*os  analogos,  não  dá  origem  o Governo 
a novas  despezas:  serve-se  apenas  de  uma  faculdade  le- 

’ Cabendo  láo  emente  aos  prejudicados  pela  forma 
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por  que  foi  ella  usada,  reclamar  ou  recorrer,  como  lhes 
couber . 

Solicito  vossa  attenção  para  o estudo  do  assumpto, 
certo  de  que  ireis  ao  encontro  de  uma  das  maiores  neces- 
sidades da  administração  publica:  a conveniente  distri- 
buição de  attribuições,  para  o exercicio  regular  das  fun- 

cções. 

Situação  fco-  E’  um  facto,  que  registro  com  viva  satisfação,  o cres- 
nomwa  cente  augmento  da  nossa  capacidade  economica,  graças 

á sabia  orientação  mantida,  felizmente,  sem  interrupção, 
nestes  últimos  annos,  e traçada  á actividade  dos  seus  suc- 
cessores  pelo  exemplo  que  a todos  deu  o preclaro  Presi- 
dente Nilo  Peçanha,  quando,  reagindo  contra  os  erros  do 
passado  e os  desalentos  da  epoca  em  que  lhe  coube  o pe- 
sado encargo  da  administração,  fez  consistir  no  protec- 
cionismo  agricola  a bandeira  da  salvação  economica  e 
financeira  do  Estado  e o meio  de  assegurar-lhe,  no  futuro, 
o credito  e a opulência. 

Já  experimentamos,  actualmente,  os  beneficios  dessa 
feliz  comprehensão  da  nossa  mais  premente  necessida- 
de: a politica  do  trabalho  rural,  isto  é,  a preoccupação, 
que  a todas  deve  sobrelevar,  de  incentivamos  o aprovei- 
tamento do  nosso  rico  sólo,  facilitando  os  meios  de  seu 
cultivo,  instruindo  praticamente  os  que  delia  vivem,  ga- 
rantindo o esforço  dos  productores  pelas  boas  condições 
de  transporte,  de  mercado  e de  consumo. 

A complexidade  do  problema,  accrescida  dos  emba- 
raços oppostos  á sua  solução  pelos  prejuízos  a combater 
e pelas  possíveis  eventualidades  decorrentes  das  situa- 
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ções  políticas  que  se  substituem  no  poder,  exige,  porém, 
a persistência  da  nossa  acção,  para  systematisarmos,  de- 
finitivamente, e levarmos  aos  seus  últimos  resultados,  o 
regimen  que  nos  ha  de  conduzir,  pela  restauração  das 
forças  econômicas,  a uma  situação  de  franca  prosperi- 
dade e solido  credito. 

Como  podereis  verificar  dos  quadros  graphicos  e es- 
tatísticos que  acompanham  esta  Mensagem,  quasi  todas 
as  fontes  de  producçao  accusam  sensível  accrescimo,  sen- 
do de  notar  que  os  productos,  justamente,  que  melhor 
attestam  o gráo  de  desenvolvimento  adquirido  pela  acti- 
vidade  agrícola,  esses  vão,  de  anno  para  anno,  concor- 
rendo mais  firmemente  para  a elevação  da  nossa  receita. 

No  l.°  semestre  deste  anno,  faltando  ainda  dados 
completos  sobre  a totalidade  da  exportação  de  generos 
que  pagaram  impostos  nos  pontos  fiscaes  do  interior  do 
Estado  e nas  Estradas  de  Ferro,  incumbidas  da  respecti- 
va arrecadação,  em  virtude  de  contractos,  feito  o con- 
fronto da  renda  produzida  no  alludido  periodo  com  a do 
l.°  semestre  de  1918,  pode-se  assegurar  uma  franca  pros- 
peridade na  expansão  da  nossa  lavoura. 

0 café,  a aguardente,  o álcool  e o assucar,  que  con- 
stituem os  pnncipaes  productos  da  exportação  fluminen- 
se, no  l.°  semestre  deste  anno  subiram  de  modo  a se  ter 
a certeza  de  considerável  augmento  na  arrecadação  do 

corrente  exercício,  comparada  com  a dos  annos  anterio- 
res. 

0 cafe,  que  em  1918,  foi  exportado  na  quantidade  de 
<>•119.254  kilos,  produzindo  a renda*  de  1 . 732:192$030, 
so  no  1.  semestre  deste  anno  attingio  a 1 .610:315.?548, 
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contra  544:203$911,  em  igual  periodo  do  anuo  passado. 

Na  arrecadação  deste  exercício,  não  se  computou 
ainda  a arrecadação  a cargo  das  Agencias  de  Registro,  a 
qual  sobe  a mais  de  260:000$000.  * 

A aguardente,  em  1918,  produzio  121:280$490  pelos 
2.917.344  litros  exportados,  , no  Io  semestre  deste  anno. 
já  attingio  á somma  de  50:699$602,  contra  19:528$452, 
em  o 1.®  semestre  de  1918. 

0 álcool,  durante  o anno  de  1918,  rendeu  306:679$086 
sobre  5.120.773  litros,  e,  no  1 semestre  deste  anno,  pro- 
duzio  de  renda  a importância  de  174:730$505,  contra 
126:247$063,  em  igual  periodo  do  anno  findo. 

O assucar,  no  anno  de  1918,  sobre  39.579.447  kilos, 
pagou  de  imposto  835:850$262,  e,  no  l.°  semestre  de  1919, 
já  pagou  188:397^258,  contra  84:806$635,  em  igual  perio- 
do do  anno  de  1918. 

Do  graphico  da  exportação  de  diversos  productos 
nos  annos  de  1914  a 1918,  constam  os  generos  de  primei- 
ra necessidade,  os  couros  e tecidos  de  algodão. 

O arroz,  em  1918,  produzio  o imposto  de  3:694$117, 
contra  7:958$540,  em  1917,  o que  demonstra  o decresci- 
mento da  exportação,  que  se  pode  attribuir  a causas  na- 
turaes  e também  ás  anormalidades  consequentes  ao  êxo- 
do de  extrangeiros,  que  se  dedicavam  ao  plantio  desse 
producto  antes  da  guerra. 

A farinha,  em  1918,  foi  exportada  na  quantidade  de 
0.262:997  kilos,  rendendo  de  imposto  15:787$997,  contra 
13:2828505,  em  1917,  e,  no  l.°  semestre  deste  anno,  o im- 
posto arrecadado  importou  em  2:358$284. 

0 feijão,  em  1918,  teve  a sua  exportação  considera- 
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'velmenle  augmentada,  pois  a renda  produzida  foi  de 
Í26:946$029,  ao  passo  que,  em  1917,  foi  apenas  de  réis 
14:777$485. 

No  l.°  semestre  de  1919,  só  a Mesa  de  Rendas  arre- 
cadou sobre  esse  producto  3:413$405,  quando,  em  igual 
período  do  anno  passado,  arrecadára  somente  2:216$576. 

As  batatas,  em  1918,  deram  de  renda  9:013$844,  e,  em 
1917,  5:832$997. 

No  l.°  semestre  deste  anno,  a Mesa  de  Rendas  arre- 
cadou, sobre  batatas,  1 :544$238,  e,  em  igual  período  do 
anno  findo,  unicamente  623$539. 

As  carnes  preparadas  e o toucinho,  em  1918,  deram 
de  renda,  respectivamente,  31:040$430  e 21:761$023,  e,  no 
anno  de  1917,  24:540^611  e 18:327$935. 

Os  tecidos  de  algodão,  em  1918,  produziram  réis 
182:727$430  de  impostos  e/em  1917,  deram  187:292$233, 
differença  para  mais  de  pequena  monta,  attendendo-se  á 
paraiysação  de  fabricas,  por  motivo  de  greves. 

Para  a oscillação  desses  valores,  influiram,  e éra  ine- 
\ itavel  que  infuissem,  ora  elevando-os  sensivelmente, 
ora  determinando  sua  depressão,  as  causas  oriundas  da 
guerra,  de  cujas  consequências  estão  agora,  felizmente, 
convalecendo  as  nações,  por  ella  directa  ou  indirecta- 
mente  attingidas. 

Ao  appello  que  me  dirigio  o Sr.  Ministro  da  Agri-  Exposição  Macio- 
cultura  para  o concurso  do  Estado  á Primeira  Exposição  * Cereaes 
Nacional  de  Cereaes,  correspondi  com  a solicitude  me- 
ida  por  tão  patriótica  iniciativa,  dirigindo  circulares  a 
todos  os  prefeitos  e presidentes  das  Camaras  Municipaes, 
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no  sentido  de  envidarem  ei  1 es  lodo  o esforço  afim  de 
obterem  a eoIJaboração  dos  agricultores  e industriaes 
das  respectivas  circumscripções  para  a condigna  repre- 
sentacão  fluminense,  naqueíle  certa men. 

Para  delegado  do  Governo  junto  á commissão  exe- 
cutiva das  exposições,  designei  o Inspector  Agrícola  do 
Estado,  Sr.  Waldemar  de  Pinna,  confiando  a adaptação 
e preparo  do  pavilhão  do  Estado  ao  engenheiro-archi- 
tecto  Dr.  Heitor  de  Mello. 


holgo  em  consignar  o exito  que  alcançamos  no  allu- 
dido  certamen,  já  pelo  gosto  artístico  do  edifício  e esme- 
ro do  respectivos  mostruários,  já  pela  quantidade  e qua- 


lidade dos  productos  expostos  pelos  agricultores  flumi- 
nenses, de  cujo  adiantamento  constituiram  mais  uma 

confortadora  revelação. 

«* 

A inauguração  do  nosso  pavilhão,  realisada  em  17 
do  mez  findo,  deram-nos  a honra  de  comparecer  os  il lus- 
tres Sis.  Presidente  da  Republica  e Ministro  da  Agricul- 


tura, com  assistência  de  representantes  do  Estado  e nu- 
merosas pessoas  gradas,  desvanecendo-nos  todos  com  as 
mais  elogiosas  referencias  á prova,  que  nos  foi  dado  offe- 


recer,  da  cultura  e progresso  do  nosso  Estado 


Mercado  de  café 


A situação  anómala,  em  que  se  acha  a praça  do  Rio 
de  Janeiro  no  que  concerne  á distribuição,  para  os  mer- 
cados de  consumo,  do  nosso  principal  artigo  de  exporta- 
ção, tem  sido  objecto  das  cogitações  do  Governo,  que  a 
estuda  sob  os  múltiplos  aspectos  que  offerece,  attenta 
sua  connexidade  com  os  vitaes  interesses  economicos  c 
financeiros  do  Estado. 


Procurando  conhecer,  pessoalmente,  a süuaçào  da 
praça,  tive  opportunidade  de  visitar  a Associação  Com- 
mercial  do  Rio  de  Janeiro,  onde  pude  apreciar  a proce- 
dência das  reclamações  a mim  feitas  anteriormente  pelos 
exportadores  e revigoradas  por  analoga  representação 
daquelle  impoitante  centro  de  commercio  e trabalho, 
onde  ouvi,  então,  vários  alvitres  suggeridos  para  a escoa- 
mento do  grande  “stock”  de  café  existente. 

Aguardo,  porém,  para  resolver  definitivamente  a 
respeito,  a deliberação  do  Governo  de  Minas,  ao  qual 
communiquei,  em  officio  que  lhe  dirigi  a 28  de  Março 
ultimo,  os  piopositos  e intuitos  do  Governo  f luminense, 
attendendo  á conveniência  de  uma  acção  harmónica  en- 
tre os  dois  Estados,  pela  coincidência  de  seus  interesses 
na  solução  do  problema. 

Eis  o officio  a que  acima  alludi: 

Gabinete  do  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro-Nicthe- 
roy»  em  28  de  Março  de  1919  — N.  102. 

Exmo.  Sr.  Dr.  Arthur  Bernardes,  Presidente  do  Estado  de 
Minas  Geraes. 

Ha  dias  fui  procurado  por  uma  commissão  do  Cenfro  do 
ommercio  do  Café,  que  chamou  a minha  attenção  para  a si- 
tuação anómala  em  que  se  acha  a Praça  d0  Rio  de  Janeiro  em 
relaçao  á distribuição,  para  os  mercados  de  consumo,  do  princi- 
pal artigo  da  nossa  exportação. 

Esse  assumpto  já  vinha  sendo  objccto  das  minhas  cogita- 
ções,^ pelos  múltiplos  aspectos  que  offerece  em  relação  á eco- 
nomia e íinanças  do  Estado  que  dirijo.  A representação  a mim 
feita,  e também  a V.  Exa.,  revigorada  por  analoga  mensagen  da 
Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  em  apoio  e sustenta- 
ção da  primeira,  determinou  a minha  visita  áquelle  importante 
centro  de  commercio  e trabalho,  na  Capital  da  Republica,  onde 
pessoalmente  procurei  conhecer  das  reclamações.  do  estado  da 
Praça  e das  medidas  suggeridas  para  resolver  de  modo  satisfa- 
tório o importante  problema. 
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Tive  ensejo  de  declarar  que  nesse  assumpto,  dada  a coinci- 
dência de  interesses,  a acção  do  Governo  Fluminense  só  poderia 
ser  harmônica  e conjugada  á do  Governo  em  boa  hora  confia- 
do a V.  Exa. 

Assim  pensando,  tomei  a deliberação  e liberdade  de  enviar 
a V.  Exa.  o presente  officio,  para  que  o Governo  Mineiro  saiba 
dos  propositos  e intuitos  do  Governo  Fluminense,  alvitrando  com 
seu  alto  critério  e descortino  o que  de  opportuno  julgar  conve- 
niente a esse  momentoso  e delicado  assumpto  e aos  outros  a elle 
pertinentes. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a V.  Exa.  as  seguran- 
ças da  minha  maior  estima  e consideração.  — Raul  Veiga. 

Regímen  tributário  Na  plataforma  em  que  expuz  meu  modo  de  ver  os 

problemas  que  solicitam,  com  maior  relevo,  a vossa  atten- 
ção,  accentuei  a necessidade  da  reforma,  embora  gradati- 
va, do  nosso  systema  tributário,  incompativel  já  com  a 
moderna  concepção  do  imposto,  encarado  em  seus  diver- 
sos aspectos. 

E’  um  ponto  esse  inscripto  no  programma  que  vem 
sendo  mantido  na  administração  fluminense;  mas  as  dif- 
ficúldades  do  emprehendimento  determinaram  retardar- 
se,  até  agora,  a sua  realização,  que,  entretanto,  não  nos  é 
dado  mais  adiar. 

Para  conhecer,  exactamente,  as  condições  em  que  se 
encontra  a tributação  do  imposto  territorial,  base  princi- 
pal, que  deve  ser,  da  receita  publica  do  Estado,  foram  ex- 
pedidas instrueçoes  no  sentido  de  proceder-se  á revisão 
da  respectiva  estatística  em  todos  os  municipios,  o que 
não  só  representa  a vantagem  de  concorrer,  desde  logo, 
para  se  corrigirem  abusos  e erros  que  influem  para  a di- 
minuição da  airecadação,  como  servirá,  ao  mesmo  tem- 
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po,  para  esclarecer  os  poderes  públicos 
tos  da  organização  actual. 


quanto  aos  defei- 


A commissão  designada  para  esse  trabalho  prosegue 
em  sua  missão  e breve  habilitará  o Governo  com  os  da- 
dos necessários  para  cjue  elle  auxilie  o vosso  esforço,  no 
sentido  de  dotarmos  o Estado  de  um  regimen  tributário 

mais  racional  e conveniente  á formação  da  fortuna  nu 
blica.  ' J 


Cumpre  desfazermos  as  peias  de  que  se  vè  cercada  a 
nossa  producção,  sujeita  aos  rigores  do  imposto  de  expor- 
tação, pernicioso  systema  que  suffoca  o esforço  indivi- 
dual pelo  onus  lançado,  directamente,  sobre  o fructo  do 
trabalho,  sem  distincção  alguma,  attingindo  tanto  os  ge- 
neros  de  primeira  necessidade  como  os  artigos  de  luxo. 

Libertemo-nos  desse  erro  do  passado,  que  tanto  con- 
corre para  o empobrecimento  das  classes  productoras  e 
tao  profunda  influencia  exerce  sobre  a boa  organisacão 
aos  orçamentos,  cujas  previsões  se  tornam  incertas  e fa- 
thas  pelas  oscillações  da  arrecadação,  em  virtude  das 

butacão1Í<ladeS'  de  *0da  °rdem’  a que  está  exP0Sta  a tri- 


Ja  a lei  n.  1 . 193,  <je  J0  de  Outubro  de  1913,  cogitou 
a suppressão  gradativa  dos  impostos  de  exportação,  á 

:r  T’  SUbStÍtUfÍVamente’  se  fosse  levando  a arre- 
adaçao  do  imposto  territorial. 

corresnn  °;.;eSUltad°S  praticos  ^ssa  tentativa  não  têm 

mocl  Hõ  , ,0  a°S  ÍníUÍf0S  d°  legÍS,ador’  na°  «'«'ante  a 

uicidade  das  taxas. 

cm  s!,r°nta,n,e  ^ a,TeCadaf;'°  d0  imP°sto  territorial, 
caracter  de  substitutivo  dos  de  exportação,  accusa 
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sensível  differença  para  menos  em  relação  ao  computo 
do  respectivo  lançamento. 

Julgo  que  não  podemos,  nesse  assumpto,  transigir, 
por  mais  tempo,  com  os  embaraços,  que  se  nos  deparam, 
á execução  do  plano  de  que  depende  a nossa  emancipação 
economica,  pela  adopção  do  critério  considerado,  desde 
os  primórdios  da  organisação  social  dos  povos,  como  o úni- 
co conducente  a harmonisar  as  exigências  do  fisco  com 
as  garantias  do  trabalho  e do  capital.  No  terreno  pratico, 
já  em  outros  paizes  nos  é dado  beber  lições  e ensinamen- 
tos, que  nos  assegurarão  completo  exito  á reforma  a rea- 
lisar.  Cumpre-nos,  pois,  abandonar  o campo  das  especula- 
ções doutrinarias  e enfrentar  o problema  com  decisão, 
inspirados  na  observação  e experiencia  que  o espirito 
progressista  de  outros  povos  vem  accumulando  nestes  úl- 
timos tempos. 

E a medida  que,  desde  logo,  se  impõe  ás  nossas  cogi- 
tações deve  ser  a organisação  do  cadastro,  não  do  cadas- 
tro propriamente  scientifico,  em  cujo  levantamento  já  se 
têm  esgotado  esforços  e recursos  de  vários  governos,  mas 
do  simples  cadastro  fiscal,  modelado  no  S3'Stema  conce- 
bido pelo  notável  engenheiro  uruguayo  Frederico  Garcia 
Martinez  e já  adoptado  nos  Estados  Unidos  e na  Ingla- 
terra. 

Conto  que,  partilhando  da  opinião  que  deixo  aqui 
externada,  annuireis  em  autorizar-me  a abrir  o credito 
necessário  para  a installação  e organisação  dos  serviços 
de  que  depende  a transformação  do  nosso  regimen  tri- 
butário. 
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Dessa  reforma,  porém,  que  lla  de  ser  lenia,  por  isso 
que  envolve  intereses  fundamentaes  do  Estado,  não  nos 
é l.e.to  aguardar,  desde  já,  o remedio  para  males  que  se 
iazem  sentir  no  presente  e poderemos  ir  enfrentando  sem 
prejuiza.do  plano,  cujos  resultados  só  serão  apreciados 
€m  futuro  mais  ou  menos  afastado. 


Impõe-se  a conveniência  da  modificação  de  certas  ta- 
-xas  dos  impostos  de  exportação,  em  cuja  pauta  deveria- 
mos reduzir,  tanto  quanto  possível,  a fixidez  das  mesmas 
taxas  para,  em  compensação,  dilatar  o campo  da  taxação 
—ad  valorem— , a exemplo  do  que  adoptaram  nos  Estados 
de  Minas  e S.  Paulo,  no  intuito  de  assegurar  ás  fontes  da 
receita  a renda  correspondente  aos  valores  comnierciaes 
dos  productos.  Desse  modo,  sobre  a tributação  reflectirão, 
naturalmente,  as  oscillações  que  se  verificarem  no  mer- 
cado, elevando  a importância  das  transacções. 

Nosso  systema  de,  arrecadação  e fiscalisação  está  a 
exigir  também  promptas  providencias. 


Xo  que  concerne  ás  condições  desse  serviço  em  toda 
a zona  littoral  do  Districto  Federal,  haverá  vantagem  na 
creação  de  um  Entreposto  Fiscal  do  Estado,  em  ponto  que 
melhor  consulte  os  interesses  commerciaes  e para  onde 
sejam  obrigados  a convergir  todos  os  productos  proceden- 
tes do  nosso  território  e que  se  destinarem,  por  via  marí- 
tima, á Capital  da  Republica. 


Entre  esses  productos,  é obvio,  não  se  incluirão  os 
sujeitos  a impostos  cuja  arrecadação  incumbe  a emprezas 
em  virtude  de  contractos  firmados  com  o Estado. 

Sao  intuitivos  os  benefícios  daquella  medida.  A fis- 
calização não  se  pode  exercer  efficazmente  no  extenso 
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littoral  do  Districto  visinho.  O pessoal  encarregado  dessa 
fiscalisação,  embora  numeroso,  não  corresponderá  nun- 
ca ás  necessidades  da  vigilância,  não  raro  burlada  por 
serias  transgressões,  com  sensível  prejuízo  da  renda. 

E’  de  notar,  egualmente,  que  os  serviços  do  Entrepos- 
to’ reclamam  menor  numero  de  funccionarios,  o que  per- 
mittirá  augmentar  a fiscalisação  no  interior  do  Estado, 
quasi  abandonado  aos  defraudadores  da  nossa  receita, 
dada  a insufficiencia  do  numero  de  agentes  fiscaès,  im- 
potentes para  obstar,  principalmente,  o desvio  de  muitos 
productos  nas  zonas  limitrophes. 

A fiscalisação  e a arrecadação,  nessas  zonas,  está  ca- 
recendo de  radical  e urgente  remodelação,  que  acautele 
devidamente  os  interesses  do  Estado. 

E’  indispensável  darmos  garantias  de  estabilidade,  no 
cargo,  aos  agentes  e vigias  fiscaes,  melhorando-lhes,  ao 
mesmo  tempo,  os  vencimentos,  mas  delles  exigindo  pro- 
vas de  habilitação  e alheiamento  completo  a interesses  lo- 
caes,  a que  se  subordina,  presentemente,  o critério  de  sua 
indicacão. 

Faz-se  preciso  também  crear  fiscaes  itinerantes,  in- 
cumbidos de  exercerem  constante  e inesperada  vigilân- 
cia nos  pontos  fiscaes,  notadamente  nos  situados  em  loga- 
res  onde,  pela  proximidade  do  território  de  outros  Esta- 
dos e do  Districto  Federal,  se  possam  verificar  desvios  de 

productos,  irregularidades  da  cobrança  ou  duvidas  sobre 
a procedência  dos  generos. 

Guarda  estreita  ligação  com  os  interesses  do  nosso 
fisco  na  zona  limitrophe  a questão  relativa  á linha  divi- 
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soria  do  nosso  território  com  o Estado  de  Minas  e o Dis- 
tricto  Federal. 

E’  facil  calcular  quanto  empenho  devemos  pôr  na 
solução  dessa  questão,  de  que  dependem  a segurança  e a 
exactidão  da  nossa  acção  arrecadadora  sobre  os  produ- 
ctos  que  transitam  naquella  zona.  Felizmente,  parece  que 
vão  chegar  a bom  termo  os  trabalhos  encetados  a respei- 
to pelos  nossos  delegados  no  Congresso  de  Geographia, 
a que  me  refiro  em  outro  ponto  desta  Mensagem. 

Determinadas,  definitivamente,  as  nossas  linhas  fron- 
teiriças com  o Estado  de  Minas,  cessarão  os  inconvenien- 
tes de  que  resulta  a dispersão  dos  nossos  productos,  den- 
tre os  quaes  se  destaca  o café,  cuja  exportação  se  faz  pelo 

porto  de  Santos,  como  sendo  de  producto  de  origem  mi- 
neira. 

Aos  exportadores,  essa  declaração  de  procedência 
assegura  maior  vantagem,  dada  a existência  do  Convênio, 
que  Minas  e S.  Paulo  entabolaram  para  o effeito  de  ser 
arrecadado,  na  Recebedoria  de  Santos,  o imposto  de  8 % 

— ad  valorem  — e a taxa  de  3 francos  por  sacca  de'60  ki- 
logrammas,  restituindo-se,  depois,  ao  primeiro  daquelles 
Estados  as  importâncias  arrecadadas. 

A situação  do  mercado  do  café  e as  condições  de  sua 
exportação  pelo  porto  de  Santos  aconselham-nos  a reali- 
sai,  sem  tardança,  idêntico  Convênio,  para  assegurarmos 
á nossa  producção  as  mesmas  vantagens  que  a mineira 
está  auferindo,  com  proveito  para  o erário  publico. 

A protecção  concedida  á iniciativa  do  estabelecimen-  / „o»m 
to  de  industrias  novas  no  Estado  não  parece  ter  bastado 
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para  desenvolver  o surto  das  aclividades  consagradas  a 
esse  ramo  da  nossa  capacidade  economica. 

A lei  n.  1.446,  de  20  de  Novembro  de  1917,  que  am- 
pliou a liberalidade  do  Decreto  n.  1.592,  de  27  de  Junho  de 
1916,  não  surtio  o resultado  que  delia  se  esperava. 

Concedidos,  como  vereis  do  quadro  annexo,  os  fa- 
vores legaes  a cerca  de  cem  industriaes,  destes  raros  fo- 
ram os  que  delles  se  utilisaram,  verificando-se  mesmo  que 
algumas  fabricas,  installadas  sob  o bafejo  dessa  prote- 
cção official,  deixaram,  pouco  depois,  de  funccionar. 

Parece  que  não  se  lhes  afigurou  garantia  bastante  de 
exito  a isenção,  por  cinco  annos,  do  imposto  de  industrias 
e profissões.  Mas  nem  isso,  nem  a taxa  de  estatística  ar- 
bitrada para  artigos  novos,  nem  a que  se  lhes  tornou  ex- 
tensiva porque  constava  da  pauta  e se  applicava  a produ- 
ctos  similares  dos  que  se  propunham  a fabricar,  terá,  sem 
duvida,  concorrido  para  o insuccesso  de  sua  tentativa. 
Faltaram-lhes,  por  certo,  os  elementos  indispensáveis  ao 
estabelecimento  das  industrias  que  pretendiam  desenvol- 
ver á sombra  dos  favores  do  Estado,  que,  em  relação  a 
algumas,  não  deve  medir  esforços  para  fixal-as,  definiti- 
vamente, em  seu  território  e assegurar-lhes  condicões  de 
vida . 

O íesultado  negativo  da  concessão  dos  favores  legaes 
a gi  ande  numero  de  industrias  novas,  que  apenas  tiveram 
esse  esboço  de  realisação,  explica  talvez  o facto  de  não 
ter  sido  a sobredita  lei  n.  1.446,  de  20  de  Novembro  de 
191/,  i egulamentada,  na  parte  referente  á conversão  em 
imposto  sobre  o capital  dos  que  gravam  a producção  in- 
dustrial. 
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A receita  do  exercício  de  1918,  que  se  encerrou  em 
31  de  Maio  proximo  passado,  já  sob  o meu  Governo,  íoi 
esta: 


Renda  ordinaria 

Renda  com  applicação  especial 


13.042:395*460 
3.014 :328*625 


16.056:724*085 


Deduzida,  porém,  do  total  da  receita  a parcella  correspon- 
dente á annuidade  da  Prefeitura  de  Xictheroy,  para 
amortização  e juros  do  empréstimo  de  £ 1.666.666-13-4, 
que  não  foi  paga 1.735:118*281 


fica  reduzida  a 14.321:605*804 


a receita  effectivamente  arrecadada  no  exercício,  e que 
assim  se  discrimina: 


Imposto  sobre  o café 1.731:787*595 

Taxa  especial  de  3 francos 577:052*804 

Imposto  de  exportação  de  diversos  generos 3.138:758*794 

Estatística 1 . 063:81 4*980 

Rendimentos  de  proprios 481*416 

Annu-idades  das  Municipalidades 19:323*678 

Cobrança  da  divida  activa .. 174:484*822 

Indemnisações 30:906*684 

Renda  da  Penitenciaria * 

Rendas  de  escolas  profissionaes 8:713*863 

Imposto  de  industrias  e profissões 1 .223:149*425 

Idem  territorial 571:196*218 

Idem  de  transmissão  inter-vivos 1.965:560*663 

Idem,  idem,  causa-mortis 293:376*231 

Foros  e laudemios 4:400*144 


271 :806S623 
238 :243§571 
298:357*859 
6:300*000 
27:612*516 
32:611*430 
42 :700*000 
329  :296*702 
5 :915*400 
81  :200$000 
3 :000*000 
72  :000*000 
98  :800*000 
3:743*210 

T . . 46:550*536 

laxas  legaes  diversas 2:409*440 


Imposto  de  consumo  de  lenha 

Deducção  em  vencimentos  e porcentagens 
Imposto  sobre  honorários  do  Presidente.. 

Idem  sobre  vencimentos  de  inactivos. 

Taxa  judiciaria 

Taxa  de  matricula  em  escolas  e lyceus. ... 

Taxas  de  agua  e esgotos  de  Campos 

Idem  de  agua  de  Therezopalis 

Fiscalisação  de  emprezas ,. 

Idem  de  institutos  de  ensino 

Rendimento  de  loterias 

Quotas  de  energia  eleetrica 

Contribuição  da  The  Interurban 

Multas.  ... 


Situação  finan- 
ceira 

Balanço  do  exerci- 
do de  1918 
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Rendimento  extraordinário. 
Taxa  addicional  do  assucar 

Idem,  idem,  do  sal 

Imposto  de  viação 


075  :S40*847 
810  :92 1*523 
108 :382*800 
853 : 900*021 


14.321:605*804 


A Lei  n.  1460,  de  22  de  Dezembro  de  1917,  orçou  a re- 
ceita  para  o exercício  de  1918  em  13 . 211 :508$497,  sendo: 


Impostos  de  exportação..; 5 334 : 943-S1 1 9 

Idem  de  estatística 1 . 036 :860-$229 

Idem  e rendas  do  interior 4. 491 :589*122  10.863:392*470 


Renda  com  applicação  especial 


2.348:110*027 


13.211 : 508*497 

que  comparada  com  a receita  arrecadada  no  exercício, 
14.321 :605$804,  demonstra  a favor  desta  a differença  de 
i 110:097$307,  por  terem  algumas  verbas  excedido  as  pre- 
visões orçamentarias  em  4.437:418$993  e outras,  ao  con- 
trario, ficado  a quem,  na  importância  de  3.327:3218686, 
como  se  vê  da  seguinte  comparação  da  receita  orçada  e 
da  arrecadada  no  exercício  de  1918: 


COMPARAÇAO  DA  RECEITA  ORÇADA  lí  DA  ARRECADADA  NO  EXERCÍCIO  DE  1918 


IMPOSTOS  E RENDAS 


Imposto  sobre  o café 

Taxa  especial  de  3 francos 

Imposto  de  exportação 

Estatística 

Rendimento  de  proprios  do  Estado.. 

Annuidades  das  Municipalidades 

Cobrança  da  divida  activa 

Indemnisações 

Renda  da  Penitenciaria 

Idem  de  escolas  profissionaes 

Imposto  de  ind.  e profissões 

Idem  territorial 

Idem,  transmissão  inter-vivos 

Idem,  idem,  causa-mortis 

Fóros  e 'laudemios 

Sello 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

Deducção  em  vencimentos  e porcents. 
Imposto  sobre  honorários  do  Presi- 
dente  

Idem,  sobre  vencimentos  de  inactivos 

Taxa  judiciaria 

Idem,  em  escolas  normaes  e lyceus.. 
Idem,  de  agua  e esgotos  de  Campos.. 

luem,  idem,  de  Barra  Mansa 

Taxa  d’agua  de  Therezopolis 

Idem,  de  Rezende 

Idem,  dagua  e illuminação  Macahé.. 

Fiscalização  de  emprezas 

Idem,  de  institutos  de  ensino 

Rendimento  de  loterias I 

Quotas  de  energia  electrica I 

Contribuição  da  Interurban 

Multas 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  extraordinário 

Taxa  addicional  do  assucar 

Idem,  idem,  do  sal 

Imposto  de  viação 


Annuidade  da  Prefeitura  de  Nícthe- 
roy,  relativa^  aos  serviços  de  juros 
5 amortização  do  empréstimo  de 
£ 1.666.666-13-4 .... 


Maior  arrecadação 


RECEITA 


DIFFERENÇA 


Orçada 


2.389:549$276 
1.68 9: 567$322 
1.255:8263521 
1.030:8603229 
3:8703831 
19:0873530 
208:1823842 
10:8393538 
9:883§630| 
35:0003000 
1.133:3383357 
417:7433758 
1.060:0688061 
292:8518828 
3:3688868 
187:3548405 
67:4928672 
317:1858750 

7:2008000 

20:0218971! 

30:9558136| 

24:1068330) 

259:43287001 

3:4798520| 

1:2608100| 

2:0888600 

5:4188297 

89:6008000 

4:8008000 

72:0008000 

98:8008000 

6:5398968 

41:4308537 

8:1878893 

50:0008000 

450:2498327 

110:0918700 

400:0008000 

11.823:7338497! 


1.387:7753000 


13.211:50834971 

I 

1.110:0973307) 

1 

14.321 : 6053804 1 


Arrecadada 


1 . 731 :7873595 
577:0528804 
3.138:7588794 
1.063:8143989 
4818416 
19:3238678 
174:4848822 
30:9063684 
8 

8:7138863 

1.223:1498425 

574:1968218 

1.965:5608663 

293:3768231 

4:4008144 

270:5278510 

238:2438571 

299:6368972 

6:3008000 

27:6128517 

32:6118430 

42:7008000 

329:2968702 

8 

5:9158400 

8 

? 

81:2008000 
3:0008000 
72:0008000 
98:8008000 
3:7438210 
46:5508536 
2:4098440  j 
675:8408847 
816:9218523 
108:3828800 
353:9068021 


14.321:6058804 


8 


14.321:6058804 

3 


14.321 :6053804 


Para  mais 

Para  menos 

8 

657:7613681 

3 

1.112:5143518 

1.882:9323273 

3 

26:9548760 

3 

3 

3:3893415 

2368148 

3 

8 

33:6983020 

20:0678146 

3 

8 

9:8833630 

8 

26:2863137 

89:8118068 

3 

156:4528460 

3 

905:4928602 

s 

5248403 

3 

1:0318276 

3 

83:1738105 

3 

170:7508899 

8 

$ 

17:5483778 

8 

yuu8000 

7 : 5908545 

s 

1:6568294 

3 

1 8:5938670 

3 

69:8648002 

3 

8 

3:4793520 

4:6558300 

3 

8 

2:0883600 

S 

5:4183297 

8 

8:4003000 

S 

1 :800s000 

$ 

V 

3 

8 

2:7963758 

5:1198999 

3 

c> 

5:7783453 

625:8408847 

3 

366:6728196 

3 

8 

1 =7083900 

8 

46:0933979 

4.437:4188993 

1.939:5463686 

é 

% 

1.387:7753000 

4.437:4183993 

3.327:3213686 

3 

1.110:0973307 

4.437:4183993 

4.437:4183993 
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A despeza  totaJ  do  exercício  foi  a seguinte : 

Despeza  ordinaria  

Exercícios  findos 14.271:2408579 

Créditos  extraordinários  ^67  :4058266 

234 :808$574 

15.073:4548419 


Comparada  a despeza  ordinaria,  própria  do 
com  a receita  efefctivamente  arrecadada 


exercicio . . . 


verifica-se  haver  sido  esta  superior  em 


14.271:2408573 
14.321 : 6056804 


50:4656225 


A comparaçao  da  despeza  orçamentaria  effectiva- 
mente  paga: 


a)  ordinaria 

b)  exercícios  findos 


no  total  de 

com  a fixada  pela  Lei  1.460 

demonstra  o maior  dispêndio  de 

<>“'  ([°Ííjí°7bert0  com  os  -idos  recebidos  do. 
■c  com  o excesso  amn/.nd»,;, 

u*i  vvaudÇâO „ 


exercício 


14.271:2406579 
567 : 4058266 


14.838:6458845 

12.963:7348366 


1.874:9118479 


1 063:5588304 
1.110:0978307 


2 .173:6558611 


exisientes1  ^ Dezembro  de  1918. 


eram  estes  os  saldos 


Caixa  do  Thes-oureiro 

Caixa  de  3 francos  ouro 

Caixa  Economica  do  Estado! ! 
Banco  do  Brasil, 
o mesmo  c/AgencÍa"campos 

«anco  Commei»cia] 

Banco  Nacional  Ultramarino. 

-Banco  Mercantil 

The  British  Bank. 

Collectorias. ... 

Mes®  de  Rendas! V. 

Boidton  Brothers  Co.  Ltd. 


197:6546230 
4:0626336 
6:000.6000 
126:3296302 
107:1016800 
115:0976860 
2156280 
30:9766650 
5598630 
320:3728887 
67 :6798447 


976:0496422 

12:6348984 


Importâncias  recolhidas  no 
praso  addicional  pelas  se- 
guintes estradas  de  ferro: 


Cento  AL  do  Brasil  : 


Saldo  de  Agosto 22:393$486 

P/c  de  Setembro 13:371$916 

Saldo  de  Setembro 100:0008000 

P/c  de  Outubro 80:0008000 

Saldo  de  Outubro 6:3708330 

P/c  de  Novembro 130:000$000 

Saldos  de  Novembro  e De- 
zembro  143:247$312  495:383$044 


Leopoldina*: 

Saldo  de  Novembro 31 :793$682 

Saldo  de  Dezembro 32:9948596  64:7888278 


Rêde  Sul  Mineira  : 

Saldo  de  Setembro 1:1768920 

Saldo  de  Outubro 1:3688660 

Saldo  de  Novembro 1:0738560 

Saldo  de  Dezembro 1:2058680  4:8248820  1.553:6808548 


Lollectorias,  Agencias  de  Registro,  Postos  Fiscaes  e Re- 

cebedoria 124:4018450 


1.678:0818998 


A despeza  effectuada  durante  o praso  addicional  foi 
a seguinte: 


Despesa  ordinaria 

Exercicios  Findos: 

Credores  de  1916 

Idsm  de  1917 

Caixa  Economica 

Cofre  de  Orphãos 

Créditos  extraordinários 


968:2118492 

1 :5528348 
52:9858204 
2:391$130 
6008000 

64:7688025  1.090:5088199 


Pago  por  uma  promissória  emittida  em  1918.  150:0008000 


Saldo  que  passou  para  o exercício  de  1919. . 


1.240:5088199 

437:5738799  1.678:0818998 
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Deduzida  do  saldo  que  passou  para  o Exercido  de  1919. 
a importância  de 

saldo  da  que  foi  recebida  do  Governo  Federal,  como  auxilio 
ás  obras  da  estrada  -União  e Industria” 


437 :573*799 
360:000*000 

$ 


fica  reduzido  a 


77  :573*799 


o saldo  disponível  para  o exercício  de  1919. 

Sendo  essa  quantia  insufficiente  para  o pagamento 
de  uma  segunda  promissória,  acceita  pelo  Estado  tem 
1918,  no  valor  de  150:000^000,  foi  a mesma  paga  com  os 
recursos  do  exercício  de  1919. 

Também  deixou  de  ser  paga  pelo  exercício  de  1918, 
por  não  haver  numerário  proprio  desse  exercício,  a quan- 
tia de  799:092$000,  assim  discriminada: 


De  juros  de  apólices  relativos  aos  Io  e 2"  semestres  de  1918. . 
De  prémios  e resgate  de  apólices  sorteadas,  em  Abril  e Ou- 
tubro de  1918  — 56"  e 57°  sorteio 


609:142*000 

189:950*000 


799:092*000 


Dessa  importância,  já  foi  paga  durante  o T semestre 
(Io  corrente  anno  a quantia  de  713:800$000,  sendo: 


De  juros  de  apólices 

De  prémios  e resgate  de  apólices 


570:000*000 

143:800*000 


713:800*000 


dêspeza  effectuada  hm  1918 


Assembléa  Legislativa 

Secretaria  da  Assembléa 

Tribunal  da  Relação 

Secretaria  do  Tribunal  da  Relação.... 

• ustiça  de  1“  Instancia 

Ministério  Publico 

Governo  do  Estado 

Secretaria  Geral  do  Estado 
ircctoria  do  Interior  e Justiça 
Direcforia  de  Viação,  Obras' * Publicas,’ 
Agricultura  c Industrias 


237 :858*889 
157:200*222 
145:967*633 
43:907*188 
416:338*206 
124:944*866 
86:799*562 
27:499*992 
120:079*515 

96:188*268 


- 112  - 


Horto  Botânico  c Estação  Experimen- 
tal da  Cultura  de  Algodão  e outras. . 

Directoria  de  Fazenda 

Mesã  de  Rendas 

Agencias  de  registro  e postos  ifiscaes. . 

Collectorias 

Despezas  diversas 

Instrucção  Publica 

Inspectoria  de  Hygiene  e Saude  Publica 

Colonia  Agrícola  de  A.  de  V.  Alegre 

Repartição  Central  de  Policia 

Policia  preventiva,  correccional  e repres- 
siva  

Força  Publica 

Obras  Publicas 

Divida  passiva  do  Estado 

Divida  externa 

Pessoal  inactivo 

Despezas  diversas 


50:1 31 $240 
276 :11G$G81 
475 :199$249 
54 :752$309 
350:4859047 
5 :267$762 
1.949 :942$655 
141 :779$77Ü 
211 :626$227 
130 :993$332 

468 :413$274 
1 .315:769$020 
2.544:820$984 
910:446$380 
3.120:828$430 
499:2518436 

308 : 632$442  14.271 :240$579 


Exercícios  findos 

Créditos  extraordinários 


567 : 4058266 
234:8088574 


15.073:454$419 


Como  ficou  exposto,  o saldo  disponível  que  passou 
para  o exercido  de  1919,  foi  de  77:573$799. 

Entretanto,  durante  o primeiro  semestre  do  meu  go- 
verno, foi  paga  a quantia  de  1.320:02G$385,  relativa  a 
compromissos  de  exercícios  anteriores. 

Essa  importância  é assim  discriminada: 


Credores  anteriores  a 1915 

Credores  de  1916 

Credores  de  1917 

Credores  de  1918 

Caixa  Economica,  em  liquidação. 
Credores  do  Cofre  de  Orphãos. .. 

Créditos  extraordinários 

De  prêmios  e resgate  de  apólices 

De  juros  de  apólices 

Pago  por  2 promissórias 


3018532 

1:6878680 

■54:0528708 

115:2008790 

7:5218009 

4:8948500 

122:5628166 

143:8008000 

570:0008000 

300 : 0008000  1.320: 0208385 
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1°  SEMESTRE  DE  1919 

A receita  do  1"  semestre,  arrecadada  pelas  diversas 
açoes  ftscaes,  foi  da  importância  de  9. 134:707$470  á 
qual,  addicionando.se  a de  521:356*184  proveniente  da 
arrecadaçao  effectuada  pelas  estradas  de  ferro,  cuja  clas- 

y.o5ò. 063^604,  assim  detalhada: 

Impostos  de  exportação  e estatística  i 

Impostos  e rendas  do  interior  4.119:0448729 

Renda  com  applicação  especial t 3.920:8038581 

1 .094:8598160 

Renda  por  classificar  9-134:7078470 

521:3068134 


9.656:0638604 


A receita  classificada,  em  confronto,  com  a do  mes- 
mo período  de  1918,  apresenta  o seguinte  rseultado: 


Imposto  de  exportação  e estatística. 
Impostos  e rendas  do  interior., 
«enda  com  applicação  especial 


Maior  arrecação  em  1919 


1918 

1.976:7918729 

3.530:4588269 

952:5688539 


6.459:8188537 


1919 

4.119:0448729 

3.920:8038581 

1-094:8598160 


9.134:7078470 

6.459:8188537 


2.674:8888935 


Eis  a discriminação  por  impostos  da  receita  classifi 

cada  no  1"  semestre  de  1919  e no  de  1918,  com  as  respe- 
ctivas  diff erenças : 
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MAIOR  ARRECADAÇÃO 


TAXAS 

1918 

1919 

1918 

1919 

Cafe  • • • • • 
Sobretaxa  de  3 

658:2808100 

1.879:2108323 

$ 

1.220:9308223 

frs 

Diversos  gene- 

405:9228068 

1.263:5308020 

8 

1.857:6078952 

TOS 

615:4698727 

718:5008361 

8 

103:0308634 

Estatística.  . . 

297:119S834 

257:8048025 

39:3158809 

8 

Rend.  proprios 
Divida  activa  . 

3568486 

3678570 

8 

118084 

92:0018555 

98:7448682 

8 

6:7438127 

Indemnisações. 
Renda  de  es- 

6:4478876 

53:8358804 

8 

t 

47:3878928 

colas 

Industrias  e 

8 

3508000 

$ 

3508000 

profissões  . . 

1.068:0858971 

1.096:3208688 

8 

28:2348717 

Territorial.  . . 

488:4138552 

519:9798699 

8 

31:5568147 

Inter  vivos  . . 

1.019:7008768 

1.163:7368121 

8 

144:0358353 

Causa  mortis  . 
Fóros  e laude- 

104:2518265 

388:9468925 

8 

284:6958660 

mios  .... 

2:4578208 

3:8408674 

8 1 

1 :3838466 

Sello  • • « • • 
Consumo  de  le- 

135:3478401 

118:5938194 

16:7548207 

8 

nha 

10:6618930 

11:1018302 

8 

3498372 

Deducção  . . . 

143:9358452 

$ 

143:9358452 

8 

Imp.  Presidente 

3:0008000 

8 

3:0008000 

8 

Inactivos  . . . 

11 :3128800 

11:4158618 

8 

1028818 

Taxa  judiciaria 

14:4668796 

23:8678409 

8 

9:4008613 

Taxa  matricula 
Agua  de  Cana- 

11:6948000 

16:0208000 

8 

4:3268000 

pos 

146:4838373 

176:045S193 

8 

29:5618818 

Fiscalização  . . 

28:9008000 

27:3008000 

1:6008000 

8 

Id.  de  institutos 

2:7508000 

3508000 

2:4008000 

8 

Rend.  (loterias. 
Energia  ele- 

30:0008000 

30:0008000 

8 

8 

ctrica  .... 

44:9008000 

48:5008000 

8 

3:6008000 

Multas 

29:5338875 

26:3928432 

3:1418443 

$ ■ 

Taxas  legaes.  . 
Renda  extraor- 

2848440 

90:5508000 

8 . 

90:2658560 

dinaria  . . . 
Prefeitura  de 

135:4738519 

14 :546S270 

120:9278249 

8 

Nictheroy.  . 
Taxa  addicio- 

811 :1378687 

859:3258519 

8 

48:1878832 

nal  assucar 

82:6758712 

184:7518989  . 

8 

102:0768277 

Idem  do  sal  . . 

55:9418000 

47:8898500 

8:0518500 

8 

Imp.  viação  . . 

2:8148140 

2:8928152 

8 

788012 

; 6 

.459:8188537  9.134:7078470 
6.459:8188537 

339:1258660  3.014:0048593 
339:1258660 

Maior  arrecada- 
ção em  1919 


2.674 :818S933 


2.674:8888933 
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A comparação  da  receita  do  Io  semestre  de  1919  com 
a dos  primeiros  semestres  de  1915  a 1917,  demonstra  as 
seguintes  differenças  a favor  da  arrecadação  de  1919: 


Arrecadação  do  Io  semestre  de  1919 
Arrecadação  do  Io  semestre  de  1915 


9 . 134 :707$470 
5.358:6758767 


Maior  arrecadação  em  1919 


3. 776:031 $703 


Arrecadação  do  Io  semestre  de  1919 
Arrecadação  do  V semestre  de  1916 


9.134:707$470 

6.344:639$749 


Maior  arrecadação  em  1919 


2.790:0678721 


Arrecadação  do  Io  semestre  de  1919 
Arrecadação  do  Io  semestre  de  1917 


9.134:7078470 

6.236:2878207 


Maior  arrecadação  em  1919 


2.898.4208263 


como  se  vê  do  quadro  que  se  segue: 
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ARRECADAtJÃO  DOS  PRIMEIROS  SKMKSTI1KS  l)K 

1915  1916 


Café 

Taxa  -de  3 frs. 
Diversos.  . . . 
Estatística.  . . 
Re-nd . de  pró- 
prios .... 
Divida  a-ctiva  . 
Indemnisações. 
Renda  de  es- 
colas. .... 
Inds.  e profis- 
sões   

Territorial  . . . 
Inter  vivos  . . 

Sello 

Consumo  de  le- 
nia   

Deducção  . . . 
Imp.  Presidente 
Idem  inactivos. 
Taxa  judiciaria 
Taxa  matricula 
Agua  de  Cam- 
pus ..... 
Fiscalisação  . . 
Id.  institutos.  . 
Renda,  loterias. 
Eletricidade. 
Multas  .... 
Taxas  legaes  . *. 
Extraordinário. 
Prefeitura  de 
iNictheroy  . . 
Outras  munici- 
palidades. . . 
Taxa  de  assu- 

T «ar í 

Idem  do  sal  . . 
Imp.  viação  . 
Causa  mortis  . 
Fóros  e iaude- 
mias  .... 

Renda  especial 


1 .331:2913727 
432:2438000 
281:758$317 
285:748^817 

2:2763600 

85:4313886 

2:282$142 

$ 

883 :40731 75 
305:6198038 
344 :1 77361 7 
127 :9413744 

$ 

80 :452$024 

758200 
113 : 9338921 
2 :550$000 
12 :626$164 
13:5338703 
$ 

113 :817.$717 
13:8008000 

8 

36:0008000 

•8 

22:0598834 

12:4488901 

3:4478617 

726:2928094 

§ 

91:1708599 

34:2898900 

8 

S 


5.358:6758767 


843:4948050 

749:7728586 

354:8718450 

310:7948942 

1:2408000 

119:8468477 

1:4858180 

8 

963:0598723 

328:7188556 

439:1488295 

111:8148701 

$ 

91 :0268503 

3918500 

130:7438147 

3:0008000 

13:9628812 

16:2778142 

8 

119:6178415 
29 : 0248800 

$ 

30 : 0008000 
49:4008000 
23:7128588 
12:8398911 
483:8488738 

977:6068401 

8:1238697 

72:8188995 

58:0008140 

8 


1917 


817:2298511 

415:9328656 

529:4888558 

377:1118200 

1548900 

105:1668241 

4:8128581 

8 

1.051:5178541 
456:2248989 


8 

101:6588048 

6:4538479 

135:7008882 

3:3648516 

13:6938390 

12:8368532 

■8 

122:8638604 

36:7508000 

8 

30:0008000 

48:5008000 

28:7208241 

10:3528177 

34:9398578 

932:4688225 

908720 

132:2828148 

36:9838800 

2:0778607 


1919 


lr8  79: 21 0$323 
1.263:5308020 
718:5008361 
257 :8048025 

3678570 
98:7448682 
53 :835$804 

3508000 


3:8408674 

118:5938194 

11:1018302 

$ 

$ 

11:4158618 

23:8678409 

16:0208000 

176:0458193 

27:3008000 

3508000 

30:0008000 

48:5008000 

26:3928432 

90:5508000 

14:5468270 

859:3258519 

$ 

187:7518989 

47:8898500 


8 


1 :646$441 


8 


6.344:6398749  6.236:2878207  9.134:70784^ 


713:8238813 

83:4438829 


• 096 :320$688 
519 :9698699 
.163:7368121 
388  .-9468925 
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despeza  do  primeiro  semestre 


A despeza  escripturada  no  Io  semestre  do  corrente 
exercício,  conforme  o respectivo  balanço,  foi  esta:  ~ 


Despeza  ordinaria 

Exercícios  findos  

Créditos  extraordinários  . . 
Resgate  de  uma  letra  emittida 


no  exeroicio  de  1918 


5.200:1928181 

839:9298587 

80:1888481 

150:0008000 


6.270:3108249 


A despeza  em  egual  período  do  exercício  de  1918  foi 
da  importância  de  5.396:913?655  sendo: 

Despeza  ordinaria  

Exercícios  findos 4.997:4288863 

Créditos  extraordinários  335:7278660 

. 63:7578132 


Comparando-se  a 'despeza  ordinaria  do  Io 
Com  a de  1918 


semestre  de  1919 


Verifica-se 


difíerença  para  menos  neste  de 


•5.396:9138655 


5.200:1928181 

4.997:4288963 


202:7638318 


Tal  difíerença,  porém,  não  deve  ser  considerada  co- 
mo sendo  de  real  accrescimo  nas  despezas;  mas  lambem 
ao  facto  de  maior  ou  menor  pontualidade  dos  pagamen- 
tos, em  um  ou  em  outro  semestre. 

As  differenças  por  titulo  da  despeza  vão  discrimina- 
das  como  se  vê  em  seguida: 
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MAIOR  DESPEZA 


1918 

1919 

1918 

191 9 "" 

Assembléa  le- 

gislativa  . . . 

$ 

8 

$ 

8 

Secretaria  da 
Assembléa  . . 
Despezas  diver- 

23 : 1468500 

28:6288530 

$ 

5:4828030 

sas 

14 :542$750 

4:6218000 

9:9218750 

$ 

Tribunal  da 

Relação  .... 

61 :500$000 

58 :0948640 

3:4058360 

8 

Secretaria  do 
Tribunal.  . . 
Justiça  1*  ins- 

18 :1 758979 

18 :6388467 

$ 

4628488 

tancia 

Ministério  Pu- 

143:682$859 

163:5778207 

$ 

19:8948348 

blico  .... 
Despezas  diver- 

36:3708724 

45  :7868967 

$ 

9:4168243 

sas 

4:6968400 

5 :8508250 

$ 

1:1538850 

Governo  do  Es- 
tado .... 
Secretaria  Ge- 

36:4948999 

42:0158150 

•8 

5:5908151 

<ral 

Dir.  do  lute- 

11  .-4588330 

14 :666$664 

$ 

3:2088334 

rior  .... 

49:4308484 

42:4218492 

7:0088992 

8 

Dir.  de  0. 

Publicas  . . . 

39:8938017 

40:9868397 

8 

1:0938380 

Insp.  Agrícola 

•8 

4 :425$791 

8 

8 

4:4258791 

H.  Botânico.  . 
Tribunal  de 

18:1948050 

18:9438742 

7498692 

Contas  . . . 
Directoria  da 

•8 

23:8288489 

8 

23:8288489 

Fazenda.  . . . 
Mesa  de  Ren- 

114:4818167 

118:7338112 

8 

4:2518945 

das 

Agencias  regis- 

88:7078717 

110:0878622 

$ 

21:3798905 

tro 

Collectorias  . . 
Despezas  diver- 

18:1838513 

149:1328299 

30 : 0368974 
216:0448192 

8 

$ 

11 : 8538061 
66:9118893 

sas  ... 
Instrucção  »pu- 

1 :4958490 

1:5008000 

8 

48510 

blica  .... 
Insp.  Hygiene. 
Soccorros  pu- 

674:7728550 

44:6868282 

799:8768899 

30:5978375 

S 

14:0888907 

125 :104$349 
$ 

Micos  . . . 
Rep.  'C.  de  Po- 

66:4188974 

102:8358321 

' 8 

36:4168347 

liçia  .... 
Policia  preven- 

53:2628280 

59:6048033 

8 

6:3418753 

tiva  correc- 
cional  e re- 

pressiva  . . . 
Força  militar  . 
Obras  publicas. 
Divida  passiva.  1 
Pes.  inactivo.  . 

156:9308765 
513:8988231 
697:0908628 
.671:7428826  1 
199:7988664 

167:3078284 
478:3518582 
501:4688693 
.746:4348028 
2148260S1 71 

8 

35:5468649 

195:6218935 

8 

8 

10:3768519 

8 

$ 

76 : 691 $202 
14:4618507 

Despezas  diver- 

sas 

89:3108985 

108:5708109 

8 

19:2598124 

4 

.997:4288863  5.200:1928181 

265:5938593 

46Í8 :3568911 

Maior  despeza 
em  1919 

4.997:4288863 

265:5938593 



202:7638318 

202:7638318 

0 semestre  encerrou-se  com  o saldo  em 
1 .955:2o3$432,  assim  distribuído: 


Na  thesouraria 

Na  thesouraria,  caixa  de  3 francos  (frs. 

133.623  ao  cambio  de  16  d.) 

Em  diversos  estabelecimentos  de  cre- 
dito em  c/c 

Em  Londres,  ouro,  £ 46.000 

Em  Londres,  ouro,  Boulton  Brothers.  ..  . 

Diversas  estações  arrecadadoras 

Em  deposito  na  Caixa  Economica  do 
Estado 


395:4763858 

79:639$508 

1.274:5283748 

669:2813080 

12:6343984 

517:6423254 

6 :0503000 


dinheiro  de 


1.955:2533432 


BALANÇO  DA  RECEITA  E DESPEZA  DO  'EsTADÀ  DÒ  um  nr  lAur.»» 

miauu  do  RIO  DE  JANEIRO,  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1918 


RECEITA 


DESPEZA 


Renda  ordinária: 

Pela  arrecadada  no  . xer- 

cicio — - . 13 .042 :395$400 

Renda  com  a educação 
especial: 

Pela  arrecadada  no  exer- 
cido  1 .279 :210$344 

Pela  escripturada 1 .735 :118$2S1  3.014:3288625  16.056:7248085 


Divida  fluctuante: 
Pelos  juros  dos  Io  e 2“  se- 
mestres de  1918,  a pa- 
gar, e já  levados  a de- 
bito de  “Despesa  . Or- 
dinária”  

Prémios  e resgate  de  apó- 
lices sorteadas  no  56° 
e 57°  sorteios,  idem.  ..  . 


609:1428000 


189:9508000  799:092$000 


Diversos  responsáveis  : 
Importância  dos  adeanta- 
mentos  feitos  em  1915 
e 1916,  para  a constru- 
cção  de  1 prédio  es- 
colar, em  Padua,  por 
ter  sido  classificada  a 
respectiva  despesa. . . . 

Letras  a pagar: 

Pela  emittida 


5:0008000 


150:0008000 


Saldos  em  1917: 

Banco  Comraercíal  do  Rio 

de  Janeiro 

Banco  do  Brasil 

Banco  Nacional  Ultrama- 
rino  

Banco  Mercantil  do  Rio  de 

Janeiro 

The  British  Bank 

Boulton  Brothers  C.”  Ltd... 

Prefeitura  Municipal  de  Ni- 
ctherov 


Depositos  especiaes: 
Santa  Casa  da  Misericórdia 

de  Campos 

Zona  litigioza 

Ponte  de  Porto  Novo  do 

Cunha 

Fundo  de  Resgate 

Hospital  de  S.  João  Marcos 
Para  resgate  de  apólices  de 

2008000 

Idem,  idem  do  Empréstimo 

Popular 

Prémios  de  bilhetes  appre- 
hendidos 

Depositos  : 

Recebido  de  diversos 

Depositos  do  Juízo  dos 
Feitos  : 

Recebido  p|  saldo  de  exe- 
cuções  

Valores  de  terceiros: 
Recebido  de  diversos 


106:7308702 

707:9298044 

210:6918130 

30:9768650 

2728402 

6:9588376  1.063:5588304 


— 2.016:8378585  3.080:3958889 


20.091 :2118974 


6:0008000 

109:0038001 

13:1548598 
218:7008290 
42  =3008000 

14:0508000 

6608000 


368300  403:9048189 


115:0328958 


33:2128456 

— 1.109:4468437  1.661*5968040 

21.752:8088014 


Despkza  ordinaria:  í; 
Pela  effectundn  no  exirty- 

cicio I.  , 

Pela  escripturada 


14.271 :240857U 

799:0928000  15.070:3328579 


Créditos  extraordiná- 
rios : 

Pela  importância  paga 

Exercícios  findos:  : 
Pela  importância  paga..;,. 


Exercício  de  1917: 
Supprido  a esta  Caixa. 


234  : 8 08 85 74 


577:4058266  15.872:5468419 


192:6528599 


Adeantamentos  : 

Pela  differença  entre  o qpe 
foi  pago  em  1918, 
Monte  Pio  Geral  e o re- 
cebido dos  diversps 
contribuintes ;.. 

Exactores : j 

Debito  desta  caixa j... 


4448961 


4:7478027 


Saldos  para  1919:  ! 

Caixa  Economica  do  Estatfo 

Banco  do  Brasil 

Banco  Mercantil  do  Rio  (le 

Janeiro 

The  British  Bank 

Banco  Commercial  do  Rip 

de  Janeiro 

Boulton  Brothers  C.“  Ltd... 

Prefeitura  Municipal  de  Jfi- 
ctherov 


6:0508000 

386:0628429 

31 : 5988950 
8948266 

3338170 

12:6348984 


Caixa  de  depositos  e 
caucões : 


Dinheiro  cm  cofre. 


Banco  Commercial  no 
Rio  de  Janeiro: 

Saldo  da  c|c 

Banco  Portuguez  po 
Brasil  : 

Saldo  da  c|c 

Banco  Predial  do  Es- 
tado : 

Saldo  da  c[c 

Banco  do  Brasil: 

Saldo  da  cl c 


Caixa  de  diversos  va- 
lores: 

Valores  em  Caixa  . . . ... 

Caixa  Economica  po 
Estado : 

Saldo  da  caderneta  n.  54  . 

Valores  caucionados  : 
Titulos  em  caução 


437:5738799 


3.583:2478166  4.020:8208965 
20.091:2118974 


53:2748270 


8658600 


128:0628487 


70:0468058 


13:1548598 


281 :7468590 


5:0008000 


— 1.109:4468437  1.661:5968040 

21.752:8088014 
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DIVIDA  PASSIVA  DO  ESTADO 

A divida  passiva  era,  ao  encerrar-se  o exercício  de 

1918,  da  importância  de  70.614:891$042,  assim  discri- 
minada : 


Divida  interna 


18.000  apólices  de  500*000,  a juros  de 

6 % 

300  apólices  de  1:000*000,  a juros 
de  5 % 

134.561  apólices  de  100*000,  a juros  de 

4 % 


9.000:000*000 

300:000*000 

13.956:100*000  23.256:100*000 


Divida  externa 
£ 2.943.400  calculadas  ao  cambio  de  16  d.. . 


44.151:000*000 


Divida  fluctuante 


Credoresdeexercicios,  findos  inclusive 
108:023*045  do  exercício  de  1918 
Prêmios  e resgate  das  apólices  de  100*’ 

até  o 2o  semestre  de  1918 

Juros  de  apólices  até 
de  1918 


9o 


semestre 


816:537*024 

427:420*000 

1.181:294*800 


Deposito  do  cofre  de  orphãos. . 
Caixa  Economica  em  liquidação 
Deposites  de  defuntos  e ausentes 
De  uma  letra 


2.425:251*824 

249:391*516 

322:933*878 

60:213*824 

150:000*000  3.207:791*042 


70.614:891*042 


res- 

■•••■  1.362:429*537 


Durante  o Io  semestre  do  corrente  exercício 
gatada  da  referida  divida  a importância  de. .. 


sendo: 


100*0nndlnVÍda  i"t?rna-  2-387  apólices  de 
i-  • j 0 SOrtel°  realizado  em  Abril... 
Pa  divida  externa:  £ 8.920,  calculadas  ao 
cambio  de  16  d. 


238:700*000 

133:800*000 


— 130 


Da  divida  fluctuante: 


De  cofre  de  orphãos 

De  Caixa  Economica 

Credores  anteriores  a 1915 

Credores  de  1916 

Credores  de  1917 

Credores  de  1918 


4 :294$5üü 
õ:129$879 
3018532 
1358332 
1:0678504 

115:2008790  126:1298537 


De  prêmios  e resgate  de  apólices 

De  juros  de  apólices 

Resgate  de  1 letra 


143:8008000 

570:0008000 

150:0008000  1 .362:4298537 


Com  o resgate  da  divida,  éffectuado  durante  o Io  semestre, 

ficou  ella  reduzida  em  30  de  Junho  a 

sendo : 

Divida  interna 23.017:4008000 

Divida  externa  £ 2.  p.  34.480,  calculadas 

ao  cambio  de  16  d 44.017:2008000 

Divida  fluctuante 2.217:8618505 


69.252:4618505 


69.252:4618505 


A remessa,  em  Abril,  aos  nossos  banqueiros  em  Lon- 
dres, de  £ 82.283,  para  pagamento  dos  juros  relativos  ao 
13°  coupon  e da  quota  de  amortisação,  importou  em 
1 . 552 :459$800,  ao  cambio  médio  de  12  13]  16. 

Para  pagamento  do  14°  coupon  e respectiva  quota  de 
amortisação,  que  se  vence  em  Outubro,  foram  remettidas 
para  Londres  aos  Srs.  Boulton  Brothers  C°  Ltd.,  em  10  de 
Maio  ultimo,  £ 40.000. 

A referida  remessa  foi  effectuada  ao  cambio  de 
14  11(32  (£  a 16^732,026)  e importou  em  669:281$081. 

Para  completar  o pagamento  faltam  apenas 
£ 43.287-10. 


Senhores  Deputados. 


Sa°  estas  as  informações  que  me  occorrem  levar  ao 
conhecimento  dos  illustres  representantes  do  povo  flumi- 
nense. 

Quaesquer  outras  de  que  necessitardes,  estarei  prom- 
pto  a fornecer,  com  o intuito  de  provocar,  pelo  conheci- 
mento completo  e detalhado  dos  negocios  públicos,  a vos- 
sa collaboração  indispensável  e necessária  e da  qual,  re- 
pito, muito  espera  o nosso  Estado. 

Nictheroy,  Io  de  Agosto  de  1919. 


Raul  de  M 


ai  op\ES 


▼ iilVIA. 


ANNEXOS 


Estatística  dos  impostos  de  exportação  arrecadados  pela 

Mesa  de  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  darante 
o 1°  semestre  de  1919 


ARTIGOS 


j 1 11  POSTO 

UNIDADE  j QUANTIDADE  I 


ARRECADADO 


Café  

! 

16  . S65  .067 

„ 1 

Assucar  

. rSJIo  - . . . 

1-610  :315$54S 

Alteool  . . . . 

• kiio  . . . . j 

8 .829 .941 j 

188  :397$25S 

Lenha  

Litro . . . . I 

2.354.8581 

1 

174  :730$505 

Carvão  veaetal 

iVllO  ...  1 

1 V í 1 ..  i 

27.072.151 j 

121 :824$6S1 

Aguardente  . . . 

2 .990.842  j 

89  :725$250 

Milho  

935  - 417  j 

50  :699$602 

Tecidos  de  algodão . . 

K<110  .... 

15 . 603 . 243  j 

46  :809$731 

Madeira  serrada . . 

I 

’ * j 

1.509. 60  4 | 

39:249$709 

Ovos  .... 

;; 1 

26  :878$91 2 

Phosphoros  . . 

KliO  .... 

00  0.  €42  j 

22 :225$6S0 

Aves  . . . 

74.081] 

22:224$300 

Fructas  

Kilo  .... 

353.4601 

21:2075610 

Lenha  de  consumo... 

Kl  lo  . . . 1 

■\r** 

5.565.874j 

16:6975623 

Perro  velho.. 

Jl.t  ....  | 

31 . 127 | 

10:2715910 

Doces  

Kilo  ....  I 

976.006| 

9:7605060 

Legumes  

-Kl  10  . . . . j 

820.739] 

6 :5665010 

Couros  seccos. . 

Kilo  . . . . j 

1 . 923.713  j 

5:7715138 

Esteiras  j 

KUO  .... 
_ ‘ 

37.248 I 

5 :5875230 

Pormicida 

Ima.  ...  I 

97.813  | 

4 :890$663 

Massas  de  fructas 

Litro . . . . j 

168.964  | 
380.098 [ 

4 :3935S42 

Peijão  .... 

iviio  .... 

3 :800$980 

Perro  manufacturado. . . 

Kilo  . . . . j 

853.351  | 

1 

3 :4135405 

Pio  de  algodão  e seda 

ixllO  .... 

1 . o 64 . 3 23  j 
16.324  ! 

3 :128$645 

Tijolos 

2 :4485600 

Parinha  . 

Kilo  . . . . | 

6.370.529 | 

2 :420$S01 

Camarão  fresco. . . 

KllO  .... 

7S6.094  i 
36 .855  J 
358 . 898  J 

2 :358$8S4 

Artefaatos  de  vidro. 

KIIO  .... 

2 :2115300 

Areia  . . . 

KIIO  .... 

1 :794$490 

Oado  suino .... 

Tonelada  . . | 

18.896 [ 

1:7845400 

Sal  ... 

KllO  .... 

58.  730  j 

1:7615900 

Batatas  . 

Sacco  . . . | 

16.183 | 

1:6185300 

Sola  ^ 

Kilo  ....  | 

514.746] 

1:3445238 

Kilo  . . . . ! 

29.41-61 

1:4705800 

ARRKCADADO 


Madeira  em  obra 

Sementes  


Turfa 


Explosivos  Kílo 

Mel  de  tanque Kilo 

Tecidos  de  lã Kilo 

Vinho  de  canna Litro 

Pedra  commum ~ , 

I Tonelada  . 

Kilo 

Kilo 

Telhas  T_._ 

• Kilo  . . . 

Papel  e papelão Kilo 

Xa-rque  

Kilo  . . . 

Estopa  

Kilo  . . . 

Cigarros  . 

Milheiro  . 

Carvão  animal 

Kilo  . . . 

. Artefactos  de  couro 

. Kilo  . . . 

Minenos  

Kilo  . . . 

Vinagre  

' Kilo  . . . 

Planitas  ornamentaes __ 

Uma.  . . , 

Tijolina  

„ „ Kilo  . . . . 

Gado  vaccum 

„ . . Um  . . . . 

.Sabao  fino 

, Kilo  . . . . 

Plantas  medicinaes 

_ , Kilo  . . . . 

Gado  muar 


Kilo  . . . . 

| 53.726 

l:39658Sl 

Kilo  . . . . 

| 225.862 

1 :3555l72 

Par  . . . . 

| 60.155 

1 :2035100 

Um  ...  . 

j 2.180 

1 :090500'J 

Litro.  . . . 

| 211.888 

1 : 0 5 9 $ 4 -í  0 

Kilo  .... 

j 35.309 

1 :059527o 

Kilo  . . . . 

| 206.876 

1 :0345.iSfi 

Kilo  . . . . 

1.167.504 

1 :005504S 

Kiio  .... 

10.095  1 

9085551 

Duzia  . . . 

3.624  | 

8695700 



| 

862579" 

Kilo  .... 

139.379] 

8245276 

Kilo  .... 

269.157 ] 

8075470 

Kilo  . . . . 

7.563] 

7565300 

Kilo  . . . . ] 

25.176] 

7555283 

Kilo  . . . . | 

7.467] 

7465700 

Kilo  . . . . j 

11.979] 

7185740 

Kilo  ....  | 

63.539] 

6355389 

Kilo  . . . . ] 

3.909] 

6165630 

Kilo  . . . . I 

i 

112.952] 

5635760 

Kilo  ....  | 

Tr . 

281.172] 

5625344 

-amarão  .secco. 


Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Milheiro 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Uma.  . 
Kilo  . . 
Um  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Um  . . 
Kilo  . . , 


15.949 | 
46 . 311 | 
4. 126 | 
13.350] 
2.730] 
7.362] 
55.872] 
132.865] 
122.559] 
23.705] 
47.287] 
2.976] 
6.632  | 
1.868  | 
18.535] 
22.368] 
852] 
32.475] 
53] 
28.927] 
2.199] 
43 1 

2.8201 


4781470 
462?100 
4125600 
4005520 
3275700 
2945490 
2798362 
2655730 
245511$ 
2378050 
2365438 
2085340 
1985960 
1865800 
1855350 
' 1785880 
1705400 
1625375 
1595000 
1445633 
1315940 
1295000 
1265900 


Ca!  de  pedra 
Leite 

Tecidos  de  malha 
Preparados  pharmaceu  ticos 
Chumbo  de  caça 
Saccos  novos 
Gado  ovelhum 
Saccos  usados 
Polvilho 
Abanos 

Sebo,  graxa,  etc 
Pelles  curtidas 
Fubá 
Ladrilhos 
Flores 
Toucinho 
Fibras  textis 
Argila,  etc 
Pixe 

Sabão  commum 
Canos  de  chumbo 
Gado  cavallar 
Aguas  mineraes 
Mudas  de  arvores 
Cêra 
Cinza 
Botões 
Cestos 

Rapaduras 
Ossos 

Fumo  preparado 
Perfumarias 
Conservas  em  geral 

Fumo  em  folha 

Artefactos  de  barro 

Artefactos  de  chumbo 

j^ovilha  para  reproducção 
Faolim 
Tapioca 

Bebidas,  xaropes 
Vassouras 
Colla 

Capim  fresco 

Soliiag 


I 

1.230  | 

123$0o0 

61. 150  j 

122Ç900 

5.078; 

1195580 

768  j 

115525o 

56.655 1 

i 

11353J  0 

3 . 41 9 j 

1085380 

204  | 

1025000 

24. 720  [ 

985SSO 

28 . 157| 

845471 

39.506! 

795012 

3.015! 

78.300 

1.224! 

735460 

22.769 1 

68.307 

48.260 j 

625758 

616  j 

C15SO0 

4.774  j 

57|2.)5 

5.613  1 

565150 

508  ( 

505300 

19.886 

395772 

19.704 j 

395553 

84.784! 

345784 

11  i 

335001) 

3 . 232 [ 

3253jO 

320  J 

325000 

5301 

315800 

722 1 

28589.1 

69  j 

26522-1 

• 29S  | 

255960 

4 . 877  | 

24538". 

7 . 900  j 

235700 

1. 877 | 

235473 

155  | 

2352.70- 

580  | 

235200 

611  j 

215333 

4.250  I 

215259- 

2.040  i 

205400 

Jf 

205000 

S.5O0! 

175000 

5.352 | 

165057 

1- 460 | 

14561;  vi 

1.8211 

145768 

320  j 

145400 

4.247  f 

145247 

11«[ 

11560O 

e sellas 


arrecadado 


Cerveja 


Arroz 


Madeira  em  obra 

Sementes  


. Peixe  fresco . 


Turfa 


Explosivos 


Tecidos  de  lã 

Vinho  de  canna. . . . 
Pedra  commum. . . . 
Carnes  preparadas . 


Kilo  . . . 

) 53.726 

1 :396$8Sl 

Kilo  . . . 

j 225.862 

1 :355?172 

Par  . . . 

j 60.155 

1 :203$100 

Um  . . . 

| 2.180 

1 :090?000 

Litro.  . . 

j 211.888 

1 : 0 5 9 $ 41 0 

Kilo  , . . 

| 35.309 

1 :059$270 

Kilo  . . . 

j 206.876 

1 :034$3S0 

Kilo  . . . 

j 1.167.504 

1:0055048 

Kilo  . . . 

| 10.095 

9085554 

Duzia  . . 

| 3.624 

86  95700 



1 

8625793 

Kilo  . . . 

139.379 

8245276 

Kilo  . . . 

| 269.157 j 

8075470 

Kilo  .... 

7.563  | 

.7565300 

Kilo  .... 

25.176  | 

7555283 

Kilo  .... 

7.467 1 

7465700 

Kilo  .... 

11.979  | 

7185740 

Kilo  .... 

63 .539  | 

6355389 

Kilo  .... 

8.909 | 

6165330 

Kilo  .... 

112.952  | 

5635760 

Kilo  .... 

281.172 j 

5625344 

Kilo  .... 

4785470 

Kilo  .... 

i 

46 .311 { 

4625100 

Tonelada. 

Carnes  preparadas jÇjj0 

Seccantes  (tintas) Kilo 


Telhas  

Papel  e papelão 

Xarque  

Estopa  

Cigarros  

Carvão  animal 

. Artefactos  de  couro.. 

Minérios  

"Vinagre  

Plantas  ornamentaes. 

Tijolina  

Gado  vaccum. 

. Sabão  fino 

. Plantas  medicinaes . . , 
Gado  muar 


Kilo  . 


Camarão  secco. 


13.350 

2.730 

7.362 

55.872 

132.865 


4005520 

3275700 

294$490 

27953S2 

2655730 


Kilo  ....  I 

122.559] 

2455113 

Kilo  . . . . |, 

2-3.705] 

237$050 

Kilo  . ...  . | 

47.287] 

236543S 

Milheiro  . . 1 

2.976] 

2085340 

Kilo  ....  i 

6.632] 

1985960 

Kilo  ...  .1 

1.868] 

1865800 

Kilo  . . . .1. 

18.535] 

1855350 

Kilo  ...  .1 

22.368] 

' 1785880 

Uma.  . . . | 

852] 

1705400 

Kilo  ....  I 

32.475] 

1625373 

Um  . . . .[ 

53] 

1595000 

Kilo  ...  .1 

28.927] 

1445638 

Kilo  ....  1 

2.199] 

1315940 

Um  ....  I 

43] 

1295000 

Kilo  ...  .1' 

2.820! 

1265900 

AKTIOOS 


unidade  I QUANTIDADE 


IMPOSTO 


arrecadado 


Cal  de  pedra 

Leite  

Tecidos  de  malha 

Preparados  pharmaceu ticos.  . 

Chumbo  de  caça 

Saccos  novos 

Gado  ovelhum 

Saccos  usados 

Polvilho  

Abanos  

Sebo,  graxa,  etc 

Pelles  curtidas 

Pubá  

Ladrilhos 

Piores  

Toucinho  

Pi  br  as  textis.. 

Argila,  etc 

Pixe  

Sabão  commum 

Canos  de  chumbo 

Gado  cavallar 

Aguas  mineraes. 

Mudas  de  arvores.’.’’.'.’ °alTafa 

Cêra  Uma- 

Cinza  KiI° 

Botões  

Gestos  

Rapaduras 

Ossos  . 

Pumo  preparado 

Perfumarias 

Conservas  em  geral 

Pumo  em  folha 

Artefactos  de  barro 

Artefactos  de  chumbo 

Novilha  para  reproducção 

Kaolim  

Tapioca 

Pebidas,  xaropes 

Vassouras 

Colla  

Capim  fresco *, 

Seliins  e sellas 


aacco  . 
Litro. 
Kl  lo  . 
Kilo  . . 
Kllo  . . 
Kilo  . . 
Um  . . 

raio  . . 
Kilo  . . 
Um  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Cento  . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Tonelada 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Kilo  . . 
Um  . . . 


I 


1.230 

61.430 

5.978 

768 
56 .655 
5.419 j 

204  1 
24.720  | 
28.157) 
39.506) 
3.9151 
4 1.2241 

22.769) 
48.260) 
616) 
4.774! 
5.615 
508 
19.886 
19-794 
84.784) 

11  í 

3.232 j 
320) 
530  ! 
722  j 
69  J 
.298  ) 
4-877  j 
7 . 900 I 
1.  877  j 
155  J 
580  j 


611) 

4.250) 

2.040) 

S .500 | 
5.352) 
1.460) 
1.821 ! 
320  j 
14.247) 
.1161 


123$0i>0 

122*900 

119*5b'0 

115|250 

113*3)0 

108*380 

102*000 

98JSS0 

84*471 

79*012 

78.300 

73*460 

68.307 

62*738 

61*500 

57*295 

56*150 

50*300 

39*772 

39*558 

34*784 

33$OOo 

32*3^0 

32*000 

31*800 

28*890 

26*220 

25*960 

24*385 

23*700 

23*473 

23*25.»- 

23*200 

21*335 

21*259- 

20*400 

20*0t)0 

17*000 

16*057 

14*61:0 

14*568 

14*400 

14*247 

imoo 


ARTIGOS 

UNIDADE 

QUANT1DA.DK 

I 

j IMPOSTO 

1 

1 

j ARRECADADO 

! 

Leite  de  mamão 

i 

Kilo  .... 

98 

9*300 

Anil  

Kilo  .... 

980 

9*800 

Peixe  salgado 

Kilo  .... 

1.  900 

9$  500 

Amendoim  

Kilo  .... 

2.903 

8*710 

Paina  de  seda 

Kilo  .... 

42 

8*400 

Mel  de  abelhas 

Kilo  .... 

1.864 

7.456 

Carne  verde 

Kilo 

2.452 

7*3.6 

Artefactos  de  folha 

Kilo  .... 

3.600 

7*200 

Palha  

Kilo  .... 

7.051 

7*051 

Paina  do  brejo 

Kilo  .... 

61 

6*100 

Manilhas  de  barro 

Kilo  .... 

2.500 

5*000 

Pedra  calcarea 

Tonelada  . . 

9 

4*500 

Gomma  elastãca 

Kilo  . . . .j 

32 

3*2  t0 

Lã.  em  bruto. 

Kilo  . . . .1 

91 

2*275 

Peneiras  . . 

Uma ....  | 

133 

2*900 

Linguiças  e salames. 

Kilo  . , . .[ 

50 

2*000 

Cebola  

Kilo”.  . . . | 

635 

1*907 

Alhos  

Kilo  . . . .1 

614 

1*843 

Chapéos  de  lâ. . . 

1 

Duzia  . . . | 

2 

1*S00 

Fumo  desfiado 

Kilo  . . . .| 

10 

1*600 

Musgo  . . 

Kilo  ....  | 

250 

1*250 

Pedra  britada 

Tonelada  . . j 

5 

1*900 

Biecoutos  

Kilo  . . . .j 

65 

*550 

Cacáo  

Kilo  . . . . | 

SS  | 

*332 

Lacre  

Kilo  . . . . | 

í 

40  | 
! 

$200 

2 .534  :751$061 


Abnnos  

Aguardente  

Apuas  mlneraes 

Álcool  

Algodüu  

Alhos  

Amendoim  

Anil  

Areia  

Argila,  barro,  etc 

Arreios  

Anefactos  de  barro.... 
Arlefactos  de  chumbo.. 
Artefactos  de  couro.... 

Artefactos  de  folha 

Artefactos  de  vidro 

Assucar  

Arroz  

Banha  

Batatas  

Barbante  

Bebidas  alcoólicas 

Bebidas  (xaropes) .... 

Biscoutos  

Butyrina  

Cacio  

Café  

Cal  de  marisco 

Cal  de  pedra 

Cal  virgem 

Calçado  

Camarão  fresco 

Camarão  secco 

Canna  

Canos  de  chumbo 

Capim  e forragem 

Carbureto  de  caldo 

Carnes  preparadas 

Carnes  de  porco,  etc 

Carnes  verdes 

Carnes  frigorificadas 

Carvão  animal 

Carvão  vegetal 

Caseína  

'"'"''das  

c-r. 


115 .5(1  it 

1 •■:;.. ■;«((' 

42.u:-:o 

•'1  SIS. 321 

- . ..  • 

2.017.34? 

J •»■---.!«  1 

1 .004.71  1 

1 :."'1.V10 

1.211.228 

■"'.00  4.  Oilti 

1 6.(11.736.' 

3 120. 7C! 

11  .7:.,; 

7(1.232' 

37. 811 

*>.747 

27.61(1: 

34.014 

1".  .is;, 

12.  172  j 

16.36S 

íc  i 

34.7S8 

« 1 .625 

11 .460 

u33j 

4.320 

1 .302' 

1 

l.SOÇj 

3.776 

5 . 3 6 o 

i 

3.407 

I 

Ci.SãS 

38.200 1 

73.052 

0.70 ' 

10.076 ' 

13.030 

071  í 

1.711  : 

12.470 

ii.oci 1 

43.087  ' 

47.370 

.» • 2 . 666 

707.863  1 

648.167 

73 .01 S.  07.7 

6.» . 4 (13 . S23  j 

30.370.447 

1.836.446 

S0S.7OS  I 

738.823 

21 T. 112  ' 

700.  703 

1.199.U7 

1 .107. 2 |S 

1 914. 222 

3.004.613 

3. 8 84 

11 .083  i 

13.  KS 

98.022 

10( .7S2 

103.417 

13.9S2  1 

10.743 i 

14.0.14 

37. 170 

16.740; 

29 . 723 

~ í 

80.3.331  í 

127.202 

4.107 

2.828) 

2.000 

44.71  ■*  .74ó 

46.601.273'  33.110.234 

86.7111 

90.O6SI 

1 

63.11S 

9.  U Oi' 

10.446' 

7.836 

3.S35! 

1 

— ! 

410 

14.  3’ 

16.712 j 

120.121 

74.S3T: 

03.632 j 

SI .0 17 

30.6-16' 

3S.0SS ' 

32.2S8 

593.93$: 

334.912,’ 

881.088 

KT.í;;' 

266.030 : 

246.064 

3 CG . 967 1 

222.736 ' 

251. 0DS 

1 ft  » i : 

I 

S3.206 

VJ.  üS  : 

613.313 ' 

776 .01 i 

2' . 2im» 

7.76S j 

42.714 

123.131 [ 

281.067 

— 

3. 966. S00’  47 

.161.266 

— j 

708  j 

30.516 

S . 3 4 1' . 2 1 7 1 

9.74S .624 1 S. 

.072. 5C9 

— 1 

I 

12.123 

7.4S3  ’ 

40.803| 

16.316 

6.343  ! 

0 .321 | 

5.726 

AUTIGOtí 

1 

UXIDADK  | 
1 

í 

1914 

1 

i 1915 

1 

1916 

! 1 

1 ian  | 
1 1 

1918 

Cerveja  

1 

Litro  . . . . | 

I 

1 

1 

018.817 j 

Cestos  

4.062 

j J — U . m.  O 1 

048.  90.i 
3. 900 

927 .022 

Chapéos  de  lã 

4 . 113  j 

5.84S 

Chapéos  de  palha 

Duziu  . . . . j 

1 

240 

1 

096 

Charutos  

177  | 

227 

Chifres  

Kilo. 

| 14. 

33.754 

116.540 

31.293 

011  | 

014 

Chumbo  de  caça 

KÜo.  . 

47 .9S7  j 

12.  Tn 

Cigarros  

.Milheiro.  . . j 
Tonelada  . . | 

j 4.6i  1 

. 48.691 

1 1 4 . 8 8 y j 

173.810 

Cinza  

6.7.14  | 

212.925 

Cola  

750 

28.981 

179 
86J| 
3.622 
39.393 | 

2.743] 

396 

Conservas  em  geral 

210  ! 
1 

5.287] 

4 .388 

Cordão  de  algodão 

4 6.  4 73  j 

27.14" 

Cordão  de  linho 

‘ i 

Kii;».  . 

8 

611.253 

12.754 

24.213 

31.029 | 

59.099 

Couros  seccos  e salgados 

Couros  curtidos 

KÜo j 

Kilo.  . j 

j GS1.574 

i .232.683! 

- 1 
165. S33 j 

02,1 

2.750.959 

Crême  de  leite 

KÜo.  . 

4.i . 6.6 
41.541 

oS.TSlj 

35.237 | 

45.681 

Cellulose  

66.2G1  ! 

34  .936 | 

57.3SS 

Crina  animal 

| 

~ 1 

24.992 

Doces  

1 Jj 

j 120 

24S  j 

028] 

054 

Drogas  e productos  chimico; 

Esteira  s 

Kilo | 

11.139 

1 .*  4 6 . 4 .'  o 

| 7.639 

84.285 

! 647.  SS2  J 

10 . 866  j 

764 .909 | 

•>•>  j 

974.347 
62. 5! 8 

Estopa  

72 .956 
115.363 

76.S69 ! 

169.290 | 

191 . ;m 

Explosivos  

j b5.8o2 

141.417! 

152.945] 

189.335 

Farinha  -1 

1.772. 640| 

| 13.344 

47.939  j 
5 .367.20S | 

93.171] 

17.45» 

Favas  

4. 427. 499] 

5.262.665 

Feijão  

Kilo  ; 

1.734.940 ' 

314 . d4s 1 
4.219.703 j 

132.754] 

21.459 

Ferro  manufacturado 

2.414. $07 

3.694.369] 

6 .736.507 

Ferro  usado 

Kilo.  j 

355.134 

3.107 

| 527.149 

8.436 
020 

4 .456 .653  J 

5.947. 173 [ 

4.452.156 

Fibras  textis 

Kilo.  | 

3 . 390 . So  4 | 

2.099.027] 

4.522. 3! 5 

Fios  de  seda ........ 

Fios  de  seda  e algodão 

F|los  de  algodão 

ÍTIIq  i 

1 

Kilo 

Kilo -j 

12.309 | 
201  | 

“ ! 

44 .762] 
883 1 
1 

46.S-.5 

038 

5.394 

Fitas  de  seda • 

9:)2 

407  | 

1.375] 

27.831 

Fitas  de  seda  e algodão 

Fitas  diversas 

KÜo 1 

KÜo  j 

750 1 
10.694 | 
660 1 

— 

201 
1.249  | 

1.853] 
“ 1 

292 

7.550 

Flores  í 

624 

10.222 

6371 

6.822] 

110 

Fogos  de  artifícios i 

15.368 | 

22.747] 

24.618 

Formicida  

1 . 053 
343.153 

991  | 

1.971] 

1.0S3 

Fubás  

139.400 | 
34.25S] 

481.577] 

402.638] 

474.035 

Fumo  de  rOlo ; 

136.599 

181.762  1 

337.251] 

258.183 

Fumo  de  folha 

THJn  | 

23.49] 

33.617  J 

26.110] 

49.211 

Fumo  picado 

4.430 

820.552| 

451 

1.898] 

102] 

1.  235 

Fumo  preparado 

Kilo  | 

931 

1.180] 

377] 

200 

Fumo  desfiado 

1.047.22S 

1.120.739 | 

232. 754 | 

1S.36S 

Fructas 

“ 1 
6.782.0041 

724 1 
287 
5.764 j 

1.377 

9.069.155 

1 

- 1 

114 

Gado  cavallar 

24.072.605] 

23.379 . 914 | 

22.492.584 

Gado  muar 

662 

716  | 

645] 

773 

Gado  vaccum 

196 

235  | 

391] 

421 

TTm  | 

6.C33  j 

5.547  I 

6.3E3I 

8.117 

AKTIQOH 

I 1>X  IDADE 

1 

1 i i>  i i 

1315 

1916 

1 

1917 

| 

1918 

Ondo  ovelhum  

I 

1 

. 

Gado  caprino 

1 . 982 | 

1.41 

>4  , 1.776 

i .2çr» 

1.613 

Gado  suíno 

6.399) 

7.  4! 

>0  9.634 

13.132 

Gado  (novilhas) . . 
Galllr.has  e outras 

aves .... 

l'mn  .... 

231.708  f 
002  1 

133.2' 

72  j 270.24? 

276. S16 
041 

219.657 

Gelo 

1.489 . 104 ! 

1.283.61 

2 1 1 .683. 126 1 

1.. 798. 058 

Gomma  clastlca 

1 58  | 

7.*" 

3 117.355 

1 

95.980? 

Kaollm  o talco 

0271 

oo 

7 - 1 

j 

°04 

Lã 

1 i 

12?. 055| 

175.15 

0 ; 269.595 

348  .??!> ' 

Ladrilhos 

38 . 877  j 

4.21 

j 4 . 089  1 

761  1 

Laranglnha 

i K'"°  • ■ • • ! 

6 . 000  [ 

36.33 

j 77.994 

i 

76.000 [ 

Legumes 

8441 

2.78. 

i 

j 

Leite 

i „ * ■ *1 

17.688.245) 

14.435.84C 

14.312.925' 

13.144.612j 

1 Leite  do  mamão 

4.551. 572 | 

8.566.93- 

8.164.416! 

7.661 .491 ! 

Lenha  

~ 1 

— 

— i 

1291 

Lenha  de  consumo 

33.716. 60O ! 

40. 481 . 4of 

69.925.0un 

87.791 .2001 

202  fiOK  7P* 

Linguiças,  salames. 
Linha  em  carreteis 

etc 

Metro  cubico  | 
Kilo  | 

— | 

6 998  | 

83.691 

10.030 

191.306! 
! 21.926! 

21 . 082  j 

1.6831 

752.627 

Linha  em  novellos. 

’ 

— 

j 501  | 

1 

1.4641 

Macella 

— i 

— 

! — 

Madeira  serrada. . , 

A 110  . . . .1 

— 1 

083 

Madeira  em  obra. . 

~ 1 

I 

— 

j 

Manilhas  . . 

] 

l 

— 



Manteiga  . . . 

Kilo  ....  | 

603.060 | 

813.130 

948. 3141' 

1 .111.330 j 

Massas  alimentícias 

Kilo  . . . , I 

i 

347.389%  | 

375.694 

531.609) 

520.202  1 

Massas  de  fruetas. 

43.307 [ 

47.470 

77.366! 

67.123  j 

Matérias  vegetaes. .. 

235.923 [ 

359.631 

469.943! 

■ 1 

047.352 i 

Mel  de  tanaue 



Kíl<>  • . . . [ 

4.25$  | 

4.386 

S4.S401 

1 

22.259 ! 

Mel  de  abelhas 

AllO  ....  I 

13.849 | 

37-360 

4S.911) 

t 

64.96$ 1 

Milho  .... 

Minério  . . . 

Mudas  de  arvores... 

jK1"'  - ■ ■ ) 

38.601) 

27.272.580j 

258’ 

42.795 
49.141.080 
4.369  j 

44. 1SS I 
41.964.7861 
104.075! 

•)<■  • 
. iSiJO  ; 

28.752.65õj 
126.066  J 
942  f 

35.104 

22.829.518 

Musim . 

433 1 

2.135  j 

.1 . 566 ! 

Meo  . . 

1 

Kilo  ...  r 

- [ 

1.570) 

2 .006 ! 

136 

Orchidéai  . 

Kilo  . . . .[ 

- ! 

— 

1 

Ossos  . 

Ovos  . 

Paina  do  brejo. . 

’ " 1 

CTma  ....  | 
Kilo  . . . .j 
Kilo  . . . . | 

124 1 
17.4161 
1.159.013) 

077 

3.630 

9.370.704 

1.416  j 
23.347! 
11.487.789 j 

1 

452) 

36.710) 

1-384.224! 

018 

104.117 

Paina  de  sedn 
Palha  . 

Kilo  ....  1 
Kilo  ....  | 

1.769) 

427) 

3.533 
1.017  i 

2.921 1 
79*  ' 

1.3201 

2.689 

r a,ha  para  cigarros. 

Cilo  . . . . I 

i 

— 1 

1 

1.700  | 

28.564  } 

30.6081 

386 
2 860 

a,ha  para  garrafas. 

- ! 

004 

— ( 

1 

Palmitos  * * * ^ 

- | 

100 

— i 

200 ' 

Papel  e papelão... 
papel  velho  e trapos. 
Passadeiras  de  juta.. 

£ 

?uzir  ...  | 
:üo  . . . i 
:iio  . . . . j 

6.973) 
2.066.822) 
13.961 1 

7.448 

2.911.622 

372.461 

S. 109 ) 
6 . 125 .03$ ; 
432.052! 

9.04S) 

3.873.155) 

423.680! 

8.281 

5.374.159 

"ara  britada  n 

ilo  . . . . j 

- ! 

562  j 

2.426  ' 

1 

3.7451 

P0(,ra  calcarea  J 

etro  cubico  | 

- ! 

1.760  j 

4.535! 

*)  «7  V 

cdra  commum  ' T 

onelada  . . j 

— 1 

217 

| 

635  [ 
031  ! 

anelada  . . | 

2.304 j 

1.552  J 

— ! 

4.S34 I 

1.66S 

AUTI0O8  4 

VN  IDADE 

Peixe  fresco 

Peixe  miando 

:<iio  . . . 

Pelles  curtidas 

Peneiras 

Pen nas  

Tina  . . . 

Phosphoros  

Fixe 

Lut 

Plantas  ornamentais 

Plantas  medlcinaes 

Lma . . . 

Polvilho 

Presunto 

Preparados  pharmaceuticos  e perfumarias 
Queijos 

Kilo  . . . . 

Rama  de  mandiccri 

Rapadura 

Rendas  de  linho 

Rendas  de  ateodão 

Sabão  commum 

Sabão  fino 

Saccos  novos... 

íVllO  . • . . i 

Saccos  usados 

Sal 

Kilo  . . . . | 

Sebo 

1 

Seccante  (tintas) 

» 9llins,  sellas.  etc.... 
Sementes  .... 

Kilo  . . . . | 

Sola 

Tapioca 

Vo  • • • 

Tecidos  de  seda... 

■ 1 

Tecidoâ  mixtos i 

Tecidos  algodão t 

Tecidos  de  lã 

Kilo  . . . . ’ 

Tecidos  d^  malha 

Telhas  .... 

I 

Tijolos 

Tijolina  

Kilo  ....  | 

Toucinho  . 

Turfa 

Unhas 

Vassouras  . . 

Kilo  ....  1 

Velas  de  cera.  . 

Velas  de  sebo... 

Velas  de  steariíia...  . 

Vinagre 

Vinho  artificial 

Vinho  de  canna ;. 

Varreduras  ...  F 

Xarr.ue  

i 

Kilo  . . . 
Kilo  . . 

1914 


09l| 
81 6 | 


i ::s . J«o 

1.545 
5.773 
1:49.553  | 

1.563 | 
43 1.273  j 

18.961  ' 


300.265 j 

! 

4.384  ! 

I 

~ i 

1.183.603 | 
2.261, 
20.G98 

10.954 
63.034 
26.326 
13  1498 
12.955%  | 
5.580.734! 
79. 963 j 

108.608j 


1.956. 082 j 
2.143 | 
577%  | 
116 .220 | 
387 1 
0581 

I 

908 1 
44.106! 
4.892! 
52.304 j 


I 


1915 


662. OH! 
71.37.1 
4.081 
1 . 6.1H 
002 
163.122 
17.875 
3.697 
5.100 
131.067 
270 
3.423 
534 . 595 

17.165 

6.713 
302  . 6S6 
3.110  | 
1.428  ! 
52.724 
1.209.523 
54.884 
59.75!) 
2.37C 
13.176 
62.448 
25.413 
13.568 
10.467 
7.203.547 
74.920 
90.670 


21.158 
1.978.049 
1.560 
010 
203.931 
321 
529 
2.159 
66.951 
4.301 
82.  2'‘8 

1T5  330 


1 

1 !U  15  | 

I 

1917 

r 

j 1918 

1 . 

506.517 j 

"If-flJ:  755 . >6o 

414.3321 

1128 , 5 05 

! KSj.:;v(, 

3 . 110 | 

*■  *i"6  J 

5.105  | 

i .352 
1 57  .561 

1 

007  j 

184.221 1 

1 

1 1 . 416 

I MIC 

16. 134 | 

22 .232 

4.436  | 

5 . SOS 

1 j . s r» 

14.524 j 

14 .176 

1 1 ) 

4 97.970  1 

304  .380 

sn ! :i  1 1 

mj 

1.893 

7 . 1 56 | 

6.147: 

8. 1 l\ 

563.080 | 

623.8691 

743.1  •'!' 

— 

5:i . 

123. 471 

25.025 | 

43.881 ; 

80.291 

“ í 

007] 

. os: 

11  .398  1 

13 . 436 i 

8.S  97 

485.099  ! 

350.431 

281 .2  7!» 

48. 603 | 

146.744) 

143.481 

8.069  í 

28. 539 i 

• 4 .r,:;:: 

78 .266  j 

64.739! 

95  .02.* 

1.047 . 120  J 

530.029) 

1.022.5  i:: 

141.3131 

500.407 j 

I. 177.7MI 

109.536 | 

128.107; 

132  .IMS 

12 . 045 | 

1.943) 

2.501 

51. 882 | 

S2.419I 

941 .8S2 

162.962! 

64.561 | 

92  . .*!*!»! 

44.3131 

247.359 I 

518.9611 

22 . S33 | 

19.138 ! 

19 

14.520| 

17.358  j 

15.325 

7.489. 882 | 

8.541.457  | 

7.027. 97S 

44 .S40 | 

46.727) 

4S.667 

60 . 349 | 

79.034  j 

07. 1v» 

12.381,000! 

8.412.260  j 

n .341. o:.:. 

23.322.0001 

27.020.66!)  [ 

26.628.85  7 

53.092 i 

51.767 

53.2i:i 

1 .493.904  j 

1.527.327) 

1.821.752 

24. 400 | 

11.602) 

152.(10:' 

í 

1 

! 

51.018  I 

1 

32  .511 [ 

36. 37" 

143  1 

924) 

H**: 

2.98S  1 

103 1 

;n 

1.904 [ 

2 .405  j 

O •>  J •' 

118.672) 

73 .690! 

177.009 

2.398) 

5.784! 

6.534 

104.834) 

120 . 609  j 

86.85" 

- I 

— ’ ! 

56 1 . 4 <»’ 

717.104! 

257.5181 

257.6»»:: 

I 


«,.  gg».  p^u,  p.„  „„  „tmUtU  d |e,nil|0  d.  1M>  . „„ 


A jl.l  1111* 
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liíirru.  liilmt  liign  . 

Arre  lo/l  

\ íTllZ  

.\i*:<-:acto»  de  Narro 

Ar!-  :;u:toM  d»*  chumbo. . . , 

Artefacto*  de  couro 

Ar:, -lacto*  do  folha 

Ar:,-f.,ctn*  do  vidro 


Ib-bidax  ulcoolfcnj). . 
(xarope» ). 

i:iMaouto»  

Itutyrlna  


C.il  d.*  :nnri*eo 

Cd  «>*■  pedra 

Ca:  virgem 

• 'al<;.i(io  

Camarão  (ronco 

c.umarfio  aecco 

' \mna  d,*  assucar 

Canos  de  chumbo 

Cjipijn  *•  forragem 

Carbureto  de  cálcio 

Carnes  salgada* 

Came*  frescas  do  porco,  etc . 

Carmes  verdes 

carnes  frigorificada* 

Carvão  animal 

c.-irvfto  vegetal 

casi-ina  


C**nvja  

Cesto»  

Cliapéos  do  m 

cbíipéos  de  palha 

Charuto»  

Cifres  

Chumbo  de  caça 

„ ClinUTOH  

Cinza  

Coita  

Conservas  em  coral 

Cordão  do  algodão 

Cordão  de  linho 

Couros  soccos  o saldados 

Couros  curtidos 

Crême  dc  lolto 

Cellulose  

Crina  animal 

Crina  vegeta! 

7>0ces  

I>rora«  c produeto»  chlmlco».  . 

Kstelras  

Kstopa  

Kxplosivos  

Farinha  de  mandioca 

Tnrlnha  de  trigo 

Fava*  

Feijão  

Ferro  manufacturado 

Ferro  e metne*  usados 

Fibra*  tertis 

Fio*  de  nodii 

Fio*  de  seda  e algodão 

Fio*  de  algodão 

Fitas  de  seda 

Fita*  do  *eda  o Algodão 

Fitas  de  dlvernn*  qualidades 

Flore*  

Fogos  de  artificio 

Formicida  

Fubfut  

Fumo  de  rOlo 

Fumo  de  folha 

Furno  picado 


Kllo 

Kllo 

Tonelada 

Tonelada  

Ivllo 

Kl  lo 

Ivllo 

Ivllo 

KIJo 

Ivllo 

Kl  lo 

Kl  Io 

Klln 

Kllo 

Kllo 

Litro 

Corra  fa 

Kllo 

Kllo 

Kllo ! 

Kllo j 

Kllo I 

SltCCO  j 

Sacco j 

Par I 


Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Klto 

•Kllo 

Kllo 

Kllo 


KiJo 

KUo 

KIJo 


to  :1!*4|54C> 
4 INIUJMI) 
22  :ttn$15íi 

N|.'U4 

:ik$híio 


:2»<if422i 
7 :72!i|:i!iii 
97:1191 1. 511  : 
509912: 

a;.$M(i| 

i 


1 1 1> ; 1 7 7 9 ã 3 ] j l2K:it««lim 
7 :!*7ti93xo  I j | ; I4d|bim 

4X:2I2$55»|  77  :5Nl|(iox 

177979»|  «lido 

3«»772i  5 K 9 (»  w U 


1 :i».*H9«M'0  3 :>pi3N$iimi  | il : (128J.H0  i,  -miMl 


5:2949200 
47537 i 


Milheiro 

Tonelada I 


I 166:96x54.12 
| 3211072 

| 1:440514» 

I 2:16*05024 

j 105815 

I 237569*) 

MOO 

I 1.932:1731029 
j 1 :H63»70 
; 9211770 

I 

| 7791340 

! 10:0385120 

I 3:3105343 

j 3 :838J546 

| 723917*6 

I 1715231. 

10  :2O4S330 
36558S: 
9339812  I 


117 :32553«S 


Kllo 

KUo 

Kllo 

Kllo 

Uma 

K«lo 

Kllo 

Kllo 

Kllo | 

Kllo | 

Kllo | 

Kllo | 

Kllo | 

Kllo | 


Klio | 

Cento J 

K"o | 

Litro J 

Kllo I 


291540’  I 
10:0935256  l 


30:3379727 

2:6489641 


13:8769008 

9:2689400 

8319923 

4:2109800 


3 :D16|7C0 
10:2905300, 
11 :216J3?0 
92-40 


3805440 
4 :1365091 
149885 
149599 


3 :2»2M»0| 
i86íinn| 


203  : 38 <>|92 6 1 
3 499033 | 
2:3989157; 

1 :6519<>43 1 
1492401 
4035020 j 

!.  094:7211202  j2. 

1 :3l2J94n  j 
1:2625  ISO ! 

8135730! 
10:604  5 730  j 
7905107:, 

3 :3325S81  | 
4335633 j 
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Preços  médios  de  venda,  por  atacpd?)  no  Dlstrlcto  Federal 


ARTIQOS 


Assucar  branco  orystal . . 
Assucar  branco  de  2a... 
Assucar  orystal  amaréllo 
Assucar  masca  vinho. . . . 

Assucar  mascavo 

Arroz  superior 

Arroz  regular 

Batatas  

Cebolas  

Polvilho  

Tapioca  

Feijão  

Farinha  especial 

Farinha  fina 

Farinha  peneiradi 

Farinha  grossa 

Álcool  a 36° 

Álcool  de  38°  a 40°..... 

Manteiga  

Phosphoros  

Sal  

Milho  branco 

Milho  amarcllo 

Café  


unidadk 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

Q 

1918 

Kllo 

8316 

8492 

$380 

$316 

$430 

$602 

3647 

$834 

Kllo 

8277 

$440 

$339 

8299 

8425 

8617 

$618 

$764 

Kllo 

$248 

$397 

8305 

8264 

$344 

$528 

$528 

$668 

Kllo 

$335 

$359 

$276 

$253 

8345 

$483 

3492 

3678 

Kllo 

$181 

$251 

$192 

$205 

3288 

8404 

$358 

$143 

Sacco  

278500 

288100 

238600 

258400 

318700 

298700 

308000 

378000 

Saoco  

22$000 

208400 

193000 

203600 

25$900 

22$70ô 

248200 

31820& 

Kllo 

$185 

$216 

8170 

$229 

$273 

$262 

3266 

$235 

Cento 

38070 

18990 

68620 

38650 

48330 

28870 

28490 

58250 

Kllo 

8258 

$237 

$194 

8186 

3323 

$459 

8502 

$724 

Kllo 

$228 

$215 

$252 

$274 

8333 

$416 

$679 

18290 

Sacco  

148000 

158300 

168400 

198400 

178400 

138700 

258300 

Sacco  

98490 

8$630 

8$810 

73310 

83780 

188600 

258200 

Sacco  

88370 

mm 

83180 

C$510 

83500 

■ 

173700 

243000 

Sacco  

78180 

■B 

■ . 

58930 

88020 

■T  ijijij 

■ 

20$200 

Sacco  

51810 

■1 

1 

48390 

78140 

KH  Mi 

■ 

178200 

Pipa  . . 

1808000 

2368000 

1998000 

1188000 

1658000 

2173000 

2213000 

328$000 

Pipa 

2168000 

2658000 

2118000 

1343000 

1 1668000 

2343000 

406$000 

Kllo 

28350 

3809Ô 

38060 

18840 

28680 

3$030 

38850 

18030 

Lata 

478500 

438400 

1 

I 508700 

KHIMI 

. 638200 

70$800 

Sacco  

58330 

Hpf  sfj§ 

■BMíS 

1 

3$540 

88090 

98810 

Sacco  

58820 

[ 88450 

88150 

mm 

78910 

118100 

Sacco  . . 

78120 

; 8$400 

78280 

78660 

68630 

78750 

108900 

10  kllos. 

| 78750 

1 

| 88510 

68190 

48700 

48930 

68500 

53590 
1 

68069 

1 

>2 
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(DECKKTO  1 . I!»2,  DE  27  D 10  JIIXHO 


Industrias  novas 

OK  11,10  K LICI  *N>  1'44(i’  L'K  20  1>K  NOVEMBRO  DK  1317) 


REQUERENTES 


í ATUKKZA  DA  INDUSTRIA 


FAVORES  CONCEDIDOS 


1 —  André  Chrlstophe. . . . 

2—  Antonio  VIsconti 

3—  Almeida  Fialho  & C. 

i— Antonio  José  Fontes. 


Perfumarias  e productos  chimicos. 
Conservas  de  tomates 


Productos  cerâmicos,  manilhas  (typo 
selhez),  louça  e faíence 


mar- 


I 


Tintas  diversas. 


Saltos  de  madeira  para  calcado  de  senhora 
Bordados  

Crina  vegetal  para  colchões 

Oleo  de  mamona  e outros 


5 — Alberto  Tavares 

G-  Angelina  Roale  Antunes 

7 —  A.  C.  Brown 

8 —  Abimael  Silveira  e D.  L.  Lacombe... 

3~A-  -1*  da  Costa í Refinação  de  salitre 

10- A.  Spino ; Fabricação  de  acido  cítrico,  taninno,  rar- 

' bonatos,  hydro  sulphitos,  etc 

11- A.  Ribeiro j Preparo  de  giz 

12-  Antonio  Cândido  Borges 01eos  %egetaes 

13  Adalberto  da  Silva  Guimarães ' Bordados 

R — Álvaro  A.  Pereira 


Charutos  

Bonets  e chapéus  de  brim 

Saltos  para  sapatos 

Fabrico  de  gin.  whisky,  álcool  de  ce- 
reaes.  etc 

18  Bianchí  & Halmers j Productos  chimicos . . . . . ' . 


15—  Bernardo  Cordeiro 

1 6—  Bento  Esteves  Varzea . 

17—  Buchdid  & C 


19— Barbosa  Braga  & C. 


20— Benjamin  da  Rocha  Faria. 
24  Brazilian  Meat  Company. . 


Botões 


Exploração  de  kaolim. 
Carnes  frigorificadas . . 


-~~C . Esteves  & C.  . . 
23— Costa  & Gonzalej... 


Kaolim  preparado. 


24  Companhia  Lacticinios  “Mondia” 

■•5— Companhia  Materiaes  de  Construcção. 

-6— vários  F.  Oberlaender 

2"— Condessa  de  N.  Frlburgo 

28  Camlllo  C.  de  Sá  e Benevides 

t^~^yr0  de  Andrad«  Martins  Costa. 


Quadros,  biseautaçem,  fralvanoplastia,  etc. 


-domingos  Ferreira  da  Fonseca. 


Lacticinios 

Tijolos  refra etários,  cadinhos  de  barro,  etc. 

Soda  caustica,  salitre,  etc 

Congelação  de  leite,  queijos  flamengos,  e:c. 
Transformação  do  lixo,  fabrica  de  vidros,  j 

ceramica.  etc [dem,  idem. 

Chlorureto  de  sodio idem,  idem. 

Bordados I Idem.  idem. 


Isenção  do  Imposjto  de  industrias  e prç- 
fissões. 

Idem,  idem  e fixação  da  taxa  de  estatística 
em  20  réis  por  kilo. 

Idem.  idem ; devendo  ser  quando  fabricados 
"s  artigos,  fixada  a taxa  de  esta- 
tística. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  e pro- 
fissões. 

Idem,  idem. 

I Jdem,  idem. 

: í dom,  idem. 

f 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem.  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 


Idem,  idem. 

Idem.  idem.  e mais  a taxação  de  estatlts- 
tica. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  * pro- 
fissões. 

Idem.  idem. 

Idem.  idem,  além  do  pagamento  do  im- 
posto de  estatística  annual  segundo  o 
contrato. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  e pro- 
fissões e fixação  da  taxa  de  1Í500  pc* 
tonelada. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  c pro- 
fissões. 

Idem.  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem.  idem. 


REqiTEUKNTEB  , 


NATUREZA  DA  INDUSTRIA 


PAVORES  CONCEDIDOS 


Sl-Delvaux  & Coltomei Soda  causlJca 

32— Eduardo  GulnLe., Beneficlamento  de  cereaes 

33  E.  Barcello8  & C Refinação  do  banha  e conservas  de  carne.. 

34-Etchbert  & C I Alpercatas 


Artefactos  de  gesse. 


35  Edward  Hiorus *-j Fat.-lca  de  gomma  para  tecidos  “ AJudol' 

26  Eduaráo  Gulnle Ü Matadouro  modelo 

37—  Francisco  de  Mello J Turfa 

38- Glasser  * Filh° I Artefactos  de  ’ gesse! ! 

39  Guilherme  Muller j Xarque  e peixe  secco 

40—  Haydée  A.  Costa j. Bordados  

41—  Herniano  Earcellos ;L Turfa  em  “briquettes 

42— Hyppolito  & C j. Pllhag  eIectrlcag  „ Ra 

43  Irmãos  Ciam  & C ; Entretelas  de  panno. 


44 — J.  C.  Cardoso  Junior.. Perf; 


.marias 


45 —  Joaquim  A.  Nogueira . 

46 —  J.  Ml  Ribeiro 

47 —  Justino  Paixão 

48 —  José  Pakrwa. 


49 — Janowitzer,  "Wahle  &■  CÍ,1 . 
5 0 — J.  Serrado I : 


51 — J.  Cordeiro  da  Graça . . 

53 — O mesmo. .fc  . 


Torneiras  de  estanho 

Couros  chromados,  alumiados,  etc 

Saltos  de  madeira 

Graphite 

Torneiras  de  estanho  e sePos  de  chumbo 

para  vragons 

Cimento 

Matadouro  modelo 


53— Jorge  de  São  Clemente.' 


Matadouro  modelo. 


54 —  João  Braga 

55 —  J.  Mendes  Lages 

56—  José  Leite  Corrêa  Leal;»  José  E.  Pas- 

torino £ 

57—  José  de  Oliveira.- .!] 

58 —  José  Lourenço •[ 

65 —  Julieta  F.  Sodré £ 

66 —  José  Marques  Cardoso  £ 

61 —  Luiz  Welllsch 

62 —  L.  <J.  Oliveira i 

63—  — Luiz  A Regazzi Íl . . . . 

64 —  Martinho  & C 

65 —  Manoel  F.  Mourio. . . j'. 

€6 — Manoel  Alberto  de  Souza 

67 —  Marchon  & C I. . . . 

68 —  Machado  Huergo jí. . . . 

69 —  Manoel  Pereira  Braz  .'.  J. 

70  MargarU?,  2.  Costa  e ^outras 

71 —  Massõ  & C 

72 —  Manoel  "Vaz ^ _ _ 

73 —  Nogueira  & Irmãos. . . f. 


Balas  e biscoutos . 


Papel  e repelão  feito  de  fibras. 


• Idem,  idem. 

• Idem,  idem. 

• Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

• Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem.  idem. 

Idem,  idem. 

dem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem  e fixação  da  taxa  de  150  róis 
por  kilo. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  e pro- 
fissões. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  Idem. 

Idem,  idem. 

Idem,  idem,  além  da  taxa  especial  p ra 
a carne  "Frescalita”. 

Isenção  do  imposto  de  industrias  e pro- 
fissões. 

Idem.  idem. 

Idem,  idem. 

Idem.  idem. 


Chapéus  ae  palha 

Saltos  de  madeira 

Bordados  

Saltos  par;,  sapato 

Graphite  .• 

Perfumarias 

Condimentos 

Sabão  liquido 

Objectos  de  barro  e louça. 

Brinquedos 

Beneficlamento  de  sal 

Matadouro  modelo 

Bordados 

Calçado  de  ^orda 

Artefactos  de  borracha .... 

Saltos  de  madeira 

Telhas 


Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

Idem. 

idem. 

Idem. 

idem. 


HEQUEJUC.VTKS 


XATfREZA  DA  INDUHTIUA 


PAVORES  CONCEDIDOS 


7 Noé  Andrade bordados Wem.  idem. 

Nelson  D.  Pere.ra Oleos I(1<TOj  i(ten. 

TG-Oacar  Monteiro  Lazaro Kther  sulphuriw Idem.  Idem  e taxado  de  50  réis  por  litro. 

77 — redro  José  de  S.  Jardim Torneiras  motalllea*?  t . - . , , . , 

auiiic.ru»  miiauicas Isenção  do  Imposto  de  industrias  e pro- 

fissões. 

7S-P.  Elefterlades  & C Conserva  de  peixe Idem,  idem  «,  taxação  de  5 réis  por  kilo. 

79— Pacheco  de  Azevedo  & C Soda  caustica Idem  quanto  ao  lmposto  industrias  e 

profissões. 

.Si!— Ricardo  Viilela Usina  com  aproveitamento  de  turfa Idem.  idem; 

81—  Ribas  Sá  &C Seccante  d?  kaolim Idem,  ideml 

82—  Rumeau  & C Tintas,  giz,  graxa,  etc Idem,  idem. 

SS—  Rodolpho  T.  Fritoch Tinceis  para  barba Idem  idem. 

8,1  R-  Cotello  & Santos Brinquedos Idem.  idemi 


85 — Ribeiro  Silva.  & C Charutos 


Idem,  idem. 


SG— Rodrigo  de  Albergaria  Junior Pilhas  eléctricas Idem.  idem. 

Si— Samuel  Freire Álcool  e aguardente Idem,  idem. 

88  Sardinha  Ribeiro  & C Tijolina.  anil  e jaspeol Idem,  idem, 

89— Solly  Delwetiver Sabão  e sabonetes Idem,  idem; 

90  Se<tueIra  Veiga  t&  C Condimentos Idem  idem  t 


Idem,  idem  e mais  taxação  de  6 réis  por 


f<l— Sylvio  S.  Munes Brinquedos 


Isenção  do  • imposto  de  industrias  e pro  - 

fissões:  • 

de  ceroaes Idem,  idem.' 


92—  Souza  Ramos  & C Esterilização  de  ceroaes Idem,  idem.' 

93—  Sequeira  Veiga  & C Conservas  de  carne . Idem.  idem.- 

94— Telles  R.  & Sardinha Tlntas " " " Idemi  iâem; 

Thomaz  de  Aquino  & C Molho  para  carne Idem,  idem  ’ e fixação  da  taxa  em  75  réis 

por  kl  lá 

9G  Vicente  F.  Brandão Chapéus  de  palha „ i - . . _ 

I v*w  ■m.^wSw  uo  uiuua- 

fissões.  • 


ficadas^conservas^rodimtn^ehiríw8^11^8  p^esente  Ctuadro  apenas  funccionam  as'  referentes  a perfumarias,  carnes  frigori- 
’ 8rVaS-  Product?s  chimicos.  turfa,  chapéos  e saltos  de  madeira:  as  demais  ainda  não  se  mstaliaram. 


COMPARAÇÃO  DA  DEEPEZA  ORÇADA  COM  A EFFCCTUA  DA  EM  1018 


In  sei  j\  uni  mu  Mii.w  ms  uiiiin 


I"  Sulosiitld  «lits  

,l.i  Smvliiria  ,l,i  Assrmiiirm 
. Slrimiiriiiililii  puldi, >ll.|,.llt.s 
I . t’.\|ti'ilínili>,  ftr . , . . 

dos  iicsinnhiirMiiiliirrs!  ’ 

....  .. 1 1,1  • * " dn  Seci-clariu 

In* /i» ‘*',í’l.,,.M,n<UH  1,0  «I»  Jiiixai  liiis  *J*ViIo*n 

« íPaimniljiKfiis  nos  mesmos 

! ; Wiiriiitrnlus  dc  Juizes  dc  Hirdi«>.. 
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BALANÇO  DO  ACTIVO  E PASSIVO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  ISIS 


ACTIVO 


Piioi-iims  no  Estado: 

Viilor  <los  immovcls  perleneenles  no  Kx- 
liulo 

Movkis  k semoventes: 

Vulur  dos  pertrnrento.s  no  Kslnilo 


PltEFKITUHA  l)H  Nictheiioy  — c/con- 
soijuada: 

Snldo  do  empréstimo  de  1 1.06G.6GH-13-4 
no  eanibio  de  10  d 

Camaiias  Muntcipaes : 

S ildos  dos  empréstimos  autorizados  pclns 

leis  ns.  210  e 140,  de  1894 

Mem,  ideni  de  outros  empréstimos 


CoMMissÃo  nu  Saneamento: 

Valor  dns  obras  executadas  nos  iminici- 
pios  de  Campos,  Macnhé,  Barra 
Mansa,  Rezende,  S.  Kidelis  c Tlicrc- 
zopolis 

Divida  activa  : 

Valor  desta  conta  ao  encerrar-se  o excr- 
cicio 

Diversos  responsáveis  : 

Valor  do  debito  de  diversos  exactorcs.. 
Idein,  ideni  de  contribuintes  do  Monte 
Pio 


Saldos  paiia  1919: 

Caixa  Economica  do  Es- 
tado  

Ilanco  do  Brasil 

Banco  Mercantil  do  Rio  de 

Janeiro 

The  British  Bank 

Baneo  Commercial  do  Rio 

de  Janeiro 

Boulton  Brothers  i C." 
Ltd 


7. 28!)  14-109  702 
592:1809895 

24.600 :VG0$452 


4.403:0609388 

48 : 0609315  4.451 :12G9703 


•A.SSIVO 


Divida  kxtkiina  iundaii'  : 

Saldos  dos  e-npreslimos 
de  £ 3.000.000  ao 

cambio  de  10  d.,  libras 
2.042.400 

Divida  ix-tehna  fundada: 


44:151 : 0009000 


Valor  do  snldo  desta  con- 
ta, representado  por: 

18.000  apólices  do  valor  no- 
minal de  5009000,  ju- 
ros de  G '/< 9.000:0009000 

300  apólices  do  valor  no- 
minal de  1 :0009000, 

juros  de  5 300:0009000 

139.061  apólices  do  valor 
nominal  de  1009000, 

juros  de  4 r: 13.950:1009000  23.256:1009000 


119:14G9994 
1 :3G2$992 


9.89! : 51 39299 


1.218:0539908 


120:509998G 


6:0509000 
3SG:0G2S429 

31 : 5989950 
8949260 

3339170 

12:0349984 

Prefeitura  Municipal  de  Nicthoroy 

Passivo  descobeiito: 

Differença_ entre  o Activo  e o Passivo, 
por  não  estarem  avaliadas  todas  as 
terras  devolutas  do  Estado 


DEPOSITOS 


437 :573$799 

3.484:0819855  3.922:2559054 


Divida  fi.uctuante  : 

Diversos  credores  de  exer- 
cícios findos 

Caixa  Economica.  em  liqui- 
dação  

Deposito  do  cofre  dc  or- 

phãos 

Juros  vencidos,  de  apó- 
lices  

Prémios  c resgate  de  apó- 
lices  

Dinheiros  de  defuntos  e 

ausentes 

Créditos  dos  collectorcs  de 
SanPAnna  dc  Japuhyba 
c S.  João  Marcos 


815:7739207 

322:9339878 

249:3919510 

1.181:2949800 

427:4209000 

00:2139824 


7G39757  3.057:7919042  70.464:8919042 


Letras  a dagaii  : 
Valor  da  emittida... 


150:0009000 


— 18.528:4379443 


70.014:8919042 


Cnixn  de  deposite»  e cau^õe». 

Banco  Commercial  do  Rio  dc  Janeiro.. 

Banco  Portuguez  do  Brasil 

Banco  Predial  do  Estado 

Banco  do  Brasil 

Caixa  de  diversos  valores 

Caixa  Economica  do  Estado ... 


63^2749270 
8659600 
128:0629487 
70:0469058 
13:1549598 
281 :7469ã90 
5:0008000 


552:1499603 


70.614:8919042 


71.167:0408645 


VALORES  DE  COMPENSAÇÃO  NO  PASSIVO 

Estampilhas  existentes 

Idcm  dc  bilhetes  dc  loteria . . . 

ldem  da  Caixa  Economica  Escolar 

Vnloçes  caucionados \ 


832 : 8338300 
3:7508000 
25 : 0008000 

109:4468437  1.971  :0298737 


73.138:0708382 


I i DEPOSITOS 

Depositas  espcciaes* 

Santa  Casa  da  Misericór- 
dia de  Campos 

6:0008000 

Zona  litigiosa 

109:0038001 

Ponte  dc  Porto  Novo  do 
Cunha 

13:1548598 

Fundo  dc  resgate 

218:7008290 

Hospital  de  S.  João  Marcos 

42:3008000 

Para  resgate  de  apólices 
de  2009000 

14:0508000 

Idcm.  idcm  do  empréstimo 
popular. 

6608000 

Prémios  de  biihetcs  ap- 
prehendidos 

368300 

Depositos 

Deposito  do  Juizo  dos 
Feitos 

— 

VALORES  DE  COMPENSAÇÃO 
NO  ACTIVO 

Estampilhas  a •emittir 

Idcm  de  bilhetes  de  loteria 



Idcm  da  Caixa  Economica 
Escolar 

Valores  de  terceiros 

— 

403:9048189 

115:0328958 

33:2128456  552:1498603 


71 .167:0408645 


832:8338300 

3:7508000 

25:0008000 

1.109:4468437  1.971:0298737 


73.138:0708382 


2’  Secção  da  Directoria  de  Fazenda, 
Hapl  Quaresma  de  Mouiia, 

2"  officiai. 


em  31  de  Maio  dc  1919, 


AnTiiun  A.  Cacheiros  de  Miranda, 
Chefe  de  secção 


BALANCETE  DA  RECEITA  E DESPESA  DO  ESTADO  DO 

CICIO 


RECEITA 


Hiisn.v  uiidinaiiia: 

IVla  csrri|itiir:ida.  . , . 
IVIn  Mimiillaihi 


it . out)  :s  iks:i  I <1 

2:3208193  8.037:32881  17 


ItESIIA  COM  A1TMCAÇÃO 

especial  : 

1’cln  i*scriptnr:i<l:i 1.094:8598160 

IVla  iinnullada 1558700  1.094:7038160 


Renda  não  classificara  : 


lVIn  cscripturada.  . 
Pela  classificada.  . 


. ...  5 . 043:022851 3 
. ...  5 . 121  : <>008376 


521 :35G8134  '.1.053:5878714 


Serviço  de  resgate: 

Importância  de  prcmios  c 
resgate  de  apólices  sor- 
teadas no  58  sorteio, 
já  debitada  á "Despcza 
Ordinária"  e ainda  por 
pagar 

Camaiias  Municipaes  : 

Saldo  da  c|c  da  Camara  dc 

Magé 

Creditado  á Camara  dc 
Cantagallo 


Apólices  Municipaes  : 

Valor  nominal  dos  titulos 
emittidos  pela  Cama- 
ra de  Magé,  em  garantia 
do  empréstimo  que  lhe 
foi  concedido 

Penitenciam  a: 

Credito  desta  c1 

Sai.dos  nu  1918: 

Caixa  Económica  do  Es- 
tado  

lianco  do  lirasil 

IJanco  Marcnnlil  do  Hio  de 

Janeiro 

lianco  Cotnmercial  do  Rio 

Janeiro 

The  British  Bank 


Boulton  Brothers  C."  Ltd..  . 
Prefeitura  Municipal  de  Xi- 
ctherov 


Depositos  especiaes: 

Zona  litigiosa 138:9988761 

Santa  Casa  da  Misericórdia 

de  Campos 9:000.8000 

rundo  de  resgate 224:9908290 

Hospital  de  S.  João  Marcos  42:3008000 
Para  resgate  de  apólices  de 

2008000. 14:0508000 

Idem,  idem  do  Empréstimo 

Popular OGOSOOO 

Prémios  de  bilhetes  appre- 

hendido-, 368300 


Depositos: 

Recebido  dc  diversos 

Depositos  do  Juízo  nos 
Feitos  : 

Recebido  p saldo  dc  exe- 
cuções  

Valores  de  terceiros  : 
Recebido  dc  diversos 


26:0798000 
6 :G028C54 


107:2758000 


32:6818654 


49:2008000 


5:4398659 


6:050800!) 

28(i:(IG28429 

31 : 5988950 

3338170 

S9482G5 


424:9388815 

12:6348981 

3.484 :G81S855  3.922:2558451 


13.770:439868) 


130:0358351 


I -15:12681174 


31:91 386 11  007 : 0758039 


1.119:1468437 


15.496:G(!18157 


RiO  DE  JANEIRO  RELATIVO  AO  1'  SEMESTRE  DO  EXER- 
DE  1919  | 

- “““ i 

DFSPKZA 

— 

Rkspeza  iiiiihnaiiU: 

Pela  csiTipturnda 5. 307:467x181 

1‘elii  aniuilindn 16:8328748  5,290 :C3  18  133 

CllEOITOS  EXTIlAdlIDINA- 
Itios : 

Importância  |iaga ! 80  .1888181 

Exercícios  itndOS: 

Importância  paga 839:9298587 

6.210:7528501 

Letras  a i*a«aii:  i 

ç 

Pago  pela  emittida  em  1918  — 150:0008000  6.360:7528501 

Empréstimos  Municipaes: 

Debito  desta  cf _ _ 49:2008000 

Contas  coioientes  r,\- 

11ANTIDAS : 

Debito  desta  cf ! — — 49:20080011 

Junos  e descontos: 

Debito  desta  cl _ _ 11:3368800 

Adeantamentos  : 

Debito  desta  ei — _ _ 2228532 

Exactores  : 

Debito  desta  c| _ _ 467S042 

Saldos  para  Julho: 

Caixa 390:7928553 

Caixa  Economica  do  Estado  6:0508000 

Caixa  de  3 francos  ouro..  79:6398508 

Pagadoria 4:6818300 

Banco  do  Brasil 671:2318017 

O mesmo  c|  da  Agencia  de 

Campos 300:3708000 

Banco  Portuguez  do  Brasil.  208:3408401 
Banco  Mercantil  do  Rio  de 

Janeiro 31 :5988950 

Banco  Commercial  do  lí io 

de  Janeiro 3338170 

Banco  Nacional  Ultrama- 
rino  1:7608884 

The  British  Bank 8948266 

Collectorias 492:5738755 

Mesa  de  Rendas 25:0688499 

-.273:337.$368 

Cambiacs 669:2818080  2.942:6188448 

Boulton  Brothers  C."  Ltd..  — 12:634';:984 

Prefeitura  Municipal  dc  Ni- 

ctheroy _ 4 .344.-007S374  7.299:260S806 

„ f 13.770:4395631 

Caixa  de  depositos  e 
cauções : 

Dinheiro  cm  cofre — 112:0648304 

Banco  Commercial  do 
Rio  de  Jaxeiiío: 

Saldo  da  c> " — 8658600 

Banco  Poirrur.uEz  do 
JIrasil: 

Saldo  da  r;r --  128:0028487 

Manco  Predial  do  £s- 
tado  : 

Saldo  da  c|c _ 70:0468058 

Banco  PnEniAi.  no  Es- 

Saldo  desta  Caixa - 291  :0368590 

Caixa  Economica  do 
Estado : 

Saldo  da  caderneta  n.  54. . _ 5:0008000  607:0758039 

Valores  caucionados  : 

Titulos  em  caução _ _ 1.119:1408437 

15.496:6618157 


